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AUMAUí AK' I>E GOYAZ

Não ha quem não comprehencla o. utilidade
pratica cie um almanak; dispenso-me, por isso,
de preconisar a valia do serviço, que presta
o sr. tenente Costa Brandão a sociedade goya-
na com a presente publicação, fructo de atura-
das pesquisas e paciente trabalho.

E' este almanak tão completo, quanto se po~
deria exigir. Além das matérias essenciaes em
obras d'este gênero, contêm um abreviado his-
torico da provincia, dados estatísticos de sum-
mo interesse, e uma secção variada de proclue-
cões litterarias locaes, annuncios, anedoctas,

1 conseltios úteis, receitas etc, que muito concorre
para tornar a publicação maM útil e meritoria.

:-rí% --.AL,., , ,

Goyaz, SO de Outubro de 1886.

F. de Bulhões Jardim.
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CALENBiLsUU
PARA O ANNO DE 1887

COMPTO ECCLESIAST1CO

ÁUREO NUMERO 7

• •Epacta.
Cyclo solar. . . .
Letra dominical.

• • . 6'Letra dominical. . . . C
. 201Indicação Romana. . 15

. BI Período Juliano. ..... 6600

' 
:'' ¦' ' ¦¦'."¦ ¦¦¦¦.¦

.+.
FESTAS MOVEIS

< 
¦'

Septuagesima.  6 de Fevereiro.
Cinza.  23 de Fevereiro.
Paschoa. . . .. .......... : • 10 do Abril.
Ladainhas . . 16, 17 e 18 de Maio.
Ascenção • • P de Maro.
Espirito Santo v......... . 29 cie Maio.
Santíssima Trindade 5 de Junho.
Corpo de Deus 9 de Junho.
S. S. Coração de Jesus. .. . . . .,;-, ..47 de Junho.
l.a Dominga do Advento. . .. 2J de Novembro.

"'***** —*

-
{

i

¦¦¦¦¦".

EST "COES DO KW.

Outono principia a 20 de Marco.
Inverno « « 21 de Junno.
Primavera « « 23 de Setembrot
Estio c< c< 22 de Üèzembro.

¦

|?#í#a i$
'

.

ECLIPSES

. No anno de 1887 haverá 2 eclipses do Sòl e 2
da Lua.
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pféscnte- Alui?
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f> lUtcrarias wé nenr^utrõf interesse que

|-t ¦¦-¦
aos goyanos>"*eomo ja disse na edi

Pílassado; 
Baldo de eonhcdÈÉentoif se

trabalhos desta orlem, tevo ter c
*'^_ *»*:,

^naes, espero, serão apontados e

Com" a eorreecão dos compef
'^%

'», V ^

4e bôa vontade, poieràià edic

der ;às exi^oüc» *° ,lHl
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O 1°. do sol será annular e visivel no Bi
7il sô nara as províncias do Amazonas, Ma
Grosso e íUo-Grande do Sul. Terá lugar no
22 de Fevereiro. . .. . ,. gW

2o. do sói será lotai, porem invisível par
•Rrazil Terá lugar no dia 19 de Agosto.

O 1". Eclipse da Lua será parcial.e invu
paraoBrazil. Terá lugar no dia 8 deteve.

O 2o da Lua será parctót e em parte vi
para o Rio de Janeiro. Terá lugar a 3 de Ag

...

¦ . -

DIAS FERIADOS PARA AS REPARTIÇÕES PUBLIC

25 de Março, juramento da constituiçí"
7 de Setembro, Anniversario da indej

2 dê Dezembro, Anniversario natalici
M. o Sr. D. Pedro 2o.

16 de Dezembro, Anniversario da adh
provincia á independência naciona 1.

As repartições de fazenda abrem-t
horas do dia' e trabalhão até as 3 h
tarde.

'S ."¦ ¦'¦$ í^VMT-'^

AUDIÊNCIAS

Presidente da provincia—todos os <
em—Palácio. / .

Chefe de policia, audiência e despac
quer hora.

Juiz de direito, ás quartas e se
meio-dia no pavimento térreo do paço

Juiz substituto, aos sabbados ás
dó dia, despacha em casa a qua
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^eniente Antônio José da Costa
ar do muito trabalho que te-
dias li com a precisa atten-
znte Almanak, e o reputo uma ,

o importante e curiosa como -
m para aquellesque desejao %

* dSesta bella província, des-
¦> bem assimms ímmensas ri-
-erra desconhecidas quasi

w nosso paiz, ainda mais ¦..
rabalho muito importante,! \:
<do e muita dedicação a

de muita paciência e
,-.- !w*t

,-cfl pode esse Almtinak
as publicas da provin-
mar conhecida da mo-

que lhe foi berço. .
* Goyaz, 18 de Outu<~
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Janeiro de 1887
Movimento da lua

| Crescente a 2 ás 9 h. 28' O" da m,
} Cheia a 9 ás 7 h. 40' 18" da t.r Ming. a 18 ás O h. 29'30" « «

) Nova a 24 ás O h. 8' 36" « «
•adO 

gg CIRCUMC. DO SENHCR.•go s. Isidoro
da s. Antero

?.. Grego ri o
Senaião Blciila

88 os santos reis
s. Theo.dôro

\s. Lo'Ten-ço Jasliqir.no
s. J.ulião
s. Paulo Io Eremita
s. íívgino.
s. Salyio.
s. Hilário.'-. Fellx Nole.

. Ama o.
O S. S. Nome de Jesus
S. Antà.o.
cadeira, de S. Pedro.
Cabulo.
{*) s. Sebastião.
ígnez..
Vicente.
)csposorio de N. Senhora.

. da Paz.*) A conversão de S. Paulo.
liycarpo.
Io Chrysostotuo.
alio.
qcísco de Salles.
tinho.'o Nolasco.

... " ' ::~ ** 1> - 
' ' '¦'"'¦' '¦
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bispado,do Rio de Janeiro,
bispado de S. Paulo.
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Fevereiro
-&

a
9
©
©

Cresc.
Cheia
Ming.
Nova

Movimento da lua
a 4 ás 5 h. 31' 19" da m.

a 8 ás 7 h. 21' 18" da «
a 14 ás 10 h. 59' 30'' da t.
a 22 âs 6 b 47' 42" da t.

-.,-¦. " ' 
A

.-..':¦..-.'.•

1
Q
4*Má

3
4
5
6
7
8
9
O
1
2
3
4
5
6

Terça
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda
Terça
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado

'". ¦/ ¦' * !

XX...

9
20
21
22
23
24
25
26
27
28

S. Ignacio.
gg Purificação de N. Senhora.
o. D.3Z.
S, André Cursino.
S. Gonçalo Garcia.
S. Da Septuagesima.
S. Romualdo.
S. Oração de N. S. Jesus Christo.
S. Apollonia.
S. Escolatuica.
S. Lázaro.
S. Eulalia.

t)OMíKGo|Di Sexagesima.
S. Valentim.
Conceição da Paixão.
S. Pophiro.
S. Silvino.
S. Theotonio.
S. Conrado.
Da Quinquagesima.
S. Maximiano.
A Cadeira de s. Pedro.
Cinza (*) Lázaro Monge.
S. Mathias.
A. S Coroa de Esp°%
S. Torquato.
1.° da Quaresma.
S. Romão.

¦

Segunda
Terça
Quarla
Quinta

8 Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda
Terça
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda

¦;' ¦"•¦.-.

'-
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(*) Jejum até á Paschoa, excepto os Domingo*.
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Março
, 11 mi m mm < I' i| Mi»«»

l«l >¦ »¦»'

Movimento da lua
à\ i Cresc. a 2 ás, 10 h. 15' 18 da t.
<í| @ Cheia ã |p &f § |f d» U
fl

-«—«»><. ¦->¦

f Mu, l a 1« â, 10 1, 49; 
JT 

da u,

@ Nova a 24 á 1 h. 17 ^J±±

Quarta2m\ \ J v' «*• • -*

3 Quinta

5
6
7
8

Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda

s. Adriio.
s. suplício.
s. Hetncteiio. .
A. Lança u Cravos de W, ^-

i,1

k c

¦-.-..

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

s.

s.
Terça
Quarla
Quinta
Sex ia
Sabbado
l)GMlNGi>!3
Segunda
Terça
Ojarta

s.
s.
0
s.

S.

s.

Quinta s.
Sexta s.
Sabbailo s.
Domingo |í:
Segunda s.
Terça s
Quarta s.
Q u i 0Ia s.
Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda
Terça
Quarta
Quinta

Theopbiio.
Ia Ouaresma s. Olegano.
Thomaz de Aqumo.
João $8 Deus.
Frauc.sca Romana.
Mdilã'. ¦ m:
Sagí*ad) Lençol do IV
Greaorin;
da Òuaresma s. santuo.
Mathihic.
Heuriqut. ^
Cyriací).
Valricn».

m M$á a Í senhora.
da Qnau-sma s.. Martmha.
B'inlo.
límigdio:
Feüx.
Marcos.

|g Annunciação de IN nhora
S. LudgerD.
Da Baixão- ?. Roberto,
s. Alexandre,
s. Berlhoklo.
3. Cbtnaco.
s. Balbina.

í
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Abril
, .1 ii- , --

) Cre?c.
© Cheia
$ Ming.

Nova

Movimento da lua
a I» ás 11 h. 0' 48"

G

a 8 ás
;i 15 á
a 23 ás

9*

) Cresr. a 30 à?

2 h. 46' 24
1 h. H' 18

6 h. O'42"
8 h. V *ü4

da
da
da
da
da

m.
ro.

m.

t.

5

7
8
9

40

Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda

Terça
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo

HjSegunda
12 Terça
13 Quarta
14 Quinta
15 Sexta
16 Sabbado
17 Domingo
18 Segunda
19 Terça
20 Quarta
21 Quinta
22 Sexta
23 Sabbado
24 Domingo
25 Segundo
26 terça
27 Quarta
28 Quinta
29 Sexta
30 Sabbado

s. Maçario
s. Francisco de Paula
Ramos. s. Ricardo

.Santa. s. Izidoro
Santa. s. Vicente Ferrer
Trevas, s. Marcellino
Endoenças. s. Epiphania
Paixão, s. Araancio
Alieluia. f. Procuro
Paschoa. s. Ezequrel
s. leão Io, Papa

Victpr
Hermenegildo
Tiburcio
Lúcio
Engracia

Paschoela s. Aniceto
is. Galdino
s. Herraogenes
s. Ignez de Montepoliciano
s. Anselmo
s. Soter
s. Jorge
Fugida de N. S. para o Egypto
s. Marcos.
s. Pedro de Rates
s. Tertuüano
s. Paulo daCrui
s. Pedro
s. Catharina de Senna
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© Cheia.
Ming.
Nova.

$ Cresc.

Maio
Movimento da lua
a 7 às 11 h. 8' 48'
a 14 ás h. 24'
a 22 ás h. 12'
a 30 às h. 27'

da in.
54" da t.1
54" da t.
12" da m.

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
45
16
17
18

20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

Domingo
Segunda
Terça
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda
Terça
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda
Terça
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda
Terça
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda
Terça

íi. S. do Patrocínio.
s. Mafalda. :,
Invenção de S. Cruz,
s. Monica.
s. Pio 5.»
s. João ante portam latinam *< 

;•;
s. Estanrsiau
s. Miguel Archanjo
s. Gregorio Nazianzeno
s. Antônio Arcebispo de Florença
s. Anastácio'
s. Joanna
N. S. dos Martyres
s. BoniTaoío :
s. Izidro
s. João Nepomoceno
s. Paschoal Bavlão

*

s. Venaricio
8g ASSKNCÇÁO DO SENHOR
s. Bernardino de Senna
s. Mancos
s. Rita de Cássia
s. Bazileu
s. Afra
s. Gregorio 7.° '
s. Felippe Nery
O Veneravel Beda
s. Germano
Paschoa do Espirito
s. Fernando
s. Petronilha

Santo
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Junho
Movimento da lua

3
Cheia a

(f Ming. a
N>va a
Cresc. a

5 ás
13 ás
21 ás
S8 ás

h.
10 h.

h.
7 1).

45' 48"
42' 18
O' 18
8' 30"

ii

m

da t.
da m.
da «
da «

':.j-..y. ¦'..

1
2
3
4
5
6
/

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24

26
27
28
29
30

Quarta is.
Quinta s.
Sexta s.
Sabbado s.
Domingo s.
Segunda s.
Terça s.
Quarta s.
Quinta f
Sexta s.
Sabbado s.
Domingo s.
Segunda s.
Terça s.
Quarta s.
Quinta s.
Sexta s.
Sabbado g.
Domingo g.
Segunda s.
Terça s.
Quarta s.
Quinta s.
Sexta f
Sabbado s.
Domingo s.
Segunda s.
Terça s.
Quarta f.
Quinta |s.

Firmino.
Marcellino.
Paulo.
Quirino.
s. s. Trindade, s. Marciano.
s. Norberto.
Roberto.
Salustiano.
Corpo de Deus. s. Feliciano
Margarida.
Barnabé.
ISazaro.
Antônio de Lisboa.
Bazilio Magno.
Vito.
João Francisco Regis.
O s. s. Coração de Jesus.
Leoncio.
Joanna de Farconare.
Silverio.
Luiz Gonzaga.
Paulino.
joao Sacerdote.
s. João Baptista.
Guilherme.
pureza de N. Senhora.
Ladislau.
jLeSo.
js. Pedro e s. Paulo.
iMarçal.

.

! ' "", *
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8
9

10
11
12

;•¦ Julho
Movimento da lua

Cheia a 5 às 5 h, 41' 42" íla m.
Ming. a 13 ás 4 h. V 56" dam.
Nova a 20 às 5 h. 57' 30" da t.
Cresça 27 ás 11 h. 37' 48" clara.

I

Sabbado
3JD0MING0

Segunda
Terça
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda

ITerça

Quarta
Quinta
Sexta

16
17
18
191
20
21
22
23
24

¦ .

Sabbado
Domingo
Segunda
Terça
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo

25|Seg unda
26|Terça
27-1 Quarta
28 Quinta
29 Sexta
30 Sabbado
31 Domingo

s. Theodorico.
s. Izabel.
s. Hebodoro.
s. Oscar.
s. Athanasio.
s. Domingos.
s. Pulquerio.
s. Procopio.
s. Verônica Juliana.
s. Januário.
s. Sabino.
s. João Gualberto.
s. Anacleto.
s. Boaventura.
s. Camillo de Lellis.
N. S. do Carmo.
O Anjo Custodio.
s. Symphorosa.
s. Vicente de Paula.
s. Jeronymo Emiliano
s. Praxedes.
s. Maria Magdalena.
s. Apollinario.
s. Christina.
s. Thiago.
s. Symphronio.
s. Pantaleão.
s. Innocencio.
s. Martha.
s. Rufino.
s. s. Anna.
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Agosto
Movimento da lua

©
€
Hq^7

1

Cheia a 3 ás
Ming. a II às
Nova a 19 às
Cresc. a 25 ás

5 h. 47' 36" da t.
8 h. 42, O" da t.
2 h. 44' 6" da m.
5 h. 28' 42" da t.

¦

1
2
3
4
5
6
7
8

Segunda |Os Martyres de Chellas.
Terça
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda
Terça
Quarta js.
Quinta Is.

9
10
11
12|sexta
13 sabbado
14 Domingo
15 Segunda
16 Terça
171 Quarta18|Quinta
19 Sexta

Sabbado
Domingo

s.
s.
s.

20
21
22
23

Segunda
1 Terça

24] Quarta
26
27
28
29
30
31

Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo

s. Estevão.
s. Lydia.
s. Domingos.
N. S. das Neves-
s. Xisto.

Caetano.
Cyriaco.
Romão.
Lourenço.
Tiburcio.
Clara.
Hippolyto.
Euzebio. ¦¦*.•
Assumpçfiode N. Senhora
Roque.
Mamede.
Clara do Monte Falco.
Luiz.
Bernardo-
Joaquim.
Timotheo.
Felippe Benicio.
Bartholomeu.
Luiz Rei de França.
Zeflrino.

_ José de Calazans.
O S. Coraçflo de Maria.

s.
s.
s.
fs.
s.
s.
s.
s.
s.
s.
s.
s.
s.
s.
s.

; 

¦

¦

¦¦¦¦¦*.:¦¦,: 
: 

_

Segunda Degollaçao de s. JoSo Baptista
 ¦ _^ 1^. r>,-^<-* Ack T imãTerça s. Rosa de Lima.

Quarta s. Roymundo Nonato. \

*-.,.
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Movimento da lua
Cheia a 2 ás 8 h. 20' 12" da m.
Biing. a 10 ás O tu 10' 42'/ da
ISova a 27 As 11 h. r 18 ?*

t.
da m.

o

3
4
5
6
7
8
9

10
11
12
13
14
15

18
19

ÀÔ
24

29

1

Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda
Terça
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda
Terça
Quarta
iQuinta

16 Sexta
171 Sabbado

Domingo

Creíc. a 24 às 2 h. IV 24', d,i m.

Segunda
Terça
Quarta
Quin ta
Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda

Quarta
Quinta
Sexta

s. Egydio.
s. Estevão.
s. Eufemia.
N. S. da Penha.
s. Eudoxia.
s. Libania.
s Benigna.
t Natividade de N. S.
s. Sérgio.
s. Nicolau Tolentmo.
s. Theodoro.
s. Auta.
s. Maurillo.
s. Crescendo,
s. Nicomedes.
s. Cornelio.
s. Comba.
s.'l Tbomaz de Villa Nova.
s. Constança.
s. Agapito.
s. Matheus.
s. Ephigenia.
s. Lino.
N. S. das Mercês,
s. Firmino.
s. Justina.
s. Cosme e s. Damião.
s. Wenceslau.
s. Miguel Archanjo.

|s. Jeronymo.
X



Outubro
wm\

M
fi

©
Movimento da Lua

Cheia a 2 
"às 

0 h. 54' 48" da m.
ff Ming. a 10 às 2 h. 4' 54" da HU
m Nova a 16 ás 7 h. 42' 30" da
* Cresc. a 23 ás 2 h. 5.V 18" da

Cheia a 31 às 6 h. 38' 24" da

- - A A ;

- P<

AP. A -.

©

t.
t.
t.

Sabbado
Domingo
Segunda
Terça
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo

10 Segunda
11 Terça
12 Quarta
13 Quinta
14 Sexta
15 Sabbado
16 Domingo
17 Segunda
18 Terça
19 Quarta
20 Quinta
21 Sexta
22 Sabbado
23 Domingo
24 Segunda
25 Terça
26 Quarta j
27 Quinta
28 Sexta
29 Sabbado
30 Domingo
34 Segunda

s. Virissimo.
N. S. do Rozario.
s. Cândida.
s. Francisco cie Assis.
s. Plácido.
s. Bruno. a
s. Marcos.
s. Brigida. a x
s. Dionyzio.
s. Francisco de Borja.
s. Firmiano.
s. Cypriano.
s. Eduardo.
s. Calisto. -xxa-
s. Thereza de Jesus.
N. S. dos Reniedios.
s. Eduviges. x
s. Lucas Evaugelista.
s. Pedro de Alcântara.
s* João Cancio.
s. Ursula. x
s Maria Salomé.
s. Romão.
s. Fortunato.
s. Crispim.
s. Evaristo.
Os Martyres de Enora.
s. Simão. x ax
s. Feliciano. *
s. Serapião.
s. Quintino.
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1
2
8
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28

Movimento da Lua
f Ming. a 8 ás 2 li. 9' 30'' da t.
A Neva a 15 ás 5 h. 15' 54" da m.
Z Cresc: a 22 às 7 h. 50' çO" da ro.

| @ Cheia a 30 às O h. 27' 36" da f
f Todos os Santos.
Commemoração dos^Pefuntos.
s. Malaquias.
s. Agrícola.
s. Zacarias.
s. Severo.
s. Florencio.
s. Severiano.
s. Theodoro.
s. André.
s. Martinho.
s. Diogo.
s. Eugênio.
s. João Licio.
s. Gertrudes Magna.
s. Valerio.
s. Gregorio Taumaturgo.
s. Astrozilda.
s. Ponciano.
à. Octavio.
s. Honorio.
s. Cecília.

Terea
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda
Terça
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda
Terça
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda
Terça
Quarta s. Clemente.
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo

29 Terça
30 Quarta

s.
s.
s.
Io

Estanislau.
Catharina/
Belmiro.

do Ad7ento s Margarida.
(Segundais. Gxegorio 3o. P.

s. Saturnino,
s. André Ap.

- r

• !
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Dezembro

M
fi

Movimento da lua
C Ming. a 8 às 0 h. 18" 18"
A Nova a 14 ás 4 b. 29' O"
1 Crese. a 22 âs 4 h. 8' 42"
® Cheia a 30 âs 5 h 21 48"

da
da
da
da

ra.

t.
m.
tu.

i Quinta
Sexta
Sabbad©

41 DOMINGO
segunda
Terça
Quarta
Quinta
Sexta

10 Sabbado
11 domingo
12 Segunda
13 Terça
14 Quarta
15 Quinta
16 Sexta
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28

Sabbado
Domingo
Segunda
Terça
Quarta
Quinta
Sexta
Sabbado
Domingo
Segunda
Terça

29Q
Quarta

30
31

úinta
Sexta
Sabbado

s. Eloy.
s. Bibiana.
s. Francisco Xavier.
2o. do Advento s. Barbara.
s. Geraldo.
s. Nicolau.
s. Ambrozio.
f N. S. da Conceição.
s. Leocadia.
s. Melchiades.
3o. do Advento s. Damaso.
s. Justino.
s. Luzia.
s. Agnello.
s. Euzebio.
s. Ananias.
s. Geminiano. ¦¦¦:
4o. do Advento N. S. do Parto
s. Fausta.
s. Domingos de Silos.
s. Thomé.
s. Honorato.
s. Servuio. AaS
s. Delfina.
f Nascimento de N.
s. Marinho.
s. João Apóstolo.
Os s. Innpoen|es.
s. Thomaz.
s. Sabino.
s. Silvestre.
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Augusta Casa Imperial

SUA MAGESTADE O IMPERADOR D. PEDRO 2°. Nasceu
a 2 de Dezembro de 1325. Succedcu ao throno, por abdica-
cão de S. M. O Imperador seu Augusto Pai, o Sr. D. Pedro
i.- em 7 d& Abril de 1851. Tomou as rédeas do governo em
25 de Julho 1840, sendo coroado cm 18 de Julho de 1841.
Casou-se (por procuração, cm 50 de Maio de 1843), e recebeu
as benções nupciaes em 4 de Setembro do mesmo anno com
S. M. A Imperatriz a Sr. D. Thereza Christina Maria (5a. Im-
peratriz do Brazil). Nasceu em 14 de Março de 1822 em Na-
poles. Filha do fallccido Rei das Duas Sicilias, Francisco Io.

filhas e netos

S. A. Imperial a Sra. D. Izab/el, Princcza Imperial e herdei-
ra presumptiva da Coroa, nasceu em 29 de Julho de 1846.
Casou-se em 15 de Outubro de 1864 com S. A. R. O Sr. D.
Luiz Fclippe Maria Fernando Gaston de Orleans, Conde d'Eu,
nascido em 28 de Abril de 1842, filho do Duque de Ne-
mours, Conde d'Eu, nascido em 28 de Abril de 1842, filho
do Duque de Nemours.

S. A. a Princcza a Sra. D. Leopoldina, Duquezu de Saxe,
nascida em 15 de Julho de 1847," fallecida em 7 de Fevcrei-
ro de 187^ em Vienna d'Áustria. Casou-se, cm 15 de De-
zembro de 1864, com S. A. II. o Sr. D. Luiz Augusto Maria
Endes He Caburgo e Golha, Duque de Saxe. Nasceu em 9 de
Agosto de 1845. Filho do Príncipe Augusto Luiz Yictor de Ca-
burgo c Golha, Duque de Saxe.

*

FILHOS DE. S. A. A PRINCESA IMPERIAL

S. A. I. O Príncipe de Grão-Parà Sr, D. Pedro de Alcan- •
Iara. Kasceu em 15 de Outubro de 1875. S. A. O Príncipe •
Sr. D. Luiz, Nasceu em 26* de Janeiro de 1878. (Em Petro-
polis).

S. A. O Príncipe Sr. D. Antônio. Nasceu em 9 de Agosto
de 1881. (Em Pariz).
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filhos de s. a. a princeza d. leopoldina
¦. y

S. A. 0 Príncipe Sr. D. Pedro. Nasceu em 19 de Março
de 1866. (No Rio de Janeiro).

S. A. O Príncipe Sr. D. Augusto. Nascca em 6 de Dezem-
bro de 1867. (Em Petropolis).

S. A. O Príncipe Sr. D. José, Nasceu em 21 de Maio de
1869. (No Rio de Janeiro).

S. A. O Príncipe Sr. D. Luiz. Nasceu em 16 de Setembro
de 1870. (No castello de Ehenthal, na Áustria).

"¦-¦..¦¦••

Ministério de 20 de Agosto de 1885
*

Estrangeiros.—Conselheiro, Barão de Cotegipe, (presiden-
te do conselho).

Império»—Conselheiro, Barão de Mamoré.
Justiça.—Conselheiro, Joaquim Dellino Ribeiro da Luz.
Fazenda.—Conselheiro, Francisco Bclisario Soares de Soo-

IA 'Marinha.—Conselheiro 
Samuel Wallaee-Mae Dowell.

Guerra.— Conselheiro, Alfredo Rodrigues Fernandes Cha-
TCS»

Agricultura.—Deputado, Antoaio da Silva Prado.

¦$>' "6*^

S*
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Representantes que tem tido a pro-vincia

Tem representado á província de Goyaz no
11 ÍLAniA aí Qpo-aintes cidadãos :

P8^ de Agosto de 1821 loráo eleitos depu-

talo™ as corte' portuguezas, Joaquim Theoto-
W, cpínpndo ouvidor da comarca de S. João
a° n£líras o qual tomou parte nos tra-
^af, ^Lnadre Luiz Antônio da Silva e Sou-
za8, governai da prelazia, que não foi por

ilÜn deoutados á constituinte, o padre Sil-
Y?W au-pSda SiIva natural de Trahiras, que

tornou pane noJtrabalhos da dita assembléa,
Í a «nrSénto mór Joaquim Alves de Oliveira,
e o sargento mui i d chamado para
Ca?UassentPo ò suppíente Antônio José Teixei-
¦•«"de Carvalho, que"nfio tomou parte nos tra-
talhos por ter sido dissolvida.

Tem tido a província os seguintes
Senadores

* Io Marquez de Jacarepaguá.
2o*. José Rodrigues Jardim.
3°. José Antônio da Silva. Maia.
4<\ José Ignacio Silveira da Motta.

Tem representado a província na ca-
mara temporária

Brigadeiro, Raymundo J. da Cunha Mattos
Dr. Caetano Maria Lopes Gama (visconde de

MAn?omo 
ferreira dos Santos Azevedo.

Dr jogo Gomes Machado Corumbá. ()
(•) Tomou assento como suppíente.
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Padre Luiz Gonzaga de Camargo Fleíiry.
Monsenhor Joaquim Vicente de Azevedo.

í' D. José de Assiz Mascarenhas.
T Dr. Eduardo Olympio Machado.

Commendador Antônio de Padua Fleury.
Libanio Augusto da Cunha Mattos.
Conego leliciano José Leal.
Coronel ielippe Antônio C. de Santa Cruz.
Conselheiro André Augusto de P. Fleury.
Dr. Theodoro Rodrigues de Moraes.
Dr. José Vieira Couto de Magalhães.
Dr. João Cardoso de Menezes e Souza.
Dr. Luiz José de Carvalho Mello Mattos.
Dr. Alfredo de Escragnolle Taunay.
Dr. Segismundo Antônio Gousalves.
Dr. Antônio Augusto de Bulhões Jardim.
Dr. Jeronyme Rodrigues de Moraes Jardim.
Dr. Antero Cícero de Assiz.
Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim.
Conego Ignacio Xavier da Silva.
Dr. José Marcondes de Andrade Figueira. ,

m

Breve exposição sobre a província
de Goyaz e a origem de seus

habitantes
OS PRIMEIROS HABITANTES (?)

«•

E* impossivel achar-se a origem das nações
que primeiro povoaram o Brazil, assim como
formar uma idéa acerca das primeiras tribus
ftborifir6]i6s.

Querem alguns escriptores que os habitantes
da America sejam de origem Mongolica ou
Fougures, tendo os seus primeiros povoadores

[*) R. J. da Cunha Mattos.



o23

atravessado o estreito de Bchring para as cos-
»fffi ao novo continente; e bem assim
os (» e os Samotjedes habitantantes cia
Sibéria podiam ter passado a Laponia e nes-
!à passalem serem levados por grandes tem-
Destades ás prais Groelandezas.P legando as memórias Mexicanas consta
mie os habitantes da America vieram do nor-
te e foram successivamente se espalhando para
o sul onde formaram grandes estabelecimen-

*

tos.
Na época em que o hespanholFernando Cor-

tez subjugou Montezuma, já as ilhas do Oolpho
México estavam habitadas por pequenas tribus
ou nações. . Arv^n:

Também é muito provável os povos da Ameri-
ca Septentrionai passassem para a Meridional pe-
lo isthmo de Panamá, e q«e os povos do Peru e
Nova-Granada sejam descendentes dos Mongoes
W- certo porem, que os povos aborígenes do
Bnãí^o reputados descendentes dos Tarlaros
da Sibéria ou dos ilhas próximas que, depois
de terem vagado muitos amics sem governo
se congregaram em nações distâncias, sendo a
mais poderosa a dos Tupínambás que povoava
todo o Brazil. .n„

As guerras, porem, que promoviam estas
nações umas ás outras, deram causa a se se-

çararem a ponto de perderem o idioma pnmi-

Govaz na sua parte oriental foi habitado por
maior numero de Tupínambás que no correr
dos tempos tomaram os nomes de Cliavantes,
Cherentes, Gès, e kcroás e assim mais outros
aue se foram subdividindo em diversas deno-
minações sem perderem os costumes mais nota- ,
veis pertencentes ao- grandes troncos. .

Está também verificado que algumas tribus
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tem adulterado a língua ;geral a ponto de pes-soas entendidas dizerem ípie estas hordas sSo
de varias origens. '..;".

Os Carajá*, Carajaíiié; Jauaès, Tapírapés e
Corítís, parecem ser de'tronco 'difíèrente 

peloseu idima diverso dos povos orientaes da pro-vincia, Sendo porem, 03 Seus costumes iguaes.
Nenhuma destas nações tem industria: toda

a sua ambição consiste em ^preencher as neces-
sidades da natureza.'- " '."'.' '

Tem-se extinguido varias "tribus 
que habita-

vam a principio esta província, e é provável que.com o correr do tempo"'.venhfio todas a desap-
parecer. ",.J

**>¦:

-ü<í -t:':

Descobrimento da Pro vincia
. 

¦ 
-* .

ê

Os paulistas e mineiros , foram no- descobri-
mento do Brazil os .mais.destemidos explorado-
radores dos sertões* attraliidos não só pelo ou-
ro como também J3elos Índios a quem perse-
guiam para subjugar a escravidão, abusando
da lei que nesse tempo permitia o captiveiro
dos indiqs tomados em justa guerra e em cer^
tos casos'especiaes.-

O paulista Manoel Correia,.natural da villa de
Pitangui, foi o primeiro que, pelos annos de
1647 a 1648 entranhando-se pelo sertão de Go-
yaz com uma bandeira,, ao. encalço de índios,
voltara, a S. Paulo coin grande numero d'elles
e uma porção de ouro que havia extrahido com
um prato de estanho no;nò dos Araés, de cujo
fez donativo :.afim de sej-undir uma coroa paraN. S. do PUqr de Sorocaba ; constando de um
roteiro encontrado depois*da morte do menciona-*
do Corrêa, que elle. par$-chegar a este lugar ti-
nha tomado a direccão do oceidente.
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Em 1682 Barthoiomeu Bueno da silva, tam-
bem paulista, da íamilia de Amador Bueno de
Riveira tendo conhecimento do mencionado ro-
teiro feito por Manoel Corrêa, emprehendeu
uma exploração na dlrecção indicada.

Este homem, afoito e avesado aos trabalhos
d'esta natureza a quem os gentios appellidarfio
de AnhanguèrcL, que quer dizer Diabo-velho>
pelo estratagema de accender uma porção de
aguardente em uma vazilha, com ameaça de
abrasar todos os rios e todos os indios que se
lhe não rendessem ; e seguido de um filho do
mesmo nome de idade de doze annos levando
um grande numero de aggregados, depois de
ter feito uma grande marcha chegou ao domi-
cilio da tribu Goyá, mde presentemente esta
fundada a capital da pfovincia.

Demorando-se por algum tempo n'este lugar,
reconheceu sua riqueza fazendo varias expio-
rações das quaes tirou grande resultado.

Passado algum tempo retyrou-se para Sao
Paulo com grande quantidade de ouro, segui-
do de numerosa comitiva de indios que apri-
zionou na occasião de sua volta. ;

Em 1722 o governador de S. Paulo Rodrigo
Cezar de Menezes, mandou Barthoiomeu Bueno,
filho de Anhanguera, descobrir as terras dos
indios Goyazes, para cujo fim lhe forneceu 100
homens armados e todo o necessário para a
expedição.

Barthoiomeu Bueno convidou, seu genro João
Leite Hortiz para seu companheiro, e associa-
dos seguiram acompanhados de dous padres
sendo um da ordem de São Bento e outro de
S. Francisco, F*. George e Fr. Cosme e de-mais
de 200 pessoas, entrarão pelo sertão. Nfiò ten-
do porem outra bussolaj senão a sua vista e a
tmminencia dos montesfcstando quasi que apa-

• u
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gadas as idéas que tinha adquerido do paiz, va-
gando por uma e outra parte ao acaso, depois
de uma longa e incommoda viagem, chegou
elie com sua gente á margem de um ribeirão,
que para o passarem fiseram uma espécie de
ponte com dous paos, um dos quaes loi leva-
do pela corrente e por este incidente o deno-
minaram—Rio Meia-Ponte : d'aqui seguiram á
bocaina velha da parte de Anicuns ; mas, per-
dendo completamente o norte, foram ter a um
rio que denominaram Pilõos, por terem junto
delle fabricado estes instrumentos para facüi-
tar a sua grosseira sustentação.

Durante o tempo que estiveram n'este lugar
descobriram que havia ouro; João Leite quiz
formar um estabelecimento, mas Bueno, longe
de annuir a esta pretenção affirmou não ser
aquelle o lugar que Unha prometlido des-
cobrir : depois de varias contestações marcha-
ram para a parte de oeste, em cuja viagem ti-
veram differentes ataques dos í aiapós, encon-
trando um rio a que chamaram da Perdição por
se julgarem completamente perdidos.

Depois de varias contestações resolveu Bueno
a retroceder, vendo que já havia perdido- mais
de metade da gente quo o tinha acompanhado,
chegando a S. Paulo depois de trez annos de
auzencia e trabalhos perdidos.- : - 7á

Lm 172(5, voltou Bueno com nova expedição
trazendo em sua companhia o padre Antônio
de Oliveira Gavo, e como seus associados seu
genro Hortiz, 6 engenheiro Manoel de Barros e
outros. Sendo mais feliz d'esta vez porque no
flm de seis mezes de viagem chegou perto do
termo de seu desejo."

Tendo acampado junto a uma bocaina, alguns
cie sua comitiva sahiram á caça que ;azia a
principal parte de sua alimentação, e appre-

¦ AA-
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henderam dous velhos iudios da nação Goyà,
que perguntados mostraram o lugar em que
se havia formado o primeiro arranchamento da
expedição do velho Anhanguéra.

Bartíiolomeu Bueno tratou logo de fazer novo J-
estabelecimento junto à beira de um no, ao qual
depois denominaram vermelho, por cauza da
água estar côr de barro, proveniente dos tra-
balhos de mineração.

Passado algum tempo voltou Bueno a bao
Paulo fazendo n'esta oceasião doação oo Gover-
nador de oito mil oitavas de ouro, pelo que
obteve a carta regia de 14 de Março de 1731
que o nomeou capitão-mór com o governo das
terras por elle descobertas, e o privilegio de
conceder sesmarias.

Com esta noticia grande numero de aventu-
reiros foram chegando e formando varias po-
voações, sendo a primeira o ferreiro, depois
S. Ànna hoje capital da provincia, Meia-Ponte,
Santa Cruz e Crixás.

Bueno transferio sua residência para a Bar-
ra por ter ahi suas lavras, e nomeou Antônio
Ferraz de Araújo commandante do povoado de
Santa Anna, tendo, motivado alguma desaven-
ças entre o povo, foi Bueno obrigado a voltar
para Santa Anna.

João Leite da Silva Hortiz, que neste tempo
já estava condecorado com o titulo de guarda-
mòr geral das minas de Goyaz, voltou a São
Paulo, a requerer as remunerações que lhes ti-
nhão sido afiançadas em nome do Monarcha,
mas nada conseguio por ter a este tempo sue-
cedido, ao governador Rodrigo Cezar de Mene-
zes, Antônio da Silva Caldeira.

Com este desengano voltou Hortiz a Goyaz,
€ se apromptou para levar pessoalmente suas
representações ao Monarcha, para cujo fim se*
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guio com seu cunhado Francisco Bueno daSilva, descendo pelas margens do rio São Fran-. cisco, passando da Bahia a Pernambuco onde
% tencionava embarcar para Lisboa.

Tudo porem porem se frustou, por ter adoeci-do e iàllecido em caminho, e seu cunhado Sil-va que conseguio chegar a Lisboa, também
ahi falleceu antes de alcançara sua pretencsoContinuou Bartholomeu Bueno a exercer asfuncções de capitão-mór com toda a sua pleni-tiíde, até que paulatinamente se lhe foi cortan-do, principiando peía chegada do ouvidor de SãoPaulo Gregorio uias da Silva que com o ti tu-Io de superintendente, arrogava a si mais ju-• risdicção do que lhe competia ; veio depois o con-de Sarzedas na companhia do tenente generalAntônio de Sá Queiroga, trasendo como" aju-clante de ordens o tenenenie Antônio da SilvaMotta e secretario Antônio da Silva e Almeida
nomeando logo commandante o capitão dedra-
gões José cie Moraes Cabral. :

Este governador chegando a Meia-Ponte á 4de Agosto de 1 ' "
liberou so
fez nome

/i/, tez uma junta na qual de-bre o regulamento dos pagamentos3á'.r em cada arraial dons juizes ordi-narios annuaes tabellião, alcaide e porteiro edirigindo-se depois ás povoações do norte afimde pacificar algumas psrtubacões crnfi «a ün^n
suscitado no descobrimento ' 

de -São Felix de
que o governador do Maranhão disputava aposse. Nesta viagem adoeceu gravemente e fal-leceu em Trahiras a 30 de Agosto de 1737.

Ao governador Conde de Sarzedas suecedeuD. Luiz de Mascarenhas em 25 de Julho de1739; quando chegou a Goyaz deo logo execu-leão a ordem regia de 11 de Fevereiro de 1736
que elevava a villa o povoado de S. An na cre-
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ando então uma comarca dependente do gover-
no de S. Paulo.

E^te governador depois de ter dado^ posse a
nova vilTa que foi denominada villa Bôa de Go-
vaz (*) em aitencão á Bueno seu descobridor e
ao índio Goyá que habitava estes lugares, tez
demarcação das praças e dos edifícios prmcipaes,
mandou construir 6 passo da câmara e cadea,
reunindo-se a câmara pela primeira vez no dia
1.° de Agosto de 1639. ,

Mascareuhas deu grande desenvolvimento a
nova comarca, tundando-se em seu tempo as
povoacões de Cavalcante, Conceição e Nativida-
de, assim como as aldeas do rio das Pedras e
Santa Anna. .

Mandou fazer explorações para o de-cobnmen-
to dos Araéx, creou duas companhias de pe-
destres com o titulo de aventureiros, e reliran-
do-se para São Paulo depois de trez annos, dei-
xou instrucções ao ouvidor Manoel An limes da

/*¦'» Auto du insta ilação tia viüa tia Goyaz.—Aos vinte e
cinco dias do mez tle Juiho de 1739 n'és;ta villa Bòa de Goyaz,
onde veio o Exm.- Sr. D. Lniz.de Masoareehas. general
desta capitania, em virtude de ordem de A Majestade ao
Exm.- Sr. Conde <i > Sirz.nl s. seu antecessor : para,-=. o ei-
feito' cH erigir unia villn nestas minas, liavencío eleitos as
iusticas, edeclaradj pelo De. Superintendente gr*4X#gf-
tinhõ Pacheco Tei les, juizes ordièaMios Antônio Dias da Sil-
va e Antônio Brito Ferrara, vereadores Thomc Gomes Ma-
za^ão e Antônio Xavier Garrido, o procurador João Lopes
Zedes, e em seu lugar Antônio de Brito Rabeilo, sendo escri-
vâo da câmara de Miguel C trios, levando o estandarte delia
Ignacio Dias Paes, foi mandado pelo dito Sr. general qne
todos os ditos com a nobresa e o povo da dita villa, a que
elle~ 

"acompanhem 
fossem levantar pelourinho ao lugar clesti-

nado junto ao arraial, a que em nome d9el-rei deu nome de
villa B5a. e todos concorrerão, para o levantamento do pe-
lourinho, que com eííeito ss levantai, do que para constar
fez este termo, que asVignou o Exm.* Sr. General, Superin-
tendente, e câmara. Eu Antonip da Silva de Almeida, se-
cretario do £Ovíu\uo que o escrevi*—1). Luiz de' Mascarcnkas.»*
Agostinho Pacheco Telles. — Thomaz Gomes Mazaf,ão.—Anto*
nio Dias da Silva.—Antônio de Brito Ferreira. — Antônio
JLQiWÇr Gayrid2.—-A:A.;:iic dz Idriía lUücüo.

k
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Fonseca, as quaes forão registradas â folhas
67 do livro 4o.

A 19 de Setembro de 1740 falleceu no arrai-
ai da Barca Bartholomeu Bueno da Silva, pa-
gando o tributo que devia à natureza.

Este destemido aventureiro, que a principio
foi senhor de immensã riqueza, possuidor d>
lavras das quaes extraído grande quantidade de
ouro cahio por fim em tal miséria, que toi pre-
ciso despojar^se-das jóias de sua mulher, casas
e escravos que forão arrematados em hasta pu-
blica, ficando mais pobre do que era quando en-
trou para es!es sertões-

Tendo ultimamente lhe sido concedida a gra-
ca das passagens de que já não se utihsou, re-
nunciando por sua morte em testamento esta
merco em favor de seu filho o coronel Bartho-
lomeu Bueno da Silva, que não podendo obter
o seu encarte do governador, se dirigio a Cor-
te onde se lhe mandou dar vinte mil cruzados
de ajuda de custo, e seguindo também por trez
vidas o rendimento das passagens dos riosr
Grande, das Velhas, Corumbá, Jaguari-miniu e
Atibaia do que se empossou por carta regia
de 18 de Marco de 1746, reservando as outras
passagens, para os descendentes de Hortiz i.
deste só existia então Estevão Raposo Bocar-
ro que 'alleceu sem successão.

Este primeiro donatário fez em seu regresso
largas despezas trazendo comsigo oito peças
de artilharia, disendo serem destinadas a ate-
morisar os Cayapòs, e uma numerosa comiti-
va, ficando a deverem S. Paulo 60:000 crusa-
dos, que não ponde pagar.

Por seu fallecimento revertêramos seus ren-
dimentos para o estado atè que seu filho Bar-
tholomeu Bueno de Campos Lima e Guimarães,
conseguio o seu encarte por carta regia de 27

,
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de Julho de 1784 ; sendo o ultimo que conse-
o-uio esta graça o seu filho, bisneto do desço-
bridor, Barthoíomeu Bueno da Câmara Lima e
Gpo1?ía(ívará de 8 de Novembro de 1744, foi a
comarca de Goyaz elevada a capitania geral
tendo por Capital Villa Bôa.

Fm 1749 veio a Goyaz o governador Comes
Freire de Andrade estabelecer o contracto dos
diamantes do rio Claro e Pilões, juntamente
rom o intendente do Serro do Crio Belchior
izidoro Barreto Rego, o qual deu posse aos con-
tratadores Joaquim caldeira Brant e seu irmão
Felisberto Brant, que tinhao arrematado este
mm&M com a condição de estabelecer aqui
nm serviço de 200 escravos, o que se realisou :
mas^não correspondendo os diamantes a sua
P^eranca pouco depois se retiraram.

Este governo durou pouco mais ou menos de
U1Fmn8°de Novembro de 1749 tomou posse do
Governo da nova Capitania D, Marcos de Noro-
Ila sendo este general quem estabeleceu as
Sllits da capitania separando-a da de Mmas
r/e-aes pelo ribeirão dos Arrependidos, da de
Matto-Grosso pelo rio das Mortes, como cons a
da informação'dada ao Monarcha e registrada
a fol-bas 32'do livro Io.

Aboüo nor ordem regia a eapttação e censo,

; a secada va só d este trinuto.
Estabeleceu duas casas de fundição, senão

uma- em Villa Bella e outra em S. felix.
Viajou toda a provincia ; fez crear as povoa-

oões do Duro e i-ormigas.
No ^eu tempo é que se discobnram as mmas

do Cocai que no espae > de um oitavo de légua«-•*¦*
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i ui seu auustii.iiioo conoe de São Miguelvaro Xavier Botelho, que tomou posse do
yerno da Capitania a 3üde Agosto de 1755

deu 180 arrobas de ouro, rendendo as suasdatas de preferencia 5000 oitavas.N'esta Capitania obteve ü. Marcos o titulo deConde dos Arcos em 7 cie Setembro de 1750 epassou a Vice-Rei da Bahia.
FoCseu substituto o conde de São Miguel Al-

go-
tando no governo trez InliSille mezes"e no-ve dias. Este governador acabou com a guerraque existia entre os índios Acroás eChacriábás ;descobrio-se no seu tempo o rio Thesouras.A 7 de Julno de 1759, tomou posse do gover-rio desta Capitania o general João Manoel deMello, trasendo em sua companhia como ai'u-dante de ordens Thomoz de Souza, e o ouvidorFrancisco de Atoguia Bittencourt.

Este governador formou a junta real de fa-zenda, estabelecendo um core para a mesma
pois a.té aqui todo o ouro da fazenda existiaem, caza do thesoureiro.
/Fez prender dous padres jesuítas que, vindosdo Para, se suppunha quererem fugir para asterras de Ca s te lia.

A' sua instância veio do Rio de Janeiro o syn-dicante desembargador Manoel da Fonseca Bran-dão, que fez dias depois da sua chegada prendero ouvidor Atouguia. embargou na cadêa ocon-traclador das estradas João Alves Vieira atérepor nos cofres 96,900 crusados.
Em conseqüência d'esta devassa, forâo pre-sos o secretario do governo Thomé Ignacio,assim como todos os thesoureiros que tinhamservido na real fazenda e outras pessoas mais,fazendo-se todas as despezas da alçada pelosbens seqüestrados dos mesmos prezos, arrui-nando-se por isso muitas casas n'esta oceasiSo.Depois de dez annos de governo, falleceu á 13
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de Abril de 1770 de um ataque apopletico e foi
enterrado na capella mór da matriz de S. An-

Seccedeu-lhe no governo um triumvirato com •
posto do ouvidor da comarca Antônio José ta-
bral de Almeida, Sargento-mòr de cavallaria
Antônio Thomaz da Costa, capitão de dragões
Damião José Pereira, os quaes governaram até
4 de Julho, data em que o Vice-Rei do estado
nomeou para governador da Capitania o briga-
deiro Antônio Carlos Furtado de Mendonça,
que tomou posse a 17 de Agosto, tudo do an-
no de 1770. Este governador logo que chegou
fez prender o capitão Lamião José Pereira, que
evadiu-se da prisão, do que resultou ser tam-
bem preso o ajudante de cavallaria auxiliar, o
alferes de dragões, um cabo e o sentinella, aos
quaes depois de uma devasso deu baixa por
serem comprehendidos na fuga.

Este governador esteve um anno, nove me-
zes e alguns dias: sendo substituído per José
de Almeida Vasconcellos de Sobral e < arvalho,
que tomou posse a 25 de Julho de 1772, provi,
¦denciando logo para que os monopolistas c ro-
•ceiros ambiciosos não alterassem o preço dos
mantimentos. Promoveu a junta dc justiço em
que forão alliviados todos os criminosos do
tempo de seu antecessor, a excepção do copi-
tão de dragões lamião José dc Sá pereira que
foi degradado para Santa < aí lia rina.

Reformou a junta de fazenda, visitou a ta-
pitania e seus julgados, dando providencias teu-
dentes ao socêgo publico c a cohibir as violen-
cias dos dizimeiros ; ez a primeiro expedição
para examinar a navegação do Pará, que se
effeetuou a 7 de Setembro de 1773, comman-
dada p<>r Antônio Luiz Tavares Lisboa.

Em 1774 mandou a Nova-Beira (Ilha do Ba-

\
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nanai), o ouvidor da comarca Antônio José Ca-
bral de Almeida e o alteres de dragões José
Pinto da ionseea, afim cie descobrir os Arâes
e os Martyrios, voltando o ouvidor depois de
ter communicado com algumas nações dos Ja-
vaes e Carajr/s, e formado abi um presidio,
que mais tarde foi desamparado.

Tendo ordem para recolher-se, deu posse ao
governo de suecessão na forma do alvará de 12
de Setembro de 1770, composto do ouvidor An-
toni<> José Cabral, tenente coronel de ca vai Ia ria
João Pinto Barbosa Pimentel e o vereador Pe-
aro de castro, a 7 de Maio de 1778, os quaes
governaram ate 17 de Outubro do mesmo an-
no, data em que tomou posse o governador
Luiz da Cunha Menezes.

Boi n'este governo que se organisou a aldeia
Maria, perto" de S. José de Mossamedes junto
ao rio bartura, para serem n'ella alojados os
Índios Catjapós, fazendo conduzir da Nova-Bé-
lem 700 Jacaès e Carajás para a aldeia de S.
José de Mossamedes.

Cuidou este governador no alinhamento das
ruas da Capital e aperfeiçoou os edifícios, crean-
do também varias companhias de tropa.

Augmentou o patrimônio da comarca fez pren-
der è castigar alguns que illudiam a ignoran-
cia. principalmente as mulheres inculcadas
feiticeiras.

Governou quatro annos, oito mezes e onze dias.
Passou a governador da Capitania Tristâoda

Cunha Menezes, que tomou posse á 27 de Ju-
nho de 1783. Este governador fez erigir a ai-
deia de Pedro 3o. ou do Carretão para n ella ser
o domicilio dos Cliavantes.

Promoveu a navegação do Araguaya para o
Para á custa do coronel Ambrosio Henriques e
outros negociantes d'aquella praça.
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Começou esta navegação em 1791, sendo d'el-
Ia encarregado o capitão Thomaz de Souza
ViílM-Keul.

Em 13 de Setembro de 1794 mandou prender
o intendente do ouro José Ignacio Alvares de
Castro Silva da Ribeira, em conseqüência da
prizão que tinha feito a Antônio Pereira da Cos-
ta, official da fundição; nomeando em seu lu-
gar o bacharel Francisco Xavier de Lima a 4
de Outubro do mesmo anno.

No seu ;~gõvBHio suscitarão-se varias desor-
dens, a que occorreu o corregedor Antônio de
Liz, não querendo os trabalhadores suspender
as batêas por ordem do guarda-mór do distric-
to, procedeu-se a devassa e foram presos 14,
os quaes a junta de justiça mais tarde man-
dou soltar.

Em 1796 fez mudar a casa da fundição esta-
belecida em S. relix para Cavalcante,' empre-
gando íVesta deligencia o sargento-mòr Alva-
ro José Xavier.

No tempo d'es te governador foi que estabe-
leceu.se um correio no anno de 1799, cuja ren-
da não excedia de 100$000 réis.

Fez dar balanço á todos os cofres da Capi-
tania, postos nas contagens e registros. Fun-
dou o registro de Trahiras, do ribeirão das
Éguas e do Ouro-podre.

Governou 16 annos, 9 mezes e 22 dias sendo
substituído por O. João Manoel de Menezes, o
qual tendo ordens para vir pelo Pará a tomar
conta d'esta Capitania, embarcou subindo o Ara-
guaya e desembarcou no rio Vermelho, alguns
kilometros abaixo desta capital. Principiou o
seu governo organisando sociedades que fre-
quentava. Mandou proceder a uma devassa
contra o Ouvidor Antônio de Liz, obrigando es-
te a fazer algumas reposições assim como ao

i
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padre Dr. Domingos da Motta Teixeira, viga-
rio de SânfAnna que tinha servido de Secre-
tari'» do governo, fez prender o thesoureiro e
escrivão da junta de fazenda, assim como. o
thesoureiro da caza da fundição e o intenden-
te Manoel Britto Coelho.

O seu governo foi de quatro annos comple-
tos. A 26 de 1-evereiro de 1804 tomou posse
d'esta capitania D. Francisco de Assis Masca-
renhas, o qual trouxe como juiz o desembar-
gador aggravista Luiz de Souza Leal e escri-
vão Francisco José de Freita.

Este governador foi quem deu maior impul-
so a navegação do Araguaya e Tocantins fazen-
do seguir varias canoas carregadas de assucar,
couros, algodão, fumo e outros gêneros.

Restituio a tranquilhdade publica á Capitania,
extinguiu o lugar de intendente da fundição da
Villa de Cavalcante; fez criar a nova cornar-
ca de São João das Duas Barras, determinou
que o Ouvidor (festa comarca residisse em Na-
tividade, fez agitar as cobranças da contribuição
voluntária, a qual rendia 20:123$326 réis.

Fez por ordem regia o arrolamento de todos
os habitantes da Capitania e organisou os tra-
balhos estatísticos.

Foi no tempo deste governador que Estanis-
lau da Silva G aterres fez uma exploração pe-
los rios dos Bois, Paranahyba e rio Grande, com
o fim de estabelecer uma via de communicação
fluvial d'esta Capitania para a de São Paulo,
na qual foi infeliz.

Governou D. Francisco cinco annos, oito me-
zes e vinte nove dias, passando-se para o go-
verno de Minas-Geraes.

Em 26 de Novembro de 1809 tomou posse do
governo d'esta Capitania, Fernando Delgado
Freire de Castilho, em cujo governo perdeu por

' .;¦¦:: 1$':'"^:-
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duas vezes a Capitania perto de 400 léguas qua-
dradas de terra, sendo a primeira vez em con-
seqüência do aviso de 11 de Agosto de 1813 que
mandou desmembrar todo o território compre-
hendido entre o rio Manoel Alves Grande e a
Serra Geral, o Tocantins ea linha divisória da
confluência do mesmo Tocantins com o Ara-
guaya, sendo esta immensa porção de terra
encorporada à província do Maranhão : a se-
gunda forão os julgados do Araxá e Eezemho-
que mandadas encorporar a província de Minas-
Geraes, por alvará de 17 de Maio de 1815. Sen-
do estas desmembraeões prejudiçiaes aos inte-
resses d'esta Capitania, o povo exasperado com
o governador a 20 de Agosto de 1820 o depoz,
entregando o governo ao triumvirato composto
do desembargador Antônio José Alves Marques
da Costa e Silva, padre Luiz Antônio da Silva
é Souza governador da prelasia, e o coronel
Ajudante de ordens, Álvaro José Xavier, os
quaes estiveram no governo até 4 de Outubro
do mesmo anno, tomando conta d'elle nesta da-
ta o brigadeiro Manoel Ignacio de Sampaio, o
qual queria sustentar a sua autoridade absolu-
ta, isto porem em uma época em que o povo esta-
va penetrado das idéas liberaes.

Teve este governador a mesma sorte cio seu
antecessor vendo-se obrigado a deixar o gover^
no á 30 de Lezembro de 1821, a uma juntada
qual faziâo parte :-Francisco Xavier dos Gui-
marães Brito e Costa, Antônio Pedro de Alen-
castro, João José do Couto Guimarães Ignacio
Soares de Bulhões, Luiz da Costa Freire de
Freitas, Ravmundo Nonato Hvacintho e Alva-
i»o José Xavier. Foi esta junta substituída a 8
de Abril de 1822 pela junta provisória compôs-
ta do Coronel Álvaro José Xavier, João José do
Couto Guimarães, José Rodrigues Jardim, Igna
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cio Soares de Bulhões, Ra;>-mundo Nonato Hya-
cintho e padre Luiz Luiz Gonzaga de (.amar-
eo ileurv. a qual assim que tomou conta do
governo, expulsou o ouvidor interino p. Ma-
noel Antônio Galvão, o commandante da íorça
dei linha Luiz da Costa Creire de i? reitas e o se-
cretario do governo Antônio Pedro de Alencas-

O ouvidor da comarca de S. João das Duas
Barrai Joaquim Theotonio Segurado tinha pro-
clamado um governo independente em cavalcan^
te d'onde (oi transferido paia Isatividade, n-
cando está comarca desmcmhrada da de Goyaz.

Em vistas d estas oceurrènçiàs o governo pro-
visorio mondou ao norte um dos seus mem-
toros o padre Luiz Gonzaga de Camargo Meu-
rv aue pela suas manei? as delicadas consegmo
a reintregação da comarca que foifiS?necionada
«ela portaria de 23 de Juimo de 1823, expedida
pela secretaria d'Estado dos negócios do Im-
PeFm Agosto de 1823 chegou a esta capital no-
ticia de Se adiarem tropas portuguezas em S.
Pedro de Alcântara, arraial situado na mar-
o-em direita do rio Tocantins, em terras da
SroviHGLa do Maranhão, trez léguas distante da
Cntèira de tioya/.. O general çommandante 

das
armas da provincia Raymundo José da Cunha
Mattos tenloido passar revista ás tropas do
norte dr, província e tendo conhecimento «es-
tes factos pela juiLa do governo provisório,
™archou com a primeira linha para a cornar-
5 s » d»s iuns -arras chegando a
Cavalcante teve noticia de ter sido destroçada
« dita forca portugueza que era commandada
«elo sargentò-mór i-t-aiKÚ-co de Paula Ribeiro,
e cons asa de um capitão, um alteres, um ca-

peUao, 74 olficiaes inferiores, e vários soldados

: 
. ¦ 

:

¦ 

¦

¦ ¦

¦ 

'

• 
¦• ^

•



J .

39

1' -' ¦ •¦: - que seguiram o partido portuguez, os quaes
vinhão procurando as raias d'esta_ província,
mas ao chegarem a
abaixo da povoação
uma iorca composta
dados pôr José Dias
lava capitão, o qual

¦
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cachoeira de S- Antônio,
de Carolina, encontrarão
de 450 homens, comman- ±
de Mattos, que se intitu- f

Mr„ , „ ^.„_ tinha reunido essa gente
em Pastos-Bons e auxiliado por 250 índios Ajn-
nagès, bateu os portuguezes, perdendo o sargen-
to-mòr Paula Ribeiro, o capitão, 9 soldados e
muitos feridos; pelo que entregou-se a dis-
cripçõo com o resto da gente ; sendo condusi-
do para Caxias por Mattos, que em caminho
assassinou o dito Paula Ribeiro e o capellao.

Estes actos deram-se em Maio de 1823.
Em 14 de Setembro de 1824, tomou posse d'es-

ta provincia o seu primeiro presidente Caetano
Maria Lopes Gama, depois visconde de Maran-
guape, natural de Pernambuco e que éra juiz
de fora em Penedo, ouvidor interino e presiden-
te da juntado governo provisório das Alagoas,
e também deputado á assembléa constituinte
do Império. Este presidente esteve administram
do a provincia por espaço de 3 annos, condu-
sindo-se sempre com muita prudência.

A 24 de Outubro de 1827 tomou conta do
governo da provincia Miguel Lino de Moraes
e a 21 de Julho de 1831 dirigiu uma proclama-
ção na qual usava de phrases offensivas ao
honrado caracter dos brasileiros, o que fez ir-
ritar os ânimos do povo.

Ao mesmo tempo a câmara fazia uma sessão
com vereadores supplentes, sendo o resultado
d'ellu a publicação de uma proclamação incen-
diária igual á do presidente da provincia, as-
sim como um aranzel de posturas illegaesque
se publicaram no mesmo dia.

A 14 de Agosto o presidente da provincia'ílP
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mandava derramar os milicianos e armar a
forca de linha sem dirigir-se ao commandante
daá armas interino, prendeu o cumman-
te do Batalhão e dirigiu um pfficio ap.l^ Vi-
ce-presidenle da província padre Luiz Banho-
loméi. Marques, dando-lhe conta do occorrido,

O Vice-presidente reiimo logo no paço da ca-
mara municipal o conselho para junta com os
vereadores d'ella, deliberar de commum accor-
do os meios de tranquillisar os ânimos que
estavão alterados, achando-se o povo e a tropa
reunidos afim de verificarem qual era a deli-

^cb^eihci^ffil)rü,-• dous de seus membros
para em commissâo declarar ao povo q^^sta-
va deliberado depor se o presidente o povo,
norem declarou que queria a deposição de to-
aos 

™ 
portugue7.es, pelo que foram depostos o

presidente Miguel Lino de Moraes o Gomman-
aante do batalhão José Antônio da Fonsecai, o
ouvidor da comarca Joaquim t rancisco bon-
calves Ponce de Leão, o juiz de tora João Ghrv-
lostomo Pinto dá Fonseca, o th esoureiro geral
da m/.enda João José do Couto Guimarães, o
theso-ureiro da casa ,1a fundição, João Manes
da Silva, o fundidor, José da Costa Gomes, o
slcretarió ao commando das armas Ângelo José
da Silva, e mais alguns empregados de calhe-
*raeffi administração o vice-presidente pa-
dre Luiz Bartholomeu Marques, ate 31 de Ou-
fubro tudo do anno de 1831 ^wm»? 

esta
data a p esidencia da província José Rodrigues
Jardim que tomou posse e entrou em exercício.
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Posição astronômica
, DIMENÇÃO E LIMITES

* Esta província que é uma das maiores dolm-
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situada entre os parallellos 10 .
, latitude sul; sua longituae e

entre 3o. e 54' e 0o- e 58' pelo me-
Rio de Janeiro. (1)

extençâo de norte a sul é de
da margem esquerda do To-

perio está
19°. e 2i
occidental
ridiano do

A sua maior
1665 kilometro ., _ „. <., .
cantins, nas pedras de amolar á margem eu-
reita do rio Paranahyba, na cachoeira de S. An-
drê' e de leste à oeste 506 krlometros quadra-
dos,' da margem direita do_. ribeirão Jacaré a
margem também direita do Araguaya.

Limites
Confina ao norte com a província do Pará e Ma-

ranhão pelos rios Tocantins e Manoel Alves e
pelas serras da Mangabeira ; ao sul com as
províncias de Matto-Grosso, S. Paulo, (2) e Mi-
nas Geraes pela serra de S. Martha e pelo rio
Paranahyba ; á leste com as províncias de Mi-
nas-Geraes, Bahia, Piauhv e Maranhão pelo
mesmo rio Paranahvba, ribeirão do Jacaré e pe-
Ias serras de Andréquicé, Tiririca, Araras,
Paraná, Taguatinga, Duro, Mangabeiras e pe-
Io rio Tocantins ; á oeste com o Pará e Ma tf o
Grosso pelos rios Araguaya, Apure ou Peixe.

Aspecto pliisico
A' leste e ao norte a província é montanho-

sa assim como um pouco ao sul, sendo o ter-
ritorio muito desigual, em parte coberto de
mattos carrasquentos e em outra de altivas
florestas de grande fertilidade, tendo ricos cam-
pos de crear quasi em toda província.

(i; Estas medidas são tomadas da carta Archivo publicada
em 1883. . _ ,

(2^ Ha varias divergências nas divisões da província com
a dé S. Paulo, por causa do terreno em litígio com a pro»
vincia de Mattc«Grosso.
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Orograpma
'A serra das vertentes é a dominadora e se

desenvolve com ramificações diversas separan-
do as ?4z grandes bacias do Amazonas ao nor-
te do prato ào sul, o ainda a do S, Francis-
co t mando diversos nomes. No sul e denomi-
nad ?serra de S. Martha, Escalyadas e dos
Ste o serra dos thristóes na dineoçao.do
o.o nn norte o a cLo Veríssimo de oebte a
K ; 4:-.- cm-se formando a Unha -..divisória

oriental 
'^serras 

de (A"árid,i,ieé 
Tu-.ri.a Aro-

ras, Paraná, Taguatmga, do uuio da .Chapo
do o dos Mangalieiras. A- _ serra de 

^Maithadespede ao entrar na província um grande ia
mo'poro oeste e entre este e o q;,e avanço

Une io; Dourada, do* Ííio-Prnnde; en re o Ara-

T''* „Vem S^sM do"MoVaSdesenvolvem-se as &.w i<j» u^ - ° , ,;,nho nHnhPim opnnde deixando ao sul cio f anna e
Picos 4. leste do Tocantins esta a berra de cri

dxás A leste e oeste do rio Maranhão os das
Lavras e Mocambo.

Gratas notáveis
A r> kilometros mais ou menos da parochia

de Trnhiras existe uma f 
«'Vft$it^ 

e <&£fundidade irella so encontrao estalactites e esta
lagmites. ¦ 

"¦'-.•

A 5 kilometros tombem da parochia do Ou-
ro-fúio existe outra em cuja cavidade se gelg
certa mateíia branco e friavel, que se suppõe

• SSNo 
mwro dos Macacos na estrada de Antas

liai uma gruta que nos mezes de Agosto e Se-

..pe-r-e-p.: ,-..,. fâ%nw*m Vvdo. müMiv

¦ 
'-'¦' 

¦
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tembro destilla certa matéria bituminosa, que
ínarece ser eneíioíre. _P 

Em S. telix existe outra que começa no pon-
ta cie uma serra, toma a figura de uma tromw
aperto 

de S. José cio Duro existe outra que^ é
igual a de S. 1-elix torna-se noiavel, pelas di-
versas repartições que tem no mteripr.

junta a Santa Roza, existenrTrtguma^cwej-
nas cuias abobadas estão reco medas de petri-
ficacüesVde estaieetites de d i fie rentes figuras.

Serras notáveis
Das Divisas ou Divisões, que separa a pro-

vincia das províncias da Bahia, Piauny, Mara-
nhão e Minas-Seraes, esta serra toma diiieren-.
tes nomes.

Man^abeiràs, é também conhecida pôr serra
da chapada, na divisa das províncias da
Bahia, Piauny e Maranhão.

Araras; esta serra deve o seu nome a gran-
de quantidade de aves (Veste nome que ali se
encohtrão, serve de divisa entre as províncias
de Minás-Géraès e Bahia.

Chapada, serve esta serra de divisa com a
província de Matt.o-Grosso. ^

Serradas Figuras divide a província com as '

do"; Piauhy e Bahia.
Estrondo, esta serra é assim chamada por

algumas pessoas que tem gyrado por cila ou-
virem estampidos, produzidos pelo ruído das
águas nas cavernas que nella existem; corre de
nascente para o poente e se estende para o nor-
te \

Serra do Paraná esta serra corre de leste a^
sul. ¦ * '
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Serra dos Cliristaes, 75 kilometros a leste da
cidade de S. Luzia, entre os rios S. Bartho-
lomeu e São Marcos.

Serra das Caldas a 18 kilometros do Co-
rumbá, esta serra de longe assemelha-se a
um edifício quadrado, do qual cada face cor-
responde aos quatro ventos cardiaes, tendo de
extencão 24 kilometros. '._•¦ .;',

Taguaiinga serve esta serra de divisa da pro-
vineia da Bahia.

São i omingos esta serra serve de extrema
entre as províncias da Bahia e Minas Ceraes.

Serra do Luro é a continuação cia de Ta-
guatlnga ou das 1 ivisões.

Pirvneos esta serra é mais alta da provm-
cia a 30 kilometros de Meia Ponte está a 15.ü
e 48' de latitude. .

Serra í ourada é a continuação da aos Piry-
neos, corre cm direcção a província de Matto
Grosso. ,' _.

Escahado esta serra fica ao sul da Loura-
da e se estende para o leste.

Serra do taiapó é a continuação da serra
/ O j 1 1 V 1'a( )( ' S .

Serra, da Sentinella corre entre a l ourada
e o rio (aiaposinlio.

Serro de Santa Martha é a continuação da
serra das 1 ivisões. .

Serra do SaTobro corre entre os nos Meia
Ponte c dos Bois. .

Serra do Mocambo corre entre os rios Ma-
ranhão e Paranã.

Serra dos Angicos, corre entre os nos Mara-
nbão e Tocantinsinho,

Picos de grande eminência
Morro do Pico, no districto da'Palma, é for-

¦ - '- •. r

'¦

¦ 
¦
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macio por trez morros pontudos que so avistão
de muito longe.

Morro do Moleque, na estrada cie S. Domin-
gos, junto á Cordilheira de Arraias.

Morro do Gliapéo no districto do mesmo no-
me.

>

Rios principaes da província
Tem a provincia um grande numero de rios

a maior parte correm para o norte e outros pa-
ra o sul. (í)

RíOS QUE CORREM PARA O NORTE

N,-—Araguava, a sua origem é na serra das
divisões e'"do 

"Cayapó, aos i9ü. de latitude sen-
do a eabeeeira d-éste rio formada pelos rios Pi-
tombas, Caiapó e Bonito, corre do sul a norte,
recebendo o Cayaposinho pela direita e mais
abaixo o Barreiros pela esquerda, na eoníluen-
cia diste rio- toma o nome de ri o Grande até
a estrada que do rio Claro segue para üniabá,
passando no antigo registro do rio Grande.

D'aii em diante o Araguaya recebo successi-
vãmente pelo lado direito o rio Claro, 240 kilo-
metros mais adiante o Vermelho, tendo antes
recolhido o da Aguaquente, alguns iviiometros
mais abaixo o rio do Peixe reunido com o The-
souras, e 108 kilometros adianto o Crixás, e
pela margem esquerda o Alagado perto de S.
José, corre ainda em um espaço do G) Rilome-
tros e então se divide em dous braços meten-
do*se por meio uma porção de terra de 360 ki-
lometros de comprimento e 180 de largo a que

Ii) N.--Significa navegável.
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dão o nome de ilha do Bananal. O brat;o occi-
„dental que não perde o nome do rio, recebe as
águas dos rios Chrystaes, das Mortes e de Cai-
xa reunido com o 1-arto e mais abaixo o Tapi-
rape, que correm da província de Matlo-Grosso.
A reunião do braço oriental se faz aos 9o. e 25'
de latitude. Este braço tem o nome de furo do
Bananal, o antes da sua juncção recebe as
águas dos rios Pequeno e Javaes Tambeni~de-
no/ninado Chcioantes. Os dous braços do Ara-
guaya são semeados de ilhas e rochedos, que
não perjudicão a navegação; depois da reunião
dos dous braços, seu íèiío é pro undo até ir to-
par no Tocantins com o qual se ajunta pela
margem esquerda a G0., pouco mais ou menos
de latitude e a 132 kilometros da cidade de

... -¦

margem esquerda abaixo
Goyaz.

¦ Caiapó-Grande pela
do rio Pito.mba.

Pitombas este rio tem sua origem na serra
do Caiapò, e entra no Caiapó-Grande acima do
rio Bonito.

Caiaposinho, nasce na serra de S. Martha,re-
cebe o rio de Santo Antônio
Grande pela margem direita
reiros.

Barreiros, este rio vem da
to-Grosso, recebe os rios : —
Ia margem esquerda e o das
xo pela direita, e entra no Caiapó-Grande pela
margem esquerda logo abaixo do Caiaposinho,
perto do registro do rio Grande.

Rio das Almas, nasce na serra da Sentinel-
Ia recebe o rio Ponte-Alta e entra no Ara guaya
pela margem esquerda.

Rio Claro, é formado pelos rios Eesengano e
trez Barras este nasce da serra do Rio Claro
e aquelle entre a serra de S. Martha e a das

¦

e entra no Caiapó
acima do rio Bar-

província de Mat-
o Passa-Viu te—pe-
Garças lo.ao abai-

f

- •- h
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Divisões, recebe pela margem esquerda os rios
Capivara e Poção e pela direita o Piloe^, com o
curso de 240 kilometros.

Vnmvara este rio nasce- na serra da Senti-
neífae entra 

"no 
Rio Claro pela margem es-

querda acima do rio Poção. .....^
Pocâo, nasce também na serra cia Sentmella

seu curso é pequeno, entrando logo no rio
rinro dpIo iadô esquerdo.

RtówiiasM na serra das Divisões, recebe o
rio lartura e entra no rio claro pela margem
diFartúra, 

nasce na serra Dourada e vai juntar
- no rio'Pilões pela margem direito. .

Agua-limpa", este rio é formado pelos ribei-
rões Bocaina, Guarda-móre Momoneira,e entra
no. Araçuava acima do rio Vermelho.

n__río Vermelho, nasce nas vertentes o,t
serra da Canastra, recebe os ribeirões Cacham-
hú„ Estreita, Bagres,, Bòa-Visia Uru Irclk>
Grande Lerreiro, Lagmhas, Lambary e Ver-
ipAho 

'corre 
por dentro da capital, seu curso

é 
"de 

360 kilometros no rumo do noroeste e eu-
tra no Araguaya, acima de Leopoidina ¦ Es e
rio foi descoberto no anuo ae AC82 por Ku dm-
lomeu Bueno (Anhangucirn). ;

& — Rio do Peixe, a sua origem v nas ver-
tentas da serra da Canastra, recebe o no '1 nezou-
ras pela margem direita e vai entrar no Àru-
o-uava alguns kilometros abaixo de Leopoidina.
Thekmras, nasce na serra de S Patrício e entra
no rio do Peixe abaixo de Santa Rita de Antas,.
N — Crixá, este rio é formado pelos ribeirões
Peixe e dos Bois, sua origem é nas vertentes ca
mÊi de S. Patrício corre em cureceão ao nor-
des^e recebendo pela margem esquerda os nos
Cana varro e Brinca-mirim e pela direita, o ria
dos Pintados, e vai juntar-se pela margem ui-
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reita ao Araguaya 108 kilometros abaixo do
rio do Peixe.

Pequeno, este rio entra no Araguaya pela
margem direita no furo do Bananal.

Rio Javaes, também denominado Chavantes,
nasce na serra do Estrondo e entra no Ara-
guaya, abaixo do rio pequeno.

N.--Tocantins, este é um dos grandes rios do
império formado pios rios Maranhão, Para-
nã, Santa Thereza, Matança, Taquarussú, San-
ta Luzia, dos Bois, das Tranqueiras, Manoel
Alves, da Natividade, Arêas, Agua-suja, Ta-
quarussusinho, Piabanha, rio do Somno Grande,
rio do Somno Pequeno, Manoel Alves Pequeno,
Manoel Alves grande. Na confluência cio rio S.
Thereza; é que elle principia a correr com o

Tocantins, a qnal se efíectua em 12
latitude, correndo até este ponto com o
rio Maranhão, depois da confluência
do Somno grande descreve dous semi-

? um para o oriente e outro para oocci-.
dente e'segue no rumo norte obra de 180 ki-
lometfxs, aO cabo dos quaes entra pela mar-
gem esquerda, emG". de latitude, no Araguaya.'& ifÉ kilometros adianto estão as cachoeiras,
passadas as quaes toma a descrever vários ro-
deios, recebendo o Arary, Mujú, Guamá e ou-
tros até que se precipita no oceano, 150 kiíome-
tros abaixo da cidade de Belém, entre a mar-
gem oriental da ilha de Marajó e a-ponta Ti-
ilaca do continente.

N.—Maranhão, tem este rio suas cabeceiras
na lagoa Formosa, corre para o noroeste rece-
bendo~ pela margem esquerda os ribeirões Sal,
dos Angicos, os rios Verde, dos Patos, eo das
Almas, e pela direita o Riacho fundo, os nos
Trahiras, Bagagem, Tocantinsinho,Preto, S.Fe-
lix, Custodio, Taboca, Rozario, Urubu e Para-

nome ce
grãos de
titulo do
com o rio
círculos,

i'

*.--¦'

/
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na, abaixo da confluência d;este ultimo entra
o rio Santa Thereza tomando d ahi em diante
° 

N0mRio6 dasCAtmS, nasce na serra dos Pe-
ringue* o dtetrl to de Meiaiponte recebe

pela margem esquerda os rios do Peixe o nos
B,f.:_P„ranã, nasce na serra das Araras ore-
cebe pela margem esquerda os rios Pnipen,
Bom successo, Ho das À.mas, frente 

S Boa-
ventura, e pela direita os nos S. Maiüniio,
rnrrenm do Prata, Chapéo, Bezerra, Palma.

N—Palma, nasce na seria de laguuiin^a,
recebe pela margem esquerda os ribeiros ia-
carê, e Santa Brigida, e pela direita os ™o°s
sobrados e Conceição e os rios urande e Pai
meira, e entra no rio Paraná pela margem dl-
"IS-Rlo 

do Soi-no, este rio nasce na serra
das Figuras nas divisas da província com a do
pfanliv, recebe pela margem direita os nos

-Cações e Palma, e pela esquerda o no das bal-
case'vai entrar no Tocantins pela margem
direita. . n nr. ,Vl^

Manoel Alves pequeno, este rio entra no lo-
cantins pela margem direita abaixo de Pedro

N—Manoel Alves Grande, nasce na serra das
Maneabeiras na divisa d'esla provincia com as
do Piauhv e Maranhão.

Piabanha, este rio entra no Tocantins pela
margem direita acima da confluência do rio da
Palma. , nnnn

Rio Santa Thereza, nasce na serra cia Cana
Trava recebe o rio do Ouro e vai jnntar-seao
Tocantins abaixo da confluência do no Paraná-
hvba, pela margem esquerda."Rio do Ouro, nasce entre as serras do Fs-

ií?fc-!
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troado e dos Fico,, recebe o rio Arêas e vai
»™rar no rio S. The eza pela margem dueita.

'¦":"¦¦ ¦'.::l'y--y<'~y>'ít. 
:'¦¦¦¦>¦.,".

Rios ql'^ corbem para o sul

—Paranuhvba, nasce este rio nas vertentes
da serra das divisa* desla província com a de
Minasüeraes,Vorimi n linha divisória das duas
nrovincias corre invariavelmente do norte para
r« a oeste e o.feq leste da _ eordUhei.
?a recolhe pela r/urgem direita os nos Jacaré,
slb Marcos das caldas, Veríssimo Lorumba,
MeVÍnie. dos Bois, rio Claro ou cios Pasma-
dos, Verdinhp, rio orrentB, e o rio do-Peixe
Xr A^nré e nela margem esquerda alem cie
muitos ribeiros, os nos das Velhas e 

^an^vía confluência creste ultimo que se íaz oob Jj .
do Sde tomo o iiome.de Paraná, o qual em
tu curso serve alternativamente de limite as
frovbSas de S. Pardo, e MaUa Grosso e dos
Istados do Paragua> e de Entre-Rios.

Recebendo o Paraná o tributo de vários rios
nn- ambas as suas margens, e despenhando-se
1 o. «o to ürubú-Pungá, que se ouve de
4 de Í2ki!=miros, levantando uma nuvem

; vaoores que, se avilta demais longe. Pou-
In maPis ad anie s.e lhe ajunta pela direita o
rnruruhi ?«gmis Kilometros mais recebe o

T etc pela ma.gero opposta e ma.s adiante ,os
H^pVrdo PaFanapanema, Ivinheima Irahi,
tios lQ.]ü$ ,:.;VrH aos 20°. e 40' cie latitude
«SS' iguãri depots de ter servido de 11-
L 5 e trè oi Estados de Entre-Rios do Para-
!i.et Brazil a sua corrente adquire pro-
Kivaménte maior velocidade en aliada entre

-Íq rochedos da serra Maracaju, ate que íepar-
te em sele braços dèslg»*», que tem ao todo

¦.

¦ .
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50 braças de largura e todos estes braços se
despeníião juntamente n'um abismo com gran-
dissima zoada, e erguend.o-se correm de roche-
do em rochedo, até toparem com um alvo mais
¦desempachado denominado ca.choéira das sete
Quedas ; setenta e poucos Kilometros abaixo ; re-
colhe o rio Jaguaú, 4-8 kilometros peste o Aca-
rahi, sobre a direita, e 12 kilometros mais adi-
ante' o Iguaçu em 55°. e 15' latitude. l)'ahi em
diante suas margens são povoadas, e um sem
numero de ribeiros lhe engrossam a corrente e
n'um curso de .480 kilometros rega sobre
a esquerda as antigas Missões hcspanholas e
sobre a direita Lareto, Candelária, Itú e a cida-
de de Comentes, mais abaixo torna o Paraná
para o sudeste até a ilha Anipá, depois da
qual corre em direitura paia o oeste,, ate se
ajuntar com o Paraguay, em 27°. e 18' de la-
titude. 0N seu curso desde a juncção dos rios
Paranahvba e Grande até a confluência com o
Paraguay, anda por perto de 200 kilometros,
correndo' suas águas invariavelmente do norte
para o sul-, até reparti r-sè ém diversos canaes
que vão juntar-se com o Uruguay, dando o ri-
gem ao rio da Prata e se dirige quasi em di-
reitura do poente ao nascente, até entrar rio
oceano.

Jacaré, nasce'este rio nas vertentes da serra
denominada Gua?'da-mó.r e entra no Paranahy-
ba pela margem direita.

São Marcos, as cabeceiras deste rio vem da
serra dos Christaes, recebe pela direita os rios
Capim-puba, Taipas, Sambambaia, Castelhano,
Embirussu, e pela esquerda os rios Pântano,

-S. José, Batalha, Ss Bento e Verde.
Caldas, este rio nasce perto da cidade de Ca-

talão e entra no Paranhyba, abaixo do Porto
de Mão de Páo.

*
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Veríssimo, nasce na serra dos Christaés e for-
mado por dous braços denominados grande e
pequeno. ...

Corumbá, nasce este rio na serra do Albano,
recebe pela margem direita os rios Arêas, das
Antas reunido com o rio do Ouro, Piracam-
juba e o do Peixe, e pela esquerda os rios Mon-
tes Claros e S. Bartholomeu.

Meia-ponte, nasce nas vertentes da serra de
Rita, recebe pela direita o rio dos bou-

râdos, e pela esquerda os ribeiros caldas e 1- or-

N —-Rio dos Bois, nasce na serra d.e Santa
Rita por detrãz da Dourada, recebe pela mar-
o-em' direita os rios Anicuns e S. Maria.Rio Claro ou dos Pasmados, nosqe na serra
do Caianó, recebe pela -direita os ribeiros Inver-
nada ihvernadinlia e Bomfim, e pela esquerda
os ribeiros Água parada S. Maria, Paraíso e o
rio Coce. . ...

Rio: verdinho, nasce na serra do caiapoeie-
he vários ribeiros. .
Rio correntes: nasce na cabeceira alta, perto

do Morro Vermelho. x .
Rio do Peixe on ApoiÁ: este pequeno rio e

fo-mado ae vários ribeiros formados nas -cabe-

ceiras da estrada quede SanfAnna ü© Paraná-
iavbn sea*úe para os Bahús.

Os rios' acima mencionados todos entrão no
Paranahvba pela margem direita recebendo o
mesmo pela esquerda, alem de muitos nbei-
ros os rios das Velhas e Grande que vem da

provincia de Minas Geraes.

Lagos

ce

Tem a provincia seis, dignos de menção:
i°. LagO líortigas, tambetn chamado leaffoa

a

e ¦¦-:,.-
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do joadre Aranha, a um lado da antiga estrada
que da capital vai pelo rio Claro para Matto
Grosso, ignora-se a sua dimenção, por se achar
entre montanhas de difficil aeesso, e ser po-
voada de jacarés e sucuris; entra este lago na
abertura de dous morros e se estende pelo in-
terior das montanhas.

Lagoa Formoza, é formada cie quatro lagos
çontiguos uns aos' outros, na serra- Iiaquira
perto da dos Pirinêos ; esta lagoa dá origem
a uma das principaes nascentes do rio Mara-
nhão, tem 24 kilometros de comprimento e 3
de largura.

o da cidade da Forma-La goa reíu"-, nasce pert
za tem perto de 6 kilometros de comprimento
e 100 metros de largura, ó circulada de monta-
nhas ciue lhe dão um triste aspecto. íVesta lá-
goa nasce o rio Pret o que vai se juntar com
o Paracatú-Srande na província de Minas Ge-
1 u oS.

Lagoa dos G-olphos, nas vasantes do rio Ma-
ranliaò é habitada por muitos sucuris.

Lago dos Tigres, na margem esquerda, cio
rio Vermelho, tem sempre grande volume de
água e é abundante de peixo.'Lago 

das Thezouras, na boca.do rio do mes-
mo nome.

No centro da ilha do Bananal, no rio Ara-
guaya, existe um grande lago que tem perto
cie 140 kilometros de comprimento o 36 de lar-
gura, no qual se nota um pequeno san-
gradouro, que o communica com o rio. N'es-
te lago se levantão tempestades como no mar.

Iliia^ %s
Temos na provincia varias ilhas tanto no rio

Araguaya como no Tocantins" e Paranahyba
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mas a mais importante é a do Bananal no rio
Araguaya, com perto de 300 kilometros deicom-
primento è MO de largura sua exirem^dade
meridional jaz em 12°. e 30' de latitude e a sep-
tentrional em 3°. e 25'. a1, rilo.

Esta ilha é coberta de vastas c excelentes
mattás para o cultivo de todos «f^í^H.^
anno de 177-í, o governador Antônio >mtm* ^
tado de Mendonça, mandou o 0«vidor daco-
marca Antônio José Cabral cie Èi^f||^fp
um presidio n'esta ilha que mais tarde toi üe-
samparado; hoje é habitada pelos selvagens.

', ¦.;•. ,„;..:¦-.,. 
'.¦•¦'¦?$

Águas tliermáe;3
Tem a província varias vertentcntes destas

SNa 
distancia de 16 kilometros a í.m .lado,cte

Sâu#elix existem cinco vertentes de águas
sendo as de quatro mananciaes tepidag e as ;
de um summamente quentes.' 

sm Caldas Novas existem mananciae* de a-
guas sülphurlas cr.m differenles WJ&&3$£*No districto da capital, margem $mm$&-
Rio Claro nasce na abertura de uma podra um
ribeirão que tem em redor de sui» o tgem d,t-:
ferentes mananciaes de caldas; mlgp que ainda
não foram examinadas por por-Assion^, —

Na capitai e em vários pontos da província
existem águas férreas, ''^MM viriam

Perto da Villa de Santa Cruz ^l^^^
nascentes de águas thermaes com ditfeientes-
arâos de calor.

Selvagens da Província
(SEUS USOS E COSTUMES. )

Caiapôs.— Nação numerosa, brava, que em

;/J .- - 
... ¦ 
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• . • r,hQtn o progresso da provincia; re-
principio ^^e^a margem esquerda do
side a. «PW.1£™3 selvagens vajenfes e guer-
Araguaya. bdc^e^e^ sa0
reiros, usao.de a.w ri{os 

judaicos,
adestradíssimos tam d ^ contom
admittem a po '6*™^ fes, 0 ajuntamen-
0 teIT,r^os celebram as exéquias dos mor-
tos notun.ob ^oi (je ^tos, com d.anças> o la nQ Ho Aragu?ya

Carí,'/a^Set. do Furo de Pedra é muni-
a pouca distancia
gd dos .W^Tribu guerreira e numerosa que
, ?a/;TmaV"èm esíuerda do rio Araguaya,
habita a maibt . ^ los>
são bravos e i1.^ bu habila 0 sertão entre

Gradaus,-^ l; . hoje porem está qua-
o Araguaya e Tocanun.., - j i
si extincta. principal do grau-

¦ ,ChaV%%% «etvafet que existem nesta
de numero de ^t vc* concentra-

r^^ ."s m^e^Uó Aragliayo e To-
cantins. numerosa , seus.

P^CSl^m Uído qiiasi iguaès aos dos Cha-

S™ i»o mesmo território mas em ai-

dêas separadas. qiié'^i*s in-
Canoeiros ou OaH ;.s. ^.

lS"aSe«álo e deteza contra os mcuos

l«WfPft^vl' -fòfeas entro os
Estabeleceram^> ™: Rsta tl,ibu é uma

rios Maranhão e A,, wjo. ,nc,0 
(, 0.

dos ma.ores W»^»^ combates; nSo/fo-
rém a mais cruel ia. 

entregarem-se, usam
<vem, preferem mora, a

-',:
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além do arco e da flecha de uma lança den-
tada na extermidade, tendo perto de 20 palmos.

Jcwahes:—Bübllão estes índios a ilha do Ba-
nanai uo Araguayâ , está quas.i extmcta a tribu.

Clianibioà^—Habitam estes gentios as mar-
gens do Araguayâ ; está muito reduzido o nu-
mero de seus guerreiros.

Acroás,-^Esta numerosa tribu que tinha por
moradia ordinária o immenso território com-

a Serra geral do Tocantins e
rio do Som no, foi desima-
guerras que faziam umas

prehendido entre
as margens do
da em continuas
aldôas a outras :

Aricobès —-Esta tribu habitava na Serra ge-
ral : acha-se extincta. ' ' .

Caraòs.— Estes índios a principio habitavam
as terras da província, que depois foram cedi-
das a província do Maranhão, conservaram-se
por muito tempo em S. Pedro de Alcântara,
passando-se depois para o continente.

xr
jL > afaguei ff es. TI

•Esta tribu ô pouco numerosa e
a rolina.

fim pouco numerosa está
também quasi exiincta. Estes índios são da mes-
ma origem do Cherentes, mas seus inimigos
declarados, habitam as visinhangas do Tocan-
tins.

Afúlícjòs.
habita na
• Apinages.—Tribu poderosa que vive entre o
Tocantins e Araguayâ e tem uma guerra
constante com os Chavantes e Cherentes.

A's nações acima mencionadas podemos ajun-
tar mais a Gof/á Guapindões Clierentes cie
Cuá e os Tapapuás cujas nações tem desapa-
recidoe varias que se fundiram umas em outras.

Estas tribus andão completamente nuas; se-
us capitães são electivos, recahindo sempre no
mais valoroso.

Reconhecem a divindade e usam da polyga-
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mia. Os Apinagés tem .os rapazes separados
das raparigas: os guerreiros pintao a cara de
diversos cores: são muito hábeis em atirar
flechas as quaes sào armadas com dentes de
peixe ou pontas de ferro.

- Suas danças são a imítagao das dos antigos
gregos, cantando com vozes monótonas: qua-
si todos são robustos, de estatura mais alta
do que baixa, tendo alguns a phisionomia agra-
davel; os chefes são prompta mente obedecidos;
têm leis, entre as quaes algumas bem seve-
ras, que até impõem pena de morte.

Algumas tribus vendem os filhos a troco de
ferramenta e armas; pouco caso fazem de rou-
pa. São muito traidores e só conservam obe-
diencia pelo medo. As suas guerras são sem-
pre por meio de sorprezas, fazendo grande
alarido quando encontra o inimigo, os homens
que cahem prisioneiros são incontinenti
mortos, mas as mulheres e crianças conser-
vam a vida.

Tem em cada tribu um ou mais sacerdotes
que são os médicos, e trazem como distincti-
vo uma corda a rocia da cintura. Estes sa-
cerdotes são quem principia as orações ou can-
ticos, tanto a noite como de madrugada; o
mesmo acontece quando danxmi ou quando
seguem para guerra.

Produção, Industria e Gomxnercio

,* **¦'**' Í. .. " ¦."„' :'¦*

Esta provincia é talvez a mais rica do Im-
perio, no reino mineral, pois que n'ella se en-
contram cristaes de varias cores, grande quan-
tidade de pedra calcareo, mineraes de ferro,
o ouro abundate em quasi todas as vertentes
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de seus rios e regatos, diamantes e outras
pedras preciosas.

O seu vasto território, ainda na maior par-
te desconhecido, precisa muito ser estudado
scientificamente. Algumas companhias de rui-
neração tem trabalhado na provincia, mas não
tem alcançado o resultado desejado, .não sò por
falta de capitães como também pela sua má
organisação e administração.

Em 1831 estabeleceu-se no Arraial de-Anta
uma companiiia cie mineração denominada dos
Seis Amigos, que foi organisada com o capi-
tal de 40 a 50 contos de reis pelo tempo de
seis annos, sendo seus sócios fundadores José
Angelini de Boneli, natural do Tirol, admi-
nistrador e caixa; Francisco Manoel Campo-
lin, director e maquinista; Antônio José da
Veiga, deputado por Matto Grosso; Raphael
Tobias de Aguiar, Antônio Joaquim de Lima
Gomes e André Gaudie Ley; além destes ti-
nha mais os italianos Luiz Fani, artista en-'
gajado ao serviço da companhia, e Vicente
Moretti Foggia, como addido á sociedade. Esta
companhia foi a primeira que trouxe maquinas
próprias para o trabalho da mineração, mas
nada fez.

Ultimamente trabalha no Abbade, perto de
Meia-Ponte, uma companhia sob a direcção
do dr. Arena. Esta companhia foi organisada
na corte com o capital de 500 contos de re-
is ; e dos esforços empregados pelo seu ge-
rente é de esperar-se que tire resultado.

Precisa esia provincia de grande numero de
braços para a lavoura, pois na provincia exis-
tem ricas mattas de cultura onde se encon-
trâo todos os fruetos e animaes das provin-
cias visinhas; existem n'ella uma numerosa
quantidade de madeiras de primeira qualida-

¦

¦
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•i coi^dtião de Arruda, A-
de como Páo Brazd &ebast oaijco & ^.^
roeira, Angelim Pe.o-x^ o]eoSi r?-
outras próprias Pf ™ co*^de 

plantas mediei-
Sinas e grande numa 1
naes. , ^.5npii enviou para a ex-

Em 1875 esta pro inc a emmer 1 de
posição nacional -S^a^ vari0s toques, dia-
Iras, entre eUos cr«* côres « ou-
mantes, terro, f?|^fc&. sò de madeiras
tros prodnetos da natureza,
foram 40 amPstr^;tiqeima em suas maltas;

A coca é abundai ^e t0 de couro
o rios tem excellentcs peixes,
como de escama. 0-ado vaceum e ca-

Cria sobretudo e>£e"^a ca do Rio Ver-
vallar, especialmente^ cornar ,,lbrico.se
de. Entretanto nas fo.ma^^urado nos merca-
excellente fumo mu to pregira ,pilap
dos da corte e de out.oS pro,g' badà e mar.
e Santa Luzia iaz-=»e opuma to
mellada. «mviricia ê feito com as

O commercio da pi o\inc ^ g
províncias do R.o <^m 

por meio de
Geraes, Bi||||| Maranhão pelos ri-
animaes, e c°m ° ^Y-.ÍLos Araguaya o 

|«g^||a empreza de nave-
No Araguaya e*£nte*Vo Estado com 40 con-

gaçaç ,3Ubven«onBda p Io Esto 
navegaç&0 te_

tos de reis ann^T1772, sendo governa-
ve principio no anno d. 1/.^ 

de mmAov da mmm^ ^Mmm á Anonío Tava-
Vasconçellos que meumb.^^ &

TcaraT, SWÜS»r as communica-

^gg Plrito 
de TrlstOo da Cunha
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Menezes Thomaz de Souza Vilía-Real, desceu
pelo Arag my-a até o Pará, levando um gran-
cie carregamento de crystaes de rocha e cou-
ros que permutou n-ajquella praça. ^

por carta regia de 1798 foi nomeado D. João
Manoel de Menezes governador de Goyaz, sen-
do-lhe ordenado pelo governo portuguez que
se dirigisse pelo Araguaya a tomar posse do
governo da capitania, o que fez, embarcam-
do-se no Pará veio desembarcar alguns kuo-
metros abaixo da capital.

D. Francisco de Assiz Mascarenhas foi quem
deu mais impulso à navegação cio Araguaya
e Tocantins: em Maio de 1806, fez seguir de
Santa Rita cinco canoas tripoladas por noven-
ta e quatro pessoas, levando um carregamen
to de 1640 arrobas" de assucar, além de C3u~
ros algodão, quina, fumo e outros gêneros
que furão permutados no Pará, despachando
no anno seguinte novo comboio com igual
carregamento. .. .••.¦¦¦¦.

Depois de D. Francisco quem fez mais para
que a navegação progredisse foi o Dr. José
Vieira Couto de Magalhães, que tomando esta
empreza obteve do governo geral uma subven-
cão estabelecendo uma linha de pequenos va-
pores de Leopoldina a Santa Maria e outra
cie botes d'este ultimo ponto ate o Para, a-
brangendo a navegação uma extençao de 16o0
kilometros de ltacayú. acima de Leopoldina
a S João das Duas Barras na confluência do
Am^nava com o Tocantins. a

A linha do Tocantins tem 1213 kilometros
principiando na cidade da Palma, até a sua
juncção no Araguaya, sendo quasi na maior
parte uma serie de cachoeiras. f

Os lugares em que a navegação é mais la-
cil são 154 kilometros do ponto da confluen-

¦ 
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cia na Palma aléa villa^a 
^1-f^Xs

4ntidtfeNda trvW^rcidad.e de Corolina;
na ciaauc uci corredeiras.
o mais e uma seria uV d sec.

0 lli° lã"nífio cehdo uma franca e outia
ções de ll0.ve»^s a seccão franca começa
de pio-103 nK;Uli?ometros acima de Leopol-
em Itacayu^l kdometro3 atô Q
dina e segue quasi em un exteilsao de
sidio de Santa Mandem tIü^ 

g e é a
1040 /-'^^ados 

SpXipia1ogo abaixo de
de planos ínrhnaaos i^ Tocam

?nsiaenf f ^da^Sparras, com per-
trv de 600 kilometros. Tnpnntins

Unidos os dons rios Araguaia 
^locantnis

correm encachoeirados; em uma c^ei^d

ddltante da capital da província do Vara 279

kilometros encachoeirada, o leito do
.E™ i Irn^ ?chisto argilo-talcosa e geneis,

n0,e f,vPdP fravessões perpendiculares á cor-

g SSler^s^orredeiras, 
rebojos e

Tntre 
"as 

águas altas e baixas é a differen-

çaEemetodo o rio 
^Iraord—.

^>om cxíens™ dtK metros; segue-se a
pnda com exie^dyn(~r awXo do porto clenomi-
cachoeira grande lo|° «fda_x? ?^áa a carreira
T^ fflrK eS"dote eanaes; segue-se
de S. Bento (lnlQjyclrLmn onde está o presidio
logo a Entoipava do Carmo, onde e, 

^
de S. JOP^fe SteTauirysinho.osec-
^ratdetaSoeiràdo 

Tauyri, onde os na-
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vegantes são obrigados a fazer três descar^etos
em uma extensão cie perto de 78 kilometros, nos
quaes se gastam Cez fioi as para descer e 12 dias,
e as vezes.mais para ¦ 11b r.

Abaixo estão os três altos cio canal da Itaboca,
a cachoeira grande a cio 1 ortinho e Arrependi-
dos, o secco de í. anauá, as cachoeiras de Tacu-
ancVuba, Anhangue;'a e afinal Vitam . ^Eeter-
nam, perto de Alcobaca, correndo desempedido
d'aqui em diante até se'lançar no grando Oceano.' 

Esta navegação e-n peogosissima ainda não
cessou por haver piloto-praticos iTeste serviço.

O tempo que se gnsfa em uma viagem redonda
da Palma ao Pará é ue oito a onze mezes, e do
Para a Leopoldina regula seis mezes e as vezes
mais.

Nas margens do Ar 'guaya existem excellentes
mattas de cultura e vastíssimos campos de criar
gado, sendo o clima ssudavel, excepto em alguns
pontos onde apparecém febres palustres na
estação das enchei ses e vasantes dos lagos.

Além d'estes dou:-> grandes rios, tem a pro-
vincia mais outros que podem também ser na-
vegaveis precisando de estudos sérios: alguns já
tem sido explorado y ruas pouco ou nada se tem
adiantado com essas explorações.

A-primeira exploração feita nos rios ao sul da
província foi feita por Io íanibiáo Guterres em
1808, que procurava c^mmunicar Goyaz com
S. Paulo, por meto de urna linha fluvial entre o
rio dos Bois, Para nau ia e Tietê, não levando a
efíeito estes projceíos pelas grandes dificuldades
com que teve de lutar.

Em 1816, José Pinto da Tonseca, e João Caeta-
no da Silva tomando o me uno rumo de Guter-
res, foram mais íeltó po que alcançaram o po-
voado de Piracicaba era S. Paulo.

Antônio José Leite iío a uno de 1824 embarcou-

t.-.':i -A: •'•". .'
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*e no rio dos Bois, entrou no Paranahybaso-
bio o rio das Velhas e foi ter a povoação de

SaFmA,l^TDf Aluiar Wítaker entrou no rio

desde o canal de S. Simao ate a Cachoeira lou

;. 
-

:d

• . -.. '

-

rada. ;-f«nn de vias ciue facilitem a
A província por laita uev ^4^ . ....

^nrVri.ipPMn não *em exportação, pois o caie, <*&

^waíraft «sra
K «azendas, ferragens armarinho, mo-
lh^°deeesp «r $e a estrada, dPe ferro Mogyona
que já se aproxima do Rio Grande ^o 

legudf
Ste da capital tfesta prov.ncia,e fo da ma.
gem do rio Paranahyba. que llliyt^^tVp°"1r?
nmvincia de Minas Geraes, e que breve chegara
^ s ms fronteiras; rasgará novo honsonte para*^Ki^Ã*i««^ffi
de immigrantes e os meios mais laceis de ti ans

porte.

Governadores que teve a Provincia

Rodrigo Cezar de Menezes, por ser governador
de S. Paulo, foi o primeiro que governou bayaz
dVsde o seu descobrimento ate ivzb.

Antônio da Silva Caldeira Pimentel, de 1729 ate
19 de Agosto de 1732.. governou 3 annos e cinco
mCoende 

Sarzedas, D. Antônio Luiz de Tovora,
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de 19 de Agosto de 1732 até 30 de Agosto de
1737, data era que falleceu em Trahiras.

D. Luiz de Maâearenhas (nâo cpnsta quando
foi a sua posse em S. Paulo) veio para Goyaz em
Julho de \139 e governou ate 1748, sendo" depois
nomeado Conde de Alva.

Gomes Freire de Andrade, depois Conde de Bo-
.badella, tomou posse em S Paulo em 1748, em
1749 veio a Goyaz, estabelecer »o contracto dos
diamantes e deixou o governo rCeste mesmo anno.

D. Carlos de Noronha, depois Conde dos Arcos
sendo este governador o primeiro privativo d'esta
província, tomou posse no dia 8 de Novembro
de 1748, governando a província até 30 de Agosto
de 1755.

Conde de São Miguel Álvaro Xavier Botelho,
tomou posse a 30 de Agosto de 1755, e governou
•a província até 7 de Julho de 1759.

João Manoel de Mello, tomou posse a 7 de
Julho de 1755 e governou a té, 13 de Abril de 1770,
<iata em que falleceu; foi sepultado na Capella-
mòr da matriz de SanCAnna d'esla capital.

Depois da morte do governador a câmara se
reunio, convocou o povo e nomeou um go-
vera o provisório, composto do Ouvidor
José Cabral de Almeida, sargento-mor
Thomaz da Costa e o capitão de dragões
José de Sà Pereira.

Este governo esteve com a direcçSo da provin-
cia até 4 de Julno, data em que fofão reprehen-
didos por carta do vice-rei do Estado, por crearem
um governo sem ordem regia, mandando de sua
nomeação um governador, que foi o

Brigadeiro Antônio Carlos furtado de Mendoft-
«ça o qual tomou posse perante a câmara a 17 de
Agosto de 1770 e deixou o governo á 25 de Julho
«de 1772.

José de Almeida Vasconcellos de Sobral e Car-

-

¦

Antônio
Antônio
Damião
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valho, depois Barão de •
da Lapa, tomou posse no ::
de 1772, deixando o me-m

Governo interino comi;
nio José Cabral de AIiam
Pinto Barboza Pimentol,
Pedro da Costa, os quaes
até 16 de Outubro (le íXa

D. Luiz da í unha Me
dente, tomou posse a
xou o governo a m

D. João Manoel de i\jen
de I* evereiro de 1804.

D. Francisco de Assiz ívi;
se a 26 de i evereiro dê i
de" E ezem b ro d o 1801'.

Fernando Leiga d o
posse a 26 de Novembro x.
20 de Agosto de 18ü0.

Governo interino do
zembargador Antônio X:
Costa e Silva, padre Lm:
za governador do prelo

v:,Qrtmedes e Visconde-
veenAAO 25 de *íulh°
, :*, ; r]e Maio de 1778.
Ao do ouvidor Anto-

rr-nente coronel João
nvidor mais antigo

V >. i Ca a. a J". no governo

¦ k

Ã irmão do prece-
Aenhnõle 1783 e dei-
rciro de 18(30.
-;, tomo Vi posse o 25

xinhàs, tomou pos-
e governou o té 26

À r>/"u rx Castilho, tomou
18X) o governou até

l í 11 f'F í- -1 *.iizerão porte o de-
Alves Marques da

Vnioiiio da Silva e Sou-
> coronel ajudantee-

áe ordens Álvaro José ..-- .
Brigadeiro Manoel ignacio de Sampaio, tomou

posseT â 4 de Outubro de 18») e recolheu-se ao
Rio de Janeiro a 30 de Xíxxeobro de 1821

junta administrativa inierinu composta de sete
membros, Francisco XavWXlos Guimarães Brito
e Costa, Antônio Pedro de Alencastro, João José
do Couto Guimarães, ignacio xsares de Bulhões,

«a x--"« T" '"*i _ _. _ - . 1 . * . 
* 

V I /—.Luiz da Costa Freire de Crei os, ímymundo No
nato Hvacintho e Alva o jose Xavier, a qual toi
substituída pelo governo provisório em Abril de
1822.

Fizerâo parte da junta
em 8 de Abril de 18ao

At IO"'-verno provisório
coronel Álvaro José

Xavier, João José do Conto Guimarães, Jose Ro-
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drigues Jardim, Ignacio Soares de Bulhões, Ray-mundo Nonato Hyacintho e o padre Luiz Gonza-
jga de Camargo Heury, a qual governou até 13de Setembro de 1824, data em que tomou posseo Io presidente Caetano Maria Lopes Gama, de-
pois visconde de Maranguape.

Teve a província vinte e um governos d'esde
sua descoberta até a independência.

Alem d'estes governos ainda teve mais os se-
guintes eapitães*mores :

Bartholomeu Bueno cia Silva, nomeado porcarta regia de 14 de Março de 1731.
Agostinho de Azeredo © Albuquerque e Cie*

mente Simões da Cunha.
Houve também capitães-mores de conquis-

ta, como foi João de Godoy Pinto da Silva, com
este titulo não eram mais do que chefes de ban-
deirantes.

Presidentes que tem tido a Provin-
cia de 1824 a 1886.
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Dr. Caetano Maria Lopes Gama, visconde de
Maranguape, governou de 14 de Setembro de
1824 a 23 de Outubro de 1827.

Miguel Lino de Moraes de 24 de Outubro de
1827 a 13 de Agosto de 1831.

José Rodrigues Jardim, de 31 de Dezembro de
1831 a 19 de Março de 1837,

Padre Luiz Gonzaga de Camargo Fleury, de
19 de Março de 1837 a 4 de Setembro de 1839.

D. José de Assiz Mascarenhas de 4 de Setem-
brode 1839 á 19 de Setembro de 1845.

Dr. Joaquim Ignacio Ramalho, de 14 de Se-
tembro de 1845 á 18 de Fevereiro de 1848.

Dr. Eduardo Olympio Machado, de 11 de Ju-
nho de 1849 á 10 de Jnlho cie 1850.
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Bacharel Antônio Joaquim da Silva Gomes de
!1 de Julho de 1850 a 20 de Dezembro de 1852

Bacharel Francisco Manam, de 20 de Dezem-
bro de 1852 á 25 de Abril de 1854.

Antônio Cândido da Cruz Machado de 8 de
Maio de 1854 á 28 de Setembro de 1855

Bacharel Antônio Augusto Pereira da Cunha,
de 28 de setembro de 1855 a 1° de Agosto de 1857.

Bacharel Francisco Januário-da Gama uer-
queira de 8 de Outubro de 1857 á Io de Maio de
18Bacharel 

Antônio Manoel de Aragâo e Mello,
de 1° de Maio de 1860 á 22 de Abril de 1861.

José Martins Pereira de Alencastro, de 22 de
Abnl de 1861 á 26 de J unho de 1862.

Dr Caetano Alves de Sousa Filgueiras de 26
de Junho de 1862 á 5 de Novembro do mesmo
aiDr" 

José Vieira Couto de Magalhães, de 8 de
Janeiro de 1863 á 5 de Abril de 1864.

Bacharel Augusto Ferreira França de 27 de
Abril de 1865 á 29 de Abril de 1867.

Bacharel Ernesto Augusto Pereira de 11 de
Outubro de 1868 á 6 de Outubro de 1870.

Bacharel Antero Cícero de Assiz de 25 de Abril
Hp 1871 á 25 de Junho de 1878.

Bacharel Luiz Augusto Crespo, de 22 de Julho
de 1878 á 14 de Janeiro de 18/9.

Bacharel Aristides de Sousa Spinola de 18 de
Março de 1879 á 28 de Dezembro de 1880.

Dr. Joaquim de Almeida Leite de Moraes, de
1Q de Fevereiro de 1881 á 9 de Dezembro do

-Dr^Corn^lio Pereira de Magalhães, de 20 de
Junho de 1882 á 20 de Setembro do mesmo anno.

Bacharel Antônio Gomes Pereira Júnior, de
22 de Fevereiro de 1883 á 25 de Outubro do
mesmo anno.

S



Bacharel Camillo Augusto Maria de Brito, de
6 de Fevereiro de 1884 à 3 de Setembro do mes-
mo anno.

Bacharel José Accioli de Brito, de Io de No-
vembro de 1884 á 17 de Outubro de 1885.

Dr. Guilherme Francisco Cruz, de 7 de Janeiro
á 27 de Abril de 1888.

Dr. Luiz Silverio Alves Cruz, a 14 de Agosto
de 1886 tomou posse do cargo.

/
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Vice-presidentes que tem admi*
nistrado a Província.

Padre Luiz Barthoiomeu Marques, de 14 de
Agosto á 31 de Lezembro de 1831.

José Rodrigues Jardim, de Io de Março á 14
de Novembro de 1841.

Francisco Ferreira dos Santos Azevedo, esteve
trez vezes na administração da província, sendo
a Ia de 19 de Março a 11 de Junho de 1842, a 2*
de 9 de Novembro de 1842 á 18 de Outubro de
1843, e a 3a de 28 de Março a 19 de Setembro de
1844, por ter o presidente, hido tomar assento
na câmara temporária.

Antônio de Padua lleury, de 19 de Fevereiro
de 1848 à de Junho de 1849.

Bacharel Antônio Augusto Pereira da Cunha,
de 25 de Abril de 1854 a 8 de Maio do mesmo
anno.

Bacharel João Bonifácio Gomes de Siqueira,
de Io de agosto a 8 de outubro de 1857, de 5
de novembro de 1862 a 8 de janeiro de 1863, de 5
de abril de 1864 a 27 de abril de 1865, de 29
de abril de 1867 a 11 de abril de 1868, de 6
de outubro de 1870 a 25 de abril de 1871; todas
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estas vezes governou a província p-^r teiem os
presidentes dado sua demissão; esteve ma s na
administração de 6 a 9 de outubro de 1871,
por estar 

"de nojo o presidente.
Dr Theodoro Rodrigues de Moraes, de 25 de

tono d 22 de julho de 1878, de 14 de janeiro
Hs de março de.1879 deJS de <^mbro de
1880, a 1° de feyereiro de l®1.,^,9^6^™
bro de 1881 a 20 de unho de 1882, de^^Odese
lembro do mesmo anno a 20 de fevere.ro de 1883^

Tenente coronel Antônio José Caiado, de -5 ae
outubro de 1883, a 6 de fevereiro cie 188i* de
3 de setembro a .1° de novembro do mesmo anno.

Dezembargador Júlio Barbosa de Vasconoellos,
de 17 de outubro de 1885 a 7 de janeiro e de.'
27 de abril a 14 de agosto, tudo de lbsb.

v- 
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Governo eclesiástico.
Esta província que, em,seu principio, pertenceu

ao bispado do Rio de Janeiro, quanto a parte ecle-
siastica, pela bulla do papa Benedicto 14. Canclor
lucis eterna de 6 de dezembro de 1746, foi crea-
da a prelazia de Goyaz, e pela bulla do papa
Leão 12.°, Solícita cat/wlicL gregís cura de Io
de junho de 1827 foi elevada a bispado.

Prelados queno espiritual tem governado
Goyaz.

D. Fr. Antônio de Guadelupe. No tempo d'es-
te prelado foi descoberta a provincia.

D. Fr. Antônio do Desterro..
No tempo d'este prelado deu-se um conflicto

entre o ouvidor Dr. Manoel Antunes da Fonseca



i

¦

....--.-. . ¦.,¦'* .. ¦¦¦' ¦¦'¦•'¦ . .' ¦'. .s. 
'.'''"• '.!!•':* '

¦¦.„ ¦- .¦¦¦... ¦-...• 
/ .'¦ :¦'... . .1 -í;. . ¦¦¦.¦¦ ' '

se-

re

70

e o vigário cie SanPAnna, padre Dr. João Pe-
restrillo de Vasconeellos, de que resultou
rem ambos presos.

D. br. Vicente do Espirito Santo, pediu
nuncía e ialleceu em Lisboa.

, D. José Nicolau de Azevedo Coutinho Gentil,
nomeado a 7 de março de 1788, não veio a pre-
lasía, por ter sido transferido para cleão da ca-
pella real de villa Viçosa por decreto de 16 de
maio cie 1795.

D. Vicente Alexandre de Tovar, natural da
provincia da Bahia, reitor da Sé de Faro, depois
de ter estado como vigário encomrnendado da

de Pilar, n'esta provincia, e ao mesmo
vigário da comarca eclesiástica, a qual
deixado por ter sido elevado a cargo
Metropolitana cia Bahia, pela resolução
de Setembro de 1802, foi provido na

prelasía de Goyaz, obtendo o bispado de Titio-
polis, foi sagrado a 28 de agosto de 1803. Fal-
leceu em Paracatú a 8 de dezembro de 1808,
em viagem para a prelasía.

D. Antônio Rodrigues de Aguiar, foi elleito
prelado de Goyaz a 24 de junho de 1810, sendo
confirmado bispo de Azoto em 1816 e sagrado
em 29 de setembro do dito anuo. Falleceu a
2 de outubro de 1818, estando em viagem do
Rio de Janeiro para Goyaz.

D. Francisco Ferreira de Azevedo,, natural de
Macacú, provincia do Rio de Janeiro, sendo bis-
po eleito de Miliapor desde 17 de dezembro de
1811, foi nomeado prelado de Goyaz, a 18 de se-
tembro de 1818, tomou posse por procuração
em 29 de agosto de 1819; tendo recebido o ti-
tulo de bispo de Castoria por não se poder rea-
lisar n'elle o de Miliapor. chegou a Goyaz, a
21 de outubro de 1824; falleceu como bispo de
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Goyaz, a 12 de agosto de 1854: por ter sido a
rorelasía elevada a bispado em lfcwv.

D Domingos Quirino de Souza, tomou conta
do bispado a 23 de fevereiro de 1863, e talleceu
a 12 de setembro do mesmo ?™o; _

D. Joaquim Gonçalves de Azevedo, tomou pos-ij(.
sedo bispado a 12 de setembro de 1868. em 14
de março de 1876 foi nomeado arcebispo de S.
Salvador da Bahia, para onde seguio em no-
vembro do mesmo anno.

D Cláudio José Gonçalves Ponce de Leão, to-
moú posse d'esta diocese a 30 de setembro de
1881.

Deputados Provinciaes
Biennio de ÍS^O al^^T

.. 

" 
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1.° DlSTRICTO

1.° Felicíssimo do Espirito Santo
2.° Luiz. Gonzaga Confucio de Sá
3.° Beraldo José de Araújo
4.°- Lourenço Justiniano da Costa
5.° Manoel Alves de Castro
6.° Antônio Luiz. da Costa Brandão
7.° Antônio Amaro da Silva Canêdo
8.° Joaquim José da Silva
9.° Antônio F. de Bulhões Jardim ( Dezembr.;

10.° Francisco Leopoldo Rodrigues Jardim
11.° Antônio da Silva Paranhos

2.° DlSTRICTO

12.° Miguel José Vieira
13.° Ignacio Soares de Bulhões
14.° José Victor Esseltn

i
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15.° JoSo Gualberto Teixeira
16.° Paulo Marcos de Arruda
17.° Hermeneigildo Raymundo do N. Lima18.° Francisco Antônio de Azevedo

Antônio Cardoso de S. Cruz
Moura Telles

19.°
20.°

Francisco
Felix de
Joaquim Jorge da Silva21.° ___._4_____

22.° José Manoel Pereira Cardoso.

Secretaria da Assemble'a
Official maior.— João Luiz da Silva BrandãoAmanuense.—Joaquim Rodrigues JardimBenedicto Eugênio de Azeredo
Porteiro—Manoel Augusto da Silva BrandãoContinuo—Alberto Augusto Pereira

Antônio Martins da Costa.

' 'AfVfy. *•?

:.:,
: JSdiflcios públicos existentes na

capital
palácio da presiencia

Foi construído pelo governador Conde de S.Miguel, tendo-so comprado para esse fim umas
•ga-

-,„,_...-,.,.- .. constada escnptura de 20 de Julho de 1751. Esteedi-
ficio tem 34,m 1 de frente e 22,m 66 de fundo.

casas pertencentes a Domingos Marques Fo
ça, pela quantia de 6333 oitavas, como con

seminário episcopal

Funcciona em um vasto prédio comprado aos
herdeiros do finado bispo D. Francisco Ferreira
de Azevedo pela quantia de vinte contos de réis.
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PAÇO DA ASSEMBLE'A PROVINCIAL

Funcciona em um prédio que foi construi do
Jra os intendentes dé fundição do ouro, tem
Se frente 13,m 2 e de fundo 11 m.

CASA DA CÂMARA E CADEIA

Foi construída no anno de 1761 no governo do
eeneraí João Manoel cie Mello, tendo custado
esta construção perto de vinte contos de reis.

TRIBUNAL DA RELAÇÃO

Funcciona em um prédio do cidadão Luiz Nu-
nes da Silva, alugado por 80 mil réis mensaes.

THESOURARIA PROVNIC1AL

Funcciona em um prédio pertencente nos her-
deíros do capitão Tristao da Cunha Moiaes,
alugado por oitenta mil réis mensaes.

- S-m -

¦

QUARTEL DO BATALHÃO 20

Este e dlficio foi comprado por ordem regia
de 9 de Janeiro de 1751.

QUARTEL DO ESQUADRÃO DE CAVALLARIA

Este edificio occupa uma área de 724 metros
nuadrados, foi comprado pela fazenda provinci-
al aos herdeiros do finado coronel João Nunes
da Silva, pela quantia de 15 contos duzentos e
sessenta e nove mil setecentos e quarenta reis,
im Junho de 1863 e depois cedido ao Mimste-
rio da Guerra, em virtude do Aviso de 28 de
Dezembro de 1870, por vinte contos.

QUARTEL DA COMPANHIA DE APRENDIZES
MILITARES

Esta companhia está aquartelada em um pre
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dio pertencente ao cidadão João Fleury Alves
de Amorim, alugado por oitenta mil reis men-
saes.

ENFERMARIA MILITAR

Este estabelecimento funcciona em um pre-
dio pertencente aos herdeiros do finado ca-
pitão Ignacio de Souza Rego e Carvalho, alu-
sado oor 70 mil réis mensaes. •

CORREIO GERAL

Funcciona cm um prédio do
Xavier da Silva, alugado por
mensaes.

conego Ignacio
trinta mil réis

¦

¦¦ 
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HOSPITAL DE CARIDADE

Este estabelecimento funcciona em um pre-
cito próprio, iundodo no. anuo de 1826 em vir-
tude da carta Imperial de
a esforço do presidente
Gama.

de Janeiro de 1825,
Caetano Maria Lopes

DEPOSITO DE ARTIGOS BELLTCOS
\
/

- a

Funcciona em um prédio construído no anuo
de 1752 para casa da fundição do ouro, tendo
se dispendido com a sua construção a somma
de 9026 oitavas e 6 grãos de ouro; tem de irem
te 14,m96 e de fundo 28,m 16.

CASA DA PÓLVORA

Consta que esta casa fora construída para
tífca pequena ermicla ficando abandonada mui-
tos annos o governo mandou reparal-a a eus-

¦
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ta dos cofres naeionaes e delia apossou-se, tem
7,m92 de frente e 13,m64 de fundo.

Nas proximidades tem um quartel para a
guarda com 6,m 60 de frente e 7,m 04 de fundo.

LYCEU

Furicciona em um prédio com 13,m 42 de fren-
te 18,m04 de fundo, deixado em testamento anação pelo Dr. João Gomes Machado Corumá (*)e arrecadado por sentença do juiz dos feitos da
fazenda de 6 de Marco de 1852.

GABINETE LITTERARIO

Fundado no anno de 1884, a 22 de Maio
por Raymundo Sardinha funcciona em uma

(*) Copia do testamento feito p.do Dr. João Gomes Macha»
do Corumbá. Julgando preciso fazer agora o meu j^stamen»to deciaro que não tenho pai nem mãi nem filhos, sim dousirmãos dos quaes a fêmea D, Anna Maria reconheço por tal eo macho Francisco Gomes Machado, desconfio s?r menino
trocado. A nenhum cl'elles devo obrigações e ao macho de»
yo aversão, porque reconheço ter sido o opressor de todo oindividuo da famila€ e elle agora apenas eile o é em uma
qualquer desgraça, a qual costuma elle a augmentar consi*deravelmente. Portanto tendo-lhe eu feito o beniíicio possível e
gratuito a que lei alguma me obrigava, estando quites paracom elle do que me passou quitação em data de antes deontem e estando elle sem filhos e para Goyaz ricos. Instituio
a nação Brazileira por minha universal herdeira. O cabedal
que houver será entregue ao ministro do Imperador e o Im-
perador macho ou f ->mea somente, nunca de Regentes o qualministo for da instrução publica, e será constituído'capital
em renda e esta applicada para a propagação da geometriana província de Goyaz, ou n»esta capital, cidade ou villa deSanta Cruz, onde nasci (e podendo ser. em ambas as partes>O ensino se fará sob a direcção do dito ministro salvo seuma lei sanccionada por Imperador mudar esta direcçãoNasci e pretendo morrer na religião, digo catnolica após-tohca Romana. O meu funeral (podendo ser) será com m«-diocre apparato. Cidade de Goyaz, 5 de Dezembro deiS44 —João Gomes Machado Corumbá. *
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sala própria junto ao Lycôo, é sustentado por
uma sociedade de 90 a 100 sócios que pagão
um mil reis de mensalidade.

mercado

Funcciona em um prédio comprado pela pro-
vincia a Bonifácio Rodrigues de Moraes, pela
quantia de 3 contos de reis.

MATADOURO

Esto levantado a margem esquerda do rio
Vermelho é todo construido de alvenaria de
pedra, dividido em tre3 compartimentos; cur-
ral para deposito das rezes com uma área de
14,m 85, compartimento para o abatimento com
uma área de 15,m 54 e outro para o retalha-
mento com 14,m 99. Foi construído este ma-
tadouro na administração do Dr. Joaquim de
Almeida Leite Moraes,' no anno de 1881, sob
a direeção dos engenheiros Dr. Joaquim Ro-
drigues^de Moraes Jardim e Dr. José Felicia-
no Rodrigues Moraes.

SECRETARIA DA POLICIA
""Funcciona 

esta repartição cm um prédio per-
tencente á provincia, alugado por 3) mil reis
mensaes.

TYPOGRAPIIIA PROVINCIAL

4 Funcciona em um prédio Provincial, com-
prado a 22 de Julho de 1873 por 2:100$000 do fi-
;iado Major Antônio Pereira de Abreu e tés
nente Luiz Philemon Bernard.
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THE ATRO S. JOAQUIM

Funcciona na mesma caza da Typographia
Provincial.

v *>

..' ST

¦¦¦¦':.. 

_¦,

;

- t. «H

'"¦-"., 
,-. „..¦*>•'¦¦"",í: 

** * -~ ". 
,'/c) .:y^-v';vi''';,'¦^ ./?;¦'. ¦¦;;,¦: í;í*.'^

¦

¦ "C 
-- -

.... -Vi —*:¦

Maconária
Loj.\ Cap.\ Azilo da Razão

Veneraoel.—Jo&o Gonzaga de Siqueira.
Secretario.—Luiz Antônio Pereira de Abreu.
Orador»—Dezembargador Felix de Bulhões.
Thesoureíro.—Francisco L. Rõiz Jardim.

Governo da pro vincia actuál

• 
''2;. ¦' .""'-.

yCMaP€^jrfw«

j._

PRESIDENTE

Dr. Luiz Sílverio Alves Cruz.

VICE-PRESIDENTES

Io. Dezembargador Júlio Barboza de Vas-
oncellos.
2o. Dr. Antônio Pereira de Abreu.
3°. Dr. José Joaquim de Souza.
4o. Vago.
5o. Coronel Joaquim Luiz Teixeira Brandão.
6o. Coronel Hermenegildo Lopes de Moraes.

SALA DAS ORDENS

Ajudante de Ordens Alferes Joaquim ElesbãO-
dos Reis.
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Amanuense,
José da Ma ia.
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2o Cadete 2o Sargento—Abrão

Esta r
sidencia.

Repartições publicas
SECRETARIA DO GOVERNO

íão funcciona no Palácio da Pre-

EMPREGADOS

epartu
t 
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Secretario.—Joaquim Manoel Corrêa, nomea-
do por carta Imperial de 7 de Agosto de
1886. (*)

Official-maior.—Joãqmm Augusto Teixeira
de Carvalho e Silva, Empregado d'esde Io. de
Outubro de 1856.
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Chefe.—Luiz Marcelino de Camargo, empre-
gado d'esde 3 de Setembro de 1868.

1°. Officíal.—Bento José Pereira, emprega-
do d'esde 13 de Julho de 1865

2o. Dito.—Evaristo Alves Martins, d'esde 1.°
de Junho de 1S71. Ül

2o. Dito.—Manoel Thomaz Seixa de Brito,
d'esde 22 de Agosto de 1884.

2a. SECQÃO ¦

Chefe.—Joaquim Maria Salomê Pereirr, ser*
ve desde 3 de Março pe 1858 r

Io. Officíal.—Joaquim Justiniano de Vellas-
co desde Io. de Fevereiro de 1876.
- 2o. Dito.—José Joaquim Cintra, desde 22 de
Agosto de 1884.

(*) Entrou em ,exercieio a 4 de Setembro dê 1886.
#
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Archivistct.—José Rodrigues de Moraes Jar-
dim, desde 13 de Junho de 1857. ¦_ .

Porteiro.--João Manoel de Guimarães, d es-
de 13 de Setembro de 1877.

Contínuo.—João BonFacio Marques Fogaça,
desde 12 de Dezembro de 1885. .

Collaborador.—Benjamim E. Malheiros Ser-
radourada, desde 17 de Outubro de 1885.

Serveute.—João Pedro de Alcântara

TRIBUNAL DA RELAÇÃO

Greado pela lei n°. 2342 de 6 de Agosto de
1873, foi installado a Io. de Maio de 1874.

PESSOAL

Presidente, Conselheiro José Antônio da Ro-

Dezembargador Manoel Carrilho da Costa.
Dito Júlio Barboza de Vasconeellos.
Dito Francisco de Paula Lins dos Guimarães
Peixoto. ' _ _'Dito Jeronyrno José de Campos Curado r leury.

Secretario 
" 

Luiz Nunes da Silva.
Porteiro Francisco José de tampos.
Offlciaes de Justiça: Sebastião de Souza

Peleja e Francisco Rufino da Rocha.
Repartição da Polícia (*)

.

¦¦¦ 
¦

Chefe Dr. Ramiro Pereira de Abreu.
Secretario João Baptista Xavier Serradourada.

-/Tj 
Tendo servido como chefes 4? policia nesta província,

s Srs Drs. —Francisco Manoel do Rego Macedo.«-João An-
mio M Sampaio Vianna.--Estevão Ribeiro de Rezende.os

tomo
—João Bonifácio Gomes de Siqueira.--Olegvario Herculano
d* \crai»° o Castro.--José Rodrigues Jardim.—João Augusto
de ' adaa Fleury (interino) Evarisfco de Aranjo Cintra--
€orio^ano Augusto de Loyola (interino; Frederico d'Almej
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Amanuense José Augusto da Veiga Jardim,
Dito\Manoel Pereira Cardoso.
Porteiro João Sabino de Passos.

Thezouraria Geral de Fazenda "¦>¦¦¦

¦

" 
¦ - 

, : 
¦¦'

Soares da

,

¦

¦•-.¦¦ ->¦¦

-

Esta Repartição foi creada pela lei de 4 de
Outubro de 1831. Reorganisada pelo Decreto n,°
5245 de 5 de Abril de 1873.

Inspector Luiz Caudie Fleury.
Contador Joaquim Ignacio da Silveira
Procurador Fiscal Dr. José Joaquim de Souza
1.° Escripturario Francisco Victorino Xavier

de Brito.
Dito José Ignacio da Luz
Dito Antônio Benedicto da Veiga Jardim
Dito Ignacio Pereira do Lago.
2.° Escripturario João Baptista

Maia.
Dito Eduardo Gomes dos Santos
Dito José Cornelio Brom
Dito João Gustavo de SanfAnna
Dito Francisco Craveiro de Sá.
Praticantes Antônio de SanfAnna
Dito k rancisco da Silva Abrantes.
Thezoureiro Torquato Ramos Caiado.
Porteiro Cândido Eloy das Chagas Artiaga.

Caixa Econômica e Monte de Soccorro

Esta instituição foi creada por Decreto n.

¦¦ 
¦

¦

zevêdo

.

de Avellar Brotero.—Nicoláo Affonso de Carvalho.—Joaquim
Felix de Souza.—Jeronymo José de Campos Curado Fleury
(interino) Autonio Pereira de Abreu Júnior—Benedicto Fe-
lix de Souza (interino) Antônio Jozé Pereira.-Ramiro Pe-
reira de Abreu.—Francisco Altino Correia de Araújo. -Cono-
la^o Augusto de-Loyola.-Jacome Martins Baggi de Araújo.
«Antônio Pereira de Al>reu Junior.-Ramiro Pereira de Abreu.
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^94 de 18 de Abril de 1871. Installada'a 1.°
WmÉÈm. Deixou aâ«?|i«ipi|
de soccorro por ter-se esgotado o e ° con
cedido pelo governo geral da quantia de aj
contos de reis 0/ .. 0,i h^

A caixa pagava os juros de 6 /5 ato oi cie
Agosto de 1885, sendo redusido a,5. L ao i.
de Setembro em diante, para coma difieiença
fazer-se face as despezàs.
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Conselho fiscal

Presidente—"ezembargador João Bonifácio Go-
mes de Siqueira. -,,,-^r, T rip

Membros-Cezembargador Jeronymo J. ue
C. Curado Fleury.

Constando Ribeiro da Maya.
João Baptista Carneiro. &^
Secretario Alexandre de Cerqueira caldas.

Empregados

Gerente João Fleury de Camargo.
Thezoureiro André Ferreira Rios.
Porteiro João Leite da Conceição.
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Empregados aposentados pelo go-
verno geral

Dezembargador Antônio Felix de Bulhões Jar-
dim Decreto de 8 de Janeiro de 1884

Beraldo José de Araújo, amanuense da poli-
cia, Decreto de 8 de Maio cie 1831. .

Dezembarhador João Bonifácio Gomes de Si-
queira, Pecreto de 20 de Junho de 1866. _

Padre João Francisco dos Guimarães, orneiai
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da Secretaria da Thezouraria Geral, Decreto de
3 de Maio de 1855. . ;

Pedro Luduvico de Almeida, aummistrador
geral dos Correios, Decreto de 28 de Julho de 1872.

Urbano Marques Lopes Fogaça, 1.° escriptu-
rario da thezouraria geral, decreto de 25 de
Outubro de 1876.
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Pensionistas do estado
D.a Angela Querubina Xavier cie Barros, filha

do finado coronel Pacifico Antônio Xavier de
Barros, titulo cie 26 de Novembro de 1867.

D a Anna Auacleta cie Mello e Cunha, viuva do
major Tristão de Mello e Cunha, titulo de 27 de
Junho de 1873.

D.a Anna Barboza da Conceição Silva Leal,
viuva cio major Elizeu Xavier Leal, titulo de
12 de Outubro cie 1837.

D.a Anna Catharina Santarém Fogaça, viuva
do tenente Domingos Marques Lopes Fogaça,
despacho da junta de fazenda de 28 de Agosto

i Va Anna Jacintha Cornelio Brom, viuva do
alferes Luiz Antônio Gonzaga, titulo de 26 de
Agosto de 1878. ., ,

D.a Anna Luiza do Carmo Ribeiro, viuva do
capitão Domingos Manoel Ribeiro, titulo de 25
de Novembro de 1880. ;

D a Anna Alexandrina Ferreira da Silva, ftiha
do capitão Antônio Alexandrino Ferreira da
Silva, despacho da junta de fazenda de 2 de
Junho de 1881- o ^

D a Augusta Maria de Albuquerque, fiiha do
capitão João Damaceno Albuquerque, titulo de
7 de Setembro de 1869.
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D.a Anlonia Francisca Ribeiro, viuva do alfe-
res Antônio José da Silva, titulo de 28 de No-
vembro de 1850. , ,

D.a Antonia dos Santos Azeredo, viuva do
cirugião mor Dr. Francisco Antônio de Azeredo,
despaciio da junta de fazenda de 9 de Abril de
1885. ' .".. .,

D.a Antonia Cândida da Costa e Oliveira, viu-
va do tenente João da Costa e Oliveira, despa-
cho da junta de fazenda de 16 de Julho de

D.a Benedicta Gonzaga, viuva do capitão Lu-
iz Cândido Gonzaga, tituto de 25 de Maio de
1875

D.a* Blandina Pulqueriode Mello Vilhena, viu-
va do ai feres Fvaristo de Mello Vilhena, titulo
de 4 de Fevereiro de 1874.

D. Christína de Araújo Marinho, viuva do ai-
feres Cyrillo Pereira Marinho, despacho dajun-
ta de fazenda da província do Paraná de 8 de
Abril de 1881. , .

D. Clementina das I ores Brandão Perne, viuva
do coronel João Gervasio de Souza Perné, titu-
Io de 17 de Janeiro de 1880.

D. Francisca de Barros Cachapúz e Chaves,
despacho da junta de fazenda de 2 de Outubro
de 1879.

D. Francisca Augusta da Silva Fogaça, viu-
va do alferes João Bonifácio Marques Fogaça,
titulo de 21 de Outubro de 1868.

D. Francisca Alexandrina de Arruda Oliveira,
viuva do alíeres José Parella de Oliveira, titulo
de

D. Fia usina Antonia dos Guimarães, filha do
tenente Antônio Eleuterio dos Guimarães, des-
pacho da junta de fazenda de 30 de Dezembro
de 1886. . . ••¦

D. Felisbina de Castro Berquò, viuva do alfe-
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res Urbano de Vellasco Berquò, deliberação da
% junta de fazenda de 16 de Maio de 18S2.

D. Ignez Victoria de Azevedo, subrinha do
bispo D. Francisco Ferreira de Azevedo, titulo
de 14 de Julho de 1852.

D. Joanna Nepomoceno de Moraes, viuva do
Alferes Lúcio de SanfAnna, titulo de 31 de Ja-
neiro de 1875.

D. Joaquina Aurora Pereira Valle, viuva do
tenente Antônio Ireno Pereira Valle, titulo de 20
de Outubro de 1873.

D. Josepha Flamina de Sousa Hutim, viuva
do alferes Josó Francisco Hutim, deliberação da
junta de fazenda de 28 de Junho de 1877.

F, José- Bueno de Azevedo, 2o cadete reformado,
decreto de 27 de Junho de 1877.

D. Maria da Gloria Albuquerque, filha do te-
nente João Damaceno de Albuquerque, titulo de
7 de Agosto de 1869.

D. Maria Luiza do Nascimento, viuva do ale-
res Antônio Basilio cios Santos, deliberação da
junta de fazenda de 21 cie Dezembro de 1876.

D. Maria Engracia da Conceição e Silva, filha
docapitão Ângelo José da Silva, titulo de 22 de
Julho de 1882. ¦

D. Maria Alexandrina Ferreira da Silva, filha
docapitão Antônio Alexandrino l erreira da Sil-
va, titulo de 13 de Novembro de 1882.-

I). Maria ielippa de Almeida, viuva do alferes
Antônio José de Almeida, deliberação da junta
de fazenda de 9 de Setembro de 1881.

D. Maria Rodrigues Bons-olhos de Carvalho,
viuva do tenente Jacintho f erreira de Carvalho,
titulo de 3 de Janeiro de 1883.

D. Maria Aquelina Netto de Brito, viuva do
major José Caetano Netto de Brito, deliberação
da junta de fazenda de 4 de Setembro de 1884.

D. Maria Amélia Leite de Barros, viuva do
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alferes Porfirio Leite de Barros, carta imperial
de 7 de Agosto de 1879. .

D. Leonor Lemos de Moraes Jardim, viuva ao
capitão Joaquim de SanfAnna Xavier deBarros,-
deliberação da junta de fazenda de 10 de Julho
de 1884. .- , ,?„„„„

D. Leopoldina Ramos Pereira, mai do alteres
José Romao Pereira,-deliberação da junta de
fazenda de 9 de Abril de 1885. /

D. Rita Xavier Brandão Ferreira, viuva do
alferes Francisco Ferreira dos Santos Azevedo,
titulo de 3 de Maio de 1875.

Santo Antônio, vence pela provisão do conse-
lhõ ultramarino de 19 de Novembro de 1750.

D. Thereza Maria de Mello, filha do tenente
coronel Manoel Seixo de Brito, titulo de 31 de
Janeiro de 1853. WM f

Victor Nunes de Sonsa, praça do Azylo de
Inválidos, titulo de 25 de Setembro de 1867.

-*?*Sf\

¦ ¦ - 
* ' ' 

"

¦ ¦

¦

.

. . ¦ «

Officiaes reformados do exercito
existentes na Provincia

¦ 

¦ 

.¦•'¦¦ «

Major Antônio Martins Milameixas, decreto de
15 de Agosto de 1880.

Major Ernesto Ferreira da Silva, decreto de
31 de Julho de 1879.

Major Pedro Dias Paes Leme, decreto de 20
de Novembro de 1872.

Major graduado Ciriaco José de Azevedo,
decreto de 31 de Maio de 1878.

Major graduado João Baptista da Silva, decreto
de 14 de Julho de 1866.

Capitão Joaquim Alves de Oliveira, decreto de
28 de Novembro de 1868. —

jpM



?'íS!*f^-V ¦¦"¦.:C"C,V

- » .
¦¦ ¦

. ~. '- "'. ¦ .

'"...:.¦•¦¦

¦:.

-¦—.¦-' 

...

¦'¦'''' . 

'

— 86

Capitão José de Oliveira Calhei ros de Albuquer-
eme decreto de 21 de Janeiro de 1871.

Capitão José Manoel da Silva Marqueis, decreto
de 9 de Novembro de 1871.

Tenente Manoel Pereira de Mesquita, decreto-
de 27 de Julho de 1867. i ;

Tenente Pedro Ribeiro da Silva, decreto oe 20
de Agosto de 1866. -.-.•"', *rt

1.° cirurgião Vicente Moretti Foggia, decreto
de 19 de Janeiro de 1852. -

Caeellão alteres padre Ignacio F rangsço de
Campos, decreto de 4 .de.Maio de.Ibb7.

APéres Luiz Ferreira da Silva Santiago, Gecreto<
de 28 de Novembro cie 1881. Kil§ dp: Alteres Luiz Pinto de Figueredo, decreto de
2 de Janeiro cie 1886.

PRAÇAS REFORMADAS DO EXERCITO

Cabo Francisco Victor da Costa, 18 de Abril
dp 1877

Cabo 
'Raymudo 

da Silva e Souza, e'm 16 de
DezemF>ro de 1880. , _
Anspeçada Manoel Demetrio Ferreira, em de Ju-
'ft20.CCade'te José Bueno de Azeredo, em 7 de
Abril de 1875. Trt

Soldado Victor Nunes de Souza, em 19 de Ja-
^SoMado 

Felippe Dias Godinho, em 23 de Agos-
to de 1880. , _' orr j.

Dito Francisco Joaquim do Carmo, em ^7 de
Setembro de 1882. ^ ,.

Dito Joaquim Marques de Arruda, em 2 de
Novembro de 1869.

PRAÇAS REFORMADAS DA MARINHA

Mestre de 2a. Classe, Laurentino Guedes, em
11 Agosto de 1870.
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Empreza subvencionada pelo go
verno geral da navegação do

Araguaya

... ;.V-J'-

¦

.-;-•"¦ .

V ' 'i

Esta empreza faz todos os annos seis viagens
com vapores e quatro com botes, sendo as via-
gens dos vapores de Leopoldina a Santa Mana,
com escalla por itacayú, e quatro debotes de
de Santa Maria ao Pará.

. 
¦¦• ¦¦-..-.

VIAGEM DE LEOPOLDINA A SANTA MARIA

Ia. a 22 de Janeiro—2a. a 20 de Março—3a. a
5 de Maio—4a. a 5 de Julho—5a. a 2 de Setem-
kro_6a. a 3 de Dezembro.

VIAGENS DOS BOTES DE SANTA MARIA AO PARÁ

No mez de Janeiro 2 viagens e 2 em Março,
sendo estas viagens em dias indertermmados.

EMPRESÁRIO

João José Corrêa de Moraes.

GERENTE

Cincinalo da Moita Pedreira.
' 

'•'¦'¦'"¦. ¦*-

Tliesouraria provincial
Esta repartição foi creada pela lei provincial

n°. 16 cie 14 de Setembro de 1837, com o titulo
de provedoria de fazenda provincial, o pela lei
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n°. 14 de 5 de Agosto de 1853, e regulamento
de 30 de Julho de 1855, passou a denominar-se
thesouraria das rendas provinciaes. (*)

PESSOAL
Empregos

Inspector — José Gonzaga Sócrates de Sá, 26
de Junho de 1873

Procurador Fiscal—Paulo Francisco Póvoa, 24
de maio de 1873 ¦ . :" AO AAAAO

T *• ... - ..¦*.. ..*

l.a Secção

Chefe

1. O

-José Francisco de Campos, 16 deja-
neiro de 1865

Escriptu ra rio—Sulgencio Henrique de Ma-
cedo, 22 de abril de 1867

2.° Dito — Joaquim de Sanfanna Andrade, 7
de Janeiro de 1878

Praticante — Miquel Lino de Araújo Godinho,
5 de Dezembro de 1884

A* >¦*.
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2a Secção
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Chefe — Pedro Luiz Xavier Brandão, Io de
Agosto de 1855 ^1.° Escripturario—Cassiano das Neves Baptista,
11 de Setembro de 1872

2.° dito—Josino Sardinha da Costa, 7 de Ja-
neiro de 1878

Praticante—Vicente Sancho de Almeida, 12 de
Dezembro de 1885

/ 

¦

(*) Esta repartição tem tido como chefes :«Francisco Fér»
ra dos Santos Azeredo, A a tonio José de Castro, Luiz Lu»
ciano Pinto, Felippe Antônio Cardoso de S. Cruz, João Nu»
nes da Silva, João Baptista Carneiro, José Gonzaga Socra-
tes de Sá, João Fleury de Camargo é actualmente o mesmo
José Gonzaga Sócrates de Sá.
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2.0S ESCRIPTURAROS ORLADO, PEl.0

ART°. 8.° DA LEIN.° /IJ DL
2 DE AGOSTO DE ibb-i-

J03é Geraldo de^ndradc 5 de Eêzembro de

João Nunes da |»S I de Fevereiro de 1885

Manoel Baptista da. Veiga Jardim, 16 de ie
verei ro de 1000 ,

Francisco de Paula Amorim Godinho, 14 de
Abril cie loba ..

Leoncio Marcellino de Camargo, 14 tle Abril
de 1S85 , ,,,

intonló Victor Malheiros Serro-dourada, 16
de fevereiro de 18bo

Official da secrelaria-Jooquim Anlomo da
- Rocha, 30 de Janeiro de 1862.

Amanuense-Ántonio M«»ple Araújo, 9 de
janeiro de ib74

Thesoureiro-Iiomingos Gomes de Almeida,
21 de Setembro ae 1872

Porteiro-José Victor de Almeida, 21 de Ju-
uno de 18/2 t è \

eontinuo-Joao José da Maia, 27 de Setembro

Collaboador-Joao Rodrigues coffia, 6, de
Abril cie 1879

A .'„.H
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Collectores provinciaes

¦ . 
¦

¦ 

¦ 
¦ 

. .
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t

Capital-Joaquim Martins Xavier Serrado ura-
Ucipitat i 

^ 2() de 0uUl])ro de 188o
-v P'0 Verde—U rcesin o José de Gusmão, 31 de

' ll Maio de 1881
Tnra°Tiá—Joaquim Vicente cie Lima, 19 de A-

¦ -¦-- bril cie 1886,
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Meia-ponte-Hilario Alves de Amorim, 14 de
Agosto de 1886 - :

Currolinho-Eugenio de Queiroz Barreto, 22
de Maio de 1886 .,..¦

Anicuns-Vicente ferreira Ramos, de Azeredo,
14 de Junho de 11»^ ,

Bom-fim-Aprigio Francisco de Mello, 4 de
junho de 188o -.-...

Pouso-Alto-Modesto de Oliveira Santos, 25 de
Maio de 1S86

Santa-Cruz-Antoniç, ^Souza^Lobo 
Fleury,

Santa-Luzia-M^z^^o^Souza ejilva, 20 de

Formoza-Ermindo ^edano ^Loyo.a
vnin Rolla—Antônio Dionisio Ferreira de Cas_
Villa-Bclia aium .. ^ x ezembro de 1869
Fntre-Rios-Quintiliano José dos Santos Dm
Entre kio* uuarte/ 18 de Novembro de 1885
Cataiao-Ernesto Kodrigues Ribeiro, .1 . de

Marco de 18ob

Cavalcante-venancio^bbadia de S. Anna,

• -^ i^â. í\<\ ^ilva 5 de Dezenv-
Arraias—Apngio Jo=e da fc>ma,

bro de lSbo ,
Flores-Josê Antônio RoquelteFranco, 5 de

Dezembro de lbbo
Posse-Marciano Quinesde Oliveira. 16 de

Julho de 1886 _ .
S. Domingos-Claro acortas Te.xeira, 5 de

Ta^atinga-GuSmeV Araújo GuimarãesTaguatinea de de 1881
Duro-Manoel Ayres Cavalcante, 13 de Julho

de 1886

•;**:

«V

¦ 

.

"•••'!V:

: 
' " , 

' 
„„-•*" ' '

-

'.



¦¦''/.

¦¦¦ ,¦.-¦-¦ ¦ -r -o- 
^ j. \._..-. "¦ " 'e.

;(;:ve':'
-

¦* 

.• '¦.¦¦¦

-)'¦'-...'¦". *"*** ' '
'*¦-¦ -:-^ ¦¦-'* ''.¦¦¦¦¦ ¦"' "i' ", ¦¦.;""''.-.' ",: ' ¦''¦'¦' SVr :" - ¦'*;'¦ :" ¦'¦"--"í-1"- .' ',". . - 

'" 
'"'¦' ¦¦-:''''.:•'',':'- '.'*.'¦¦'•¦¦' ..".-.. 

" ¦ -yy. * '

¦ '--'¦'. -'...,...¦¦¦

•:.'¦ ¦ 
. 

. 

¦ 

; 
- .: .. .

¦ 
-

¦..._ . 
. . 

_: ¦¦,

. .¦ - . ¦

>'¦¦¦• y'-f"-,

.';..¦

¦':"'¦ -

t -' '•¦'¦ - -','*¦' ¦?¦¦¦ -,;_.¦¦¦¦ -: ¦ •¦

91

Conceição—Serafim José Leal, 21 de Maio de1880.
Natividade—Manoel' doBomfim Borges, Io. de

Julho de 1884
Palma—Honorio Felicio Leão, 27 de Abril de

1886
Porto-Imperial—Antônio Nunes de Souza, 8

de Maio de 1886
Bôa-Vista—José Gomes Leitão, Io. de Setem-

bro de 1884

,. '-"^

-
¦

RECEBEDOR1AS

Formosa—Joaquim Honorio Pereira Dutra, 21
de Dezembro de 1863

S. -Antônio do Rio-Verde—Modesto P. de Car-
valho, 18 de Novembro de 1885

Mão de Páo—Francisco Herculano Lobo, 7 de
Abril de 1886

Morro-Alto—Salathiel Dias Carneiro, 18 de No-
vembro de 1885

Barreiros—Antônio Cezar de Siqueira, 30 de
Outubro de 1882

S. Rita do Paranahyba—Francisco de Paula
Gonzaga, 7 de Maio de de 1886

Cachoeira-dourada—Antônio da Cunha Bastos,
18 de Janeiro de 1886

Custodio Lemes—Francisco José da Silva, 16
de Janeiro de 1886 •

Jatahy—José Thiago de Carvalho, 10 de Ju-
nho de 1886

Macedina—Felippe Santiago Fernandes de An-
drada 26 de Outubro de 1885

Flores—José Antônio Roquette Franco, 5 de
Dezembro de 1883

..-...¦ *

Posse—Mariano Quincas de Oliveira, 5 de Mar-
ço de 1884

¦ 
. 

, 
¦-.
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S. Domingos—Claro Zacarias de Oliveira, 5 de
Março de 1884

Taguatinga—Guilhermino de Araújo br.
Sobrinho, Io. de Maio de 188r

Duro—Manoel Ayres Cavalcanti, 13 de Julho
^ 1886 J AV. -i^

Palma—Honorio Felicio Leão, 27 de Abril de
1886 ., ' . ,

Porto-Imperial—Manoel Gomes da Silva, li ae
Julno de 1881.

Bôa-Visla—José Gomes Leitão, 1*. de Setem-
bro de 1884. ^

Bacalhau—Aurelino José de Araújo Oliveira
Lobo, 6 de Julho de 1882

v ;„,-t.«-»

Empregados aposentados pelo
governo provincial

Avres Felicíano de Mendonça, chefe de Secçâo
da secretaria do governo, aposentado por acto
de 15 de Julho de 1876.

Braz Luiz de Pina, professor aposentado por
acto de 12 de de Julho de 1864.

Cândido Evangelista Rodrigues, professor apo^
sentado por acto de 4 de Janeiro de 1873.

Felicíssimo do Espirito Santo, capitão da com-
panhia de policia, aposentado por acto de 6üe
Fevereiro de 1878.

Izidoro Martíniano Pereira, professor aposen-
tado por acto de 2 de Maio de 1881.

João Baptista Carneiro, Inspector da Jhesou-
ria provincial, aposentado por acto de 8 aete^
vereiro de 1878. /. j„ „^«~

João Clemente de Campos, porteiro da secre-

.'•;'.'
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taria da presidência, aposentado por acto de 27

Í®SSÍPIS11 P^fessor de fran-
cez do Lyceu, aposentado por acto de 15 de Ma.o
dejosé°Joaquim Xavier, professor aposentado por
í^tn dc 30 de Marco de 1860. -%;

loao Bonifácio Sardinha de Siqueira, profes-
sor aposentado por acto de 30 de Março de 1862.

Lio Antônio da Silva Machado professor apo-
sentado por acto de 17 de Maio de 1880.

Toâo da Rocha Vidal, 1.- compositor da typo-
graphia provincial, aposentado por acto de
12 de Março cie 1886;

Geraldo Corrêa do Lago, 2.- compositor da ty-
pográphia provincial, aposentado por aclo de 12

^o^Tuiídflimeida, continuo da secreta-
tariada presidência .aposentado por acto de 12
dp pp7fimbro de 1885* -_ .

José Rodrigues Jardim, chefe de secçao da
thesouraria provincial, aposentaao por acto de
40 de Dezembro de 1885. "

Lui? Manoel da Silva, professor aposentado
-nor acto de 25 de Abril de 1867.
P Mariano Teixeira dos Santos, 1.- compositor
da tYPOgrophia provincial, aposentado por acto
de 31 de Outubro de 1867. . '.

Paulo Marcos de Arruda, chefe de secçao da
thesouraria provincial, aposentado por acto de
2 Novembro de 1877.

Pulquerio José dos Santos, cpllector oa capi-
tal aposentado por acto de 8 de Abril de 1885.

padre Rosolindo furtado de Freitas profes-
sor aposentado por acto de 8 de Fevereiro de 1878.

Vicente Moreite Foggia, lente de geographia
do Lyceu, aposentado por acto de 9 de Outubro
de 1869.

?fM»fc
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Professoras aposentadas

D. Angélica de Sousa Lobo, aposentada por
acto de 23 de Maio de 1886.

D. Anna Joaquina da Luz, aposentada por
acto de 7 de Fevereiro de 1878.

D Anna da Silva Aranhas, aposentada por
actôde 10 de Setembro cie 1879.

D. Cândida Maria cie S. José, aposentada por
acto de 8 de Janeiro cie 1872.

¦

.-•.¦¦ 
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Rendas provinciaes
Esta renda podia ser muito maior de que real-

mente é, principalmente a que se refere aos
direitos de exportação, devido ao systema de
arrecadação empregado.

Receita e despeza verificada nos
ÚLTIMOS EXERCÍCIOS

1881 a 1882
_.: 

'.¦¦'•-. 

- 

"

.**,., "•.-' y_ .- -.¦'¦¦>¦¦'• i\- 7 -f..., ¦ ¦;»-•£• .-¦"•" .-,-.¦ .-.'¦•: 
•*V.j.„, ¦.'•> ' '*: ,-''í "" =•;•.' í; < -:.'.", ¦..<<';«*'...- i* . ':,"¦: •¦' ¦: 9".-.ív." -.--'i-H •¦.-"--'- "-¦.»•'—..;'."¦..' ^. ,,..

rjpppifo 310:015$918
Ttesraeza 257:600$865D6sP 1882, a 1883 "

i^oppitn 294:028$Keceu 245:022&991
Despeza 1883 a 1884
Receita : 232:156|000
DeSI>e 1884 a 1885
Receita 304:113$548
Despeza 

'^, 238:293$882.
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Renda Geral
¦ ¦ ¦' 
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Receita orçada para o exercício de títejrjSa

nfS^n 60Õ:00cè000
A renda geral colleclada á custa do contribu- jr

inte goyanoémuito mais avultada do que aquel- ^
ia que figura em seu nome nos balanços do
thezouro.

Esta refere-se tão somente á arrecadação local,
aue na verdade é diminuta; mas se considerar.se
Sue a provincia de Goyaz, alem d^ses direitos
a que nos referimos paga também os de impor-
teçao que ficam escriturados nas alfândegas
das províncias do Rio, de Janeiro.Para e Bahia,
ver-se-ha, que esta província não ê das que
pesam ao Estado, e entre as que menos rendem
está em primeiro lugar.

O illustrado Sr. Dr. José Leopoldo de Bulhões
quando deputado geral do 2.° distrito d esta pio-
vincia tratou d'este assumpto no parlamento na
Sò de 10 de Julho de 1884, disse e provou
com documentos que esta provincia só em impôs-
tos de importação contribue annualmente para o&
cofres do Estado com quantia superior a 160tt
contos de reis, que não aparecem na sua^arre-
cadação, mas que figuram na que já nos re-
ferimos.

Seminário Episcopal
Reitor—Conego Ignacio Xavier.
O curso preparatório d'este estabelecimento,

consta das seguintes;cadeiras: *-ãM&
Portuguez— Arithèmetica — Álgebra—Francez

~t
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-Geometria-Geographia- Latim- Rethorica e
Historia-Universal.

Pensão

Annolectivo 2001330 rs.-Mensal 2)$000rs.

Gabinete Literário
Directoria

Presidente capitão Antônio Fleury Curado.
i n re< tor João Baptista Soares da Maya.1 

^itofrancTsco VUrino Xavier de Bnto.
í° secretario João Gustavo de Sant Anna.
r Dito Antônio de Sane Anna Azevedo.
Thezonreiro, João Fleury de'Camargo.
âlívíiofhpcario Antônio Gomes Pinto.

. 1' biCtneca°'do Gabinete contem 
^ualmenteDerto de 4000 volumes, obras de sciencia e me-

{•atura nacional e estrangeira.

Obras publicas
Encarregado, Dr. José Feliciano Rodrigues de

MIrponíador, Floriano Ribeiro Fraga.

Saúde publica
inspector Dr. José Netto de Campos Carneiro

... ¦ 
.-
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Typograpliia provincial
Pessoal

Director, Tristão Luiz Xavier Brandão.
Compositores

1° Umbelino Galvão de Moura Lacerda
2° Joaquim Euzebio Sacerdote de Passo
Dito, Thomaz Francisco de Aquino
3° Joaquim Deolindo Ferreira da Silva
Dito Joaquim Francisco Povoa
4o João Augusto Marques Fogaça'
Dito Joaquim Ferreira de Paiva.

Impressores

José da Luz da Purificação
João Cezar da Silva Caldas.

Amanuense

jeronyrno França Rodrigues de Moraes.

Hospital de S. Pedro de
Alcântara

Pessoal administrativo

Provedor—Dr. José Joaquim de Souza
Thesoureiro —Miguel José Vieira
Secretario—Francisco Victorino Xavier de Brito

•

^Medico
Enfermaria

Dr. Francisco de Paula Alvellos
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Enfermeiro
Enfermeira

Botica

-

Boticário — Virgílio Gaudie Fleury *

Cemitério publico

Construído no anno de 1859, pelo finado J. R. de

Zelador João Bonifácio de Oliveira.

•

Obras militares
.Encarregado —Major de Engenheiros Dr. Pedro

Días Paes" Leme.
Amanuense — 2- Sargento do Esquadrão de Ca-

vallaría, Saturnino Esequiel de Figueiredo.

yiiÉv.#

Deposito de Artigos Béllicos
Encarregado, — Tenente do Estado Maior de

2.a Classe Antônio José da Costa Brandão.
Guarda Fiel — 2- Sargento do Batalhão 20 de

Infantaria Francisco Libanio Póvoa.
Guarda da Pólvora — Manoel Cezario de Je.zus.

Enfermaria Militar
Encarregado—2o Cirurgião Contratado

José Netto de Campos Carneiro.
Dr.

t~-

.i-
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Enfermeiro Mór-Ex-i° Sargento do Exercito
irm-irOmp Xavier de Assümpçao. _HAmaaaelye!-2° Cadete 2° Sargento Pedro S ran-
CÍ1> 

laSiro - Caba Lolugério Vaz^rdòso.

56

o o
Knieriiiünu — v**w* ^^-— o--- on^i
Dito-Cabo Francisco Jorge da Silva.

^e

Mercado da Oapitai

Martins X. SerradouradaCollector — Joaquim
Escrivão - José Theotomo Dias
Fiscal — Rufino Sardinha da costa.
Dito — José Cardoso.

"'^^ÉfijpB

¦-- ¦

r '" 'M

/

;-&^i

delegacia do Oirnrgiâo Mõr do Exer-
cito

v4 ,

Si 1.° Cirurgião Dr. Francisco de Pau-•Delegado —
Ia Alvellos. n

Amanuense—2° Cadete
Rodrigues de Siqueira Jardim.

'?jr-'

9 Sargento Joaquim

y . ¦',

's. -,/ ••*> Illuminaçâo Publica *.- 

.;¦ 

¦¦-.

Contractante - João Augusto de Campos

Oolonias
". ¦;- •¦'¦ y

-

- «, r<«fc i^% #'j

Existem na província duas colônias, sendo
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uma na cidade de S. Luzia, e outra na linha
divisória com a provincia de Matto Grosso, sendo
esta para a cathequese dos Índios e a outra or-
phanologica. Colônia blasiana

N.

Installada a 21 de abril de 1881, na cidade de
S Luzia, pelo juiz municipal do termo, DrBraz
Bernardino Loureiro Tavares, paru educação de
crianças desvaliclas principalmente ingênuos;
está 

"entregue á direeção do cidadão Josepn
de Mello Alvares.

•COLONA MACEBINA
O.O..A-X'-' 

':-,:,•.'• 
;"'v; :-A » * ,„ * < ' 

X " í '• ! , • ' * ' * 
' "' * ' . %

installada a 27 de Agosto de 1881 na mar-,*
gèrn direita do rio Aragnaya, acima da bar-
ro do Caiapó. Lireetor inte—- - *
20° Batalhão de Infantaria
Fernandes de Andrade.

A

do Caiapó. Lireetor interino, o alferes do- " :~ Felippe Santiago

CATHECHESE

-

Existião na provincia cinco aldeamentos, dois
no valle do Araguaya e trez no do Tocantins.

No valle do Araguaya

S. José do Araguya, antiga missão de Sao
Joaquim de Jamimbú, fundada no anno de 1845
-nor Fr. Sigi-mundo de Taggia, e transferida no
Sn no de 18G3 para a margem direita dono Ara-
guaya, entre os rios do Peixe e Orixás, 162, k. 8o2
abaixo de Leopoldina. /

Tendo lallecido seu fundador, esta hoje a
cargo do cidadão Cassimiro Caetano Linhares,
este aldeamento é de Carajás e Chavantes.

x

\
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São Vicente, 1200 kilomctros abaixo de Leo-
poldina, habitado por Apinagés e Carajás, soba
direceão a direcção de br. Savino de Remini.

. iÜ;

i

NO TOCANTINS

Piabanha, fundada no anno de 1851, habitada
por Chavantes e Cherentes, tem o nome de The-
resa Christina, é seu director Fr. Antônio de
Gange. Pedro Affonso, fundada no anno de 1849
com a tribu Carahòs na confluência do rio do
Somno com o Tocantins, é seu director Fr. Ra-
phael de Taggia.

Bôa-Vista, fundada no anno de 1881, por Fr;
Francisco do Monte São Victor, com as tribus
Apinagés, Guajazara e Carahós ; é actualmen-
te seu director o cidadão João Francisco Baptista.

Por acto do presidente n°. 385 de 18 de Janeiro
de 1886 foi publicado novo regulamento para o
serviço da cathechese n'esta província, criando
mais 3 aldeamentos, sendo um em S. Maria do
Araguaya, um no Dumbasinho e outro no Ca-
iapò.

Director geral dos índios

Brigadeiro Felicíssimo do Espirito Santo.

Encarregado interino do serviço da ca-
thechese

Conego Ignacio Xavier da Silva.

Collegio Izabel
Fundado no anno de 1871, no valie do rio Ara-

jM^'f|<S;l
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suava pelo Dr. José Vieira Couto de Maga hae.3,
paia educação dos menores indígenas; este es-
tabelecimento é regido por um professor e uma
pro essôra. ' A

Professor—Francisco Assiz Corrêa.
Professora—D. Maria Assiz Corrêa.

K^-."-"' 'l~* -~~'1

Guarda nacional
¦.-¦'. '¦ . 

.'¦¦¦.' ¦:' ¦'.¦..¦ ¦¦¦'.'¦¦•¦

Existem na provincia 13 commandos superio-
res com 6 corpos de cavallaria, um esquadrão
avulso 18 batalhões de infantaria, 4 secções de
batalhão do serviço activo, um batalhão e 2 sec-
ções de batalhão da reserva; destribuidos pela
forma seguinte.

Commando superior da comarca da capital
e rio verde

Coronel commandante superior—Vago.
Major Ajudante de Ordens e Secretario—Ar-

lindo Gaúche Fleury. .....
Capitão quartel-mestre—João Baptista Xavier

Serra-dourada.
Io. BATALHÃO

, .*. r-¦-.-- y..

Tenente Coronel commandante—Ignacio de
Faria Albernaz.

Tenente ajudante e secretario—Ignacio Perei-
ra do Lago.

Tenente-quartel-mestre—Lourenco Justiniano
da Costa.

JAAAA^*

** ^~ 
*?*
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Ia. Secção de batalhão do SERVIÇO ACTlVO

Major commandante—André Ferreira Rios.

Io. BATALHÃO DA RESERVA

Tenente Coronel commandante—José Joaquim
Leão.

Tenente ajudante e secretario—Domingos Go-
mes de Almeida.

Tenente quartel-mcstre—José Olímpio Xavier
de Barros.

V

2o. BATALHÃO

Tenente Coronel commandante—José Manoel
Villela.

Tenente ajudante e secretario—João José Car-
neiro.

Tenente quartel-mestre—João Manoel de Car-
valho.

COMMANDO SUPERIOR DAS COMARCAS DO RIO
DAS ALMAS E TOCANTINS

Coronel commandante superior—José Joaquim
Francisco da Silva.

Major ajudante de ordens e secretario—Salva-
dor Cardoso de Campos.

Tenente quartei-mestre—TLibertino Ferreira
Rios.

»

4o. BATALHÃO
Tenente Coronel commandante Ravmundo No-

nato Pereira da Silva.
Tenente—Ajudante e secreta rio—Francisco Ve-

nancio Xavier,
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tni nnp-t^e—Francisco B. Barbosa.
Tenente quartel-meoL e i

2S SECÇ.ÂO DE BATALHÃO DO SERVIÇO ACTIVO

- Major cornmandante-João Dentista H. de Frei-

tas.

-

COMMANDO SUPERIOR BA COMARCA DO

MARANHÃO

RIO

Coronel commandante superior-Joaquim Luiz

Teixeira Brandôo. secretario. Vago.
Maior ajudante uc u. uu*? ¦ •
Capitão qnartel-mestre. Vago.

1°. CORPO DE CAVÂLLAB.1A

Tenente Coronel conr.nondante-L.uiz F. de

ttStcoÍudnnte o secreta rio-JoSo BapUsta
íenouLü ojv ct t U1Z da bina Lima.
Tenente quartel-mesiie lai.

5^ BATALHÃO
Tenente Coronel commandanie-llilario Alves

deTe^nteaajudanlc e SCcrctario-Verginio José

^tfte^artel-mesíre-Ennaoo 
Gomes da

SílVa' 
1 ° SBCÇiO BO BATALHÃO DA RESERVA

. «a.

Major commandante-Yago.
„ OTtoiT'oTnq DA COMARCA DO RIO

CoMMANDO SUDD.UO^ V£
^U- CORUMBÁ

• Major ajudante aeoiwi-í ^
Caetano do Nascimento.

#.
.;-:
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Capitão quartel-mestre—José Delflno da Silva.

/ Esquadrão de cavallaria avulso,.

Major commandante—José Antônio de Araújo
Valle.

¦w
¦ki 6o. BATALHÃO

>fc -

Tenente coronel commandante—Vago.
Tenente ajudante e secretario—Antônio Inno-

cencio de Souza.
Tenente quartel-mestre—Manoel Estellita Lo~

bo.

COMMANDO SUPERIOR DAS COMARCAS DA
IMPERATRIZ E FORMOSA

v/

;'i

$»>

Coronel commandante superior—Vago.
Major ajudante de ordens e secretario—Fran-'

cisco José Meirelies.
Capitão quartel-mestre—Hermindo Beocleciano

de Loyola

7o. BATALHÃO

Tenente coronel commandante—Joaquim de
Mendonça Roriz.

Tenente ajudante e secretario—Antônio Alves
de Moraes.

Tenente quartel-mestre—Gabriel Machado de
Araújo.

8o. BATALHÃO

Tenente coronel commandante—Joaquim Ho-
norio Pereira Dutra.

¦*-'sS,;••---.
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Tenente ajudante e secretaaio-José Jaejntho
deTenenrUelaquartèl-rijestre^Honorio Pereira Pu-
tra.

GOMMÂNDO SUPERIOR DA COMARCA DO RIO PA-

RACANJ.üBA
í$fc

Coronel commandante superior-Hemenegildo
LTajofojudànte'esecretario-Pedro Nunes da

Capitão quartel-mcstre-Victor do Ozôda Alia.

2o. CORPO PE CAVALLARIA

Tenente coronel commandante—Vago.
Tenente ajudante e secretario—\ago.
Tenente qúartel-uxestre—Vago.

9o. BATALHÃO

Tenente coronel commondantc—Francisco de
Paieaentenajudante e sccretario-PociCco Alves
de Amorim. ÍA.1fmim fi0 pnr_ *

Tenente quartel-mestrc—Joie Joaquim de Lar
ros Toro.

COMMANDO SUPERIOR DA COMMARCA DO RIO
PARANAHYBA

Coronel commandante superior—Antônio da
^Mojoí^datte de ordens e secretario-Fran-
risco Victor Rodrigues. .

Capitão quartel-mestre-Jose Rodrigues Ri-
beiro.

• 
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BATALHÃO
.K ¦ ...

Tenente coronel commandante-Eustaqnio An- g
t0¥enednteMaaí?d°ante e secretario-Josê Martins

tenente quartel-mestre-Vago.
3a. Secção de batalhão

^nnrioníp—Emvgdio José Carneiro.
Major commandante i-.mj.to

A^ ctipppÍOR DA COMARCA DE CA-
Commando süPE^,rA^TTE

i««fo GTinPHò-r-*1 José Paulino
Coronel commandante supeaoi

da Silva. i^c+r p—Pa nio Pereira Pinto.
Capitão quartel-mestre ia mu

11°. BATALHÃO

Tenente coronel commandante Antônio José

B0Site6 íj"da,4mlesecretai-io-Jacintho 
da

Silva Rf:nê;e|;ítpl.mestre-Clemente Pereira Lo-
Tenente quaiieiriiiop^

P^. i20> BATALHÃO

d%eSneiWartel-mcstre-VeliX de Moura Telles.

COMMANDO SUPERIOR DA COMARCA DO PARANÁ

Coronel commandante superior-Felippe Fur-

tado cie Freitas.
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Major secretario e ajudante de ordens^Gui-

Oliveira.
3.° CORPO DE CAVALLARIA

Tenente coronel commanclante —Eaniel de

^flente ''ajudante 
e secretario-Francisco Ay-

rexâentf 
qímrtel-mestre-Jozino de Abreu Cal-

deira.
13.° BATALHÃO v

Tenente co onel commandante-Elizeu de A-
^Tenenteljudante e secretario-João Augusto

nenentedequVaHeí-mestre-José A. Baptista..

2.a SECÇAO DE BATALHÃO

Major commondante- Manoel José Taveira.

COMMANDO SUPERIOR DA COMARCA DA POSSE

Coronel commondante superior-José Baldu-
ÍnMadforSaludánte de ordens e secretario-Leo-
cadiò de Castro Serrano.

Capitão quartel-mestre - José 1. de S. Anna.

A.° CORPO DE CAVALLARIA

Tenente coronel commondante—Jacintho P.
da Silva.

..

f
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Tenente ajudante e secretario — Claro Pereira

Tenente Quartel-mestre-—Gonsalo Lopes de
Oliveira.

14.° BATALHÃO

Tenente coronel commandante — Innocencio
José Valente. . _ .

Tenente ajudante e secretario —Francisco de
Souza Guimarães. ,

Tenente Quartel-mestre —Antônio Carlos de
Macedo.

COMMANDO SUPERIOR DA COMARCA DA PALMA

Coronel commandante superior —Vago.
Major ajudante de ordens e secretario —Será-

fim José Leal.

5.° CORPO DE CAVALLARIA
f

r

Tenente coronel commandante—José de Al-
meida Leal.

Tenente ajudante e secretario —Antônio de
Lemos Lacerda.

Tenente Quartel-mestre —Ernesto José de Car-
valho.

15.° BATALHÃO

Tenente coronel commandante—Delflno Lei-
te de Oliveira.

Tenente ajudante e secretario —João de Brito
Guimarães.

Tenente Quartel-mestre —Francisco Guedes a
Pedroso.

A I
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Commando superior da comarca
de porto imperial

Coronel commandante superior—Frederico Jo-
sé Pedreira.

Major ajudante de ordens e secretario—Joa-
quim Ayres da Silva.

Capitão Quartel-mestre—Vago.

16.° BATALHÃO

Tenente coronel commandante — Benjamim
Constant Pinto de Cerqueira.

Tenente ajudante e secretario — Luiz Leite
Ribeiro.

Tenente Quartel-mestre — André Antônio da
Silva.

17.° BATALHÃO

Tenente coronel commandante — Jacob Anto-
nio dos Santos.

Tenente ajudante e secretario — Manoel do
Bomfim Borges. ¦<

Tenente Quartel-mestre — Hygino de Brito Gui-
marães.

;¦ o ¦:¦¦¦ - P..... a *
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Commando superior da comarca
da boa vista

•'. *-¦ ¦ ¦ )''¦.< ij,'**i- -i-V!».-

Coronel commandante superior—Carlos Go-
mes Leitão.

Major ajudante de ordens e secretario—Faus-
tino Accacio de Figueiredo.

Capitão Quartel-mestre—Joào Parsondas de
Carvalho.

i
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6.° CORPO DE CAVALLARIA

Tenente coronel commandante - Theodoro
Geofre Wanderley. , 

Antônio
Tenente ajudante e secretario-Jo^e Antônio

%enenteS' Quartel-mestre-Anacleto Lias Ri-
beÍr0' 18.° BATALHÃO

Tenente coronel commandante—ncente Ber-
nardino Gomes. rr,~„n]^nn \Cí^

Tenente ajudante e secretario- r iancibCO Jose
d8Tfnente 

Quartel-mestre-Gregorio Accacio de
Figueiredo.

3.a SECÇÃO DO batalhão
DE REZERVA

Major commandante — Honorato José de Al-
• ' íir-eiaa.

Inspectoria dos Corpos.

inspector coronel do corpo de Estado maior
de fa classe-Joaquim da Gama Lobo dEça.deSeAete?io capitão do 20." Batalhão de mfan-
taria-José Ignacio Xavier de Brito.

Àtudante de ordens alferes do Esquadrão
de cavallaria—Manoel Baylão.

Força Publica
»

Tem estrprovincia um Esquadrôo de cavai-
A. ¦ -..,
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laria um Batalhão do infantaria ambos de prl
meira linha e uma Companhia de Policia.

Esquadrão de cavallaria
-. ......

O seu estado completo é cie : um major com-
mandante, um alferes secretario, ujjrditojcjuaft-
tel-mestre, um ajudante, dois capitães, dois te-
nentes quatro alferes, um sargento ajudante,
um dito quartei-mestre, um «W ^aj-rún-ardeiro, um selleiro, um clartm-mor, doio
primeiros sargentos quatro segundos, dois for-
fieis do>e cabos, dose anspeeaclas, cmcoenta e
sete 

'soldados, 
quatro clarins e dois erra dores

Commandante major—José ^^P^.^ares
Ajudante alteres-Francisco M. de Vellasco.
Secretario — Vago.
Quartei-mestre — Vago.

1 a Companhia

Capitão. _ _..
Tenente — Albano de Oliveira
Alceres — Antônio Marqües.
Bito — José Joaquim Dantas.

2.a Companhia

e Silva.

fanitão — Floriano Florambel da Conceição.
Tenente —João Nepomuceno Dantas.
Alferes-Francisco Joaquim Dantas.
Dito —Manoel Baylão.

Agregados ¦& %
t. -.

Alferes-Luiz Augusto Marques Fogaça
D io-Saturnino Antônio de Azeredo.

¦ %

•
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Tenente—Joaquim Roberto da Silva.
Alferes—Pedro Nolasco Alves rerreiro.
Dito—Francisco Loürenço de Souza Rego.

C%

:.

¦s»"^%-,

Batalhão 20 de infantaria
E' composto, de um commandante, um fiscal,

um secretario, um quartel mestre, um ajudam
te um sargento ajudante, um dito quartel mes-
tre, um coronheiro, um espingardeiro, um cor-
neta-mór, um mestre de musica, dezeseis mu-
sicos, oito primeiros sargentos, dezeseis segun-
dos, oito furrieis, quarenta e oito cabos, qua-
renta e oito anspeeaüas, 184 soldados, 16 cor-
netas. Este batalhão está armado a óomblaih.

Offíciaes

raneisco deTenente coronel commandante—
Assis Guimarães.

Major-fiscal-Tíonorato Cândido Ferreira Caldas.
Alferes-ájudante—Cândido Leopoldino de Aze-

pÂwdo

C(
Quartel-mcstre—vago.
Secreta rio—va go.

:

Ia Companhia

Capitão.
Tenente—Alberto Luiz da Cunha e Cruz.
Alferes—Joaquim Afíbnso de Camargo.

« Luiz Alves Pinto.
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9 a MPAINHIA

Capitão—Joaquim José Neves de Seixas.
Tenente—Pedro Pereira Nunes.
Alteres—Antônio José Lopes.

Guilherme Ludovico de Almeida.

3a Companhia

Capitão Jorge José de Artiaga.
Tenente Joaquim Maria de SanfAnna.
Alteres—João Alves de Castro.

Luiz Francisco da Costa.

Capitão-
Tenente
AlferGO

Capitão-
Tenente
Alteres-

éfi%s.. i-

4 ¦ W

pitSoCa
Tenente
Alíeres

4a Companhia

•Paulo Antônio Ferreira Lisboa.
-Ilerculano Ferreira da Silva.
Francisco Nunes Barbosa.
Joaquim ElesbãO dos Reis.

5a Companhia
*

-P>raz Abrantes.
-Antônio Basilio da ronseca.
-Salvador ígnacio da Silveira.
Ravmundò de Amorim Figueira.

6a Companhia

-Clementino Pereira Passos Cavalcante.
— íoão de Almeida Senna.
-Francisco de Assis Teixeira.
Lmaeio Luiz da Silva Brandão.

7a Companhia

¦',- ¦ •''*'•''St*-?". ¦i"*'C"*,'i'?.''!'

Capito o—João Maria Berquó.
'•%:

,



m x

115

'

Tenente-
Alteres-

C(

Capitão-
Tenente'
ALeres-

drade.

-Manoel Luiz dos Reis Correia.
Thomaz Rodrigues da tonseca.
Benjam 1 m Ramos cia Silva.

8a Companhia
-José Ignacio Xavier de Brito.
-Adalberto Xavier cie Castro.
-Hygino da Costa Nanes.
Feíippe Santiago Fernandes de An-"

Addidos

Capellão tenente—Francisco ignacio de Sousa.
Alferes—Caetano Bruno de Bastos. /•

C( Antônio Pacifico Alves. "ir

f
m^^^

¦ 
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Companliia cie aprendizes
militares

Creada por Eec. n. 5205 de 3 de Junho de 1816,
installada a 7 de Setembro de ís87 na prcsidei-
cia do Dr. Antero Cícero de Assis.

Pessoal administrativo*

Commandante, major-graduado reformadolo
exercito João Baptista da Silva. 1

Fiscal capitão honarario do exercito, Antodo
Fleurv Curado. 1

Instructor, teneníe reformado cio exercito, Mi-
noeí Pereira cie Mesquita.

Agente e quartel-mestre, aFéres do esta<o
maior de 2a classe—Felippe José Corrêa de Melfr.

¦:..""

\ vs*.

#
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Capellõo tenente Padre Joaquim Cornelio Brom
Secretario, aierès honorário do exercito, f ran-

cisco d'Abbadia de Vellasco.

Professores

.

De primeiras letras, Umbelino de Vellasco Mo

De musica Joaquim de SanfAnna Marques!
De gvmnastica Pio Ferreira da Silva.

¦ 

•

• Empregados

Enfermeiro, Alexandre Clementino dos Santos.
Guarda, Pedro de Alcântara.
O estado completo d'esta companhia e de 40

aprendizes.

Companhia de policia
':v

Creada pela resolução provincial n° 520 de 10
de Julho de 1884. 3 4 , *

Composta de 1 capitão commandante, 1 tenente,
2 alferes, 1 primeiro sargento, 2 segundos, 1 fur-
riel 8 cabos, 100 soldados e 2 cometas.

M OFF1C1AES

Capitno commandante, João Fleury Alves de
Amorim.

Tenente, João Pereira de Abreu.
Alferes. Achiles Cardozo de Almeida.-

« Antônio Xavier Nunes da Silva.

>*...

¦4.;-
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Officiaes de varias classes existentes
n^ provincial

Estado maior de Ia classe, coronel Joaquim da
Gama Lobo d'Eça. .ft Estado maior de 2a classe, tenente Antônio José
da Costa Brandão.

Alteres Felippe José Correia de Mello.
Corpo de saúde, Io cirurgião Dr. Francisco de

Paula Alvellos.
Corpo eclesiástico, Capellão tenente Padre Joa-

quim Cornelio Brom.
Padre Ignacio Francisco de Sousa.

Officiaes honorários existentes
na provincia

Capitão Antônio Fleury Curado.
Agostinho Ribeiro da Fontoura.
Cincinato da Motta Pedreira.
João Chrysostomo Moreira.
Luiz de Macedo Carvalho Júnior.
Manoel José Pinto.
Ayres Emygdio Dias.
Francisco cTAbbadia Vellasco.
Antônio José do Valle Heitor.

«

I «
Tenente
l « í.}:4

Al feres
«

«

^Àfé

Presidios militares
Existem na provincia quatro, sendo um m

margem direita do Rio Vermelho, dois na mar-
gem do rio Araguaya e um na confluência dq
do rio Bagagem com o Maranhão.
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JURUPENSEM
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Fundado no anno cie 1864, na margem direita
do Rio Vermelho, distante da capital 83 KilQ-
metros e 310 metros é seu commandante o ai-
feres honorário do exercito Ayres Emygdio Dias.

S. Maria do Araguaya

Foi fundado em virtude do aviso do ministério
da Guerra de 19 de Novembro de 1859, na mar-
gem direita do rio Araguaya, na parte do norte
da ilha de S. Anna, entre S. João das Duas Barras
e Leopòldína, 111 kilometros abaixo d'esta po-
voação é seu commandante oalleres honorário
do exercito Antônio José do Valle Heitor.

- .

.,'.' "¦¦':'.\--:---'-^-\..éS&?.'f-'ii

S. José' dos Martyrios

Creáclo por aviso do ministério da Guerra de
4 de Outubro de 1831, abaixo de Santa Maria
do Araçuava, è seu commandante o capitão nono-
rario do exercito João Chrysosthomo Moreira.

NOVA Bele'm
1

Este presidio que éra o antigo denominado
Santo Antônio, fundado a 25 de novembro de
1854 nas cabeceiras do Theresa de Arcos, o8ki-
lometros e 850 metros distante da capital, loi
transferido para a confluência do Rio Bagagem
com o Maranhão, 66 kilometros e 660 metros
distante da villa de S- José do Tocantins, com
a denominação de Nova Belém, ô seu coniman-
dante o major reformado do exercito, Cynaco
TnsA flp, Azevedo.

¦-^:
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Instrucção publica
no armo de 1788 foi que principiou nesta

Minera a haver escolas de instrucção prima-
?n tenuo v ído trez professores, sendo um
mra Villa Bòa de Goyaz, um para;Meia Pon-
Fe e outrò para Pilar; n'èsía oecasião vieram tem-
bem dais professores de latim e um de rhe-
"'governo do general D, João Manoel .de
Menezes foram creadas mais cinco cadeiras
tef instrueeao primaria e uma de latim, as qua-
ei eram mantidas pelo imposto intitulado sub-
sidio litterario. ,cm,n,

Tem a provincia presentemente 8; .^obaS;
sendo 56 do gênero masculino e 31 do leme
nÍpor 

acto da presidência n°. S013 de 12 de
Abril de 1886, mi publicado o novo regulamen-
te que suprimio a E.cola Normal e restabe-
leAUd?reccüo do ensino publico pelo regula-
mento acima, ficou a cargo de um Inspector
Geral è de delegados liüerarios, tendo também
um Conselho Director, composto do Bispeifto-
cesano como presidente, dos presidentes da Re-
laçáo do bistricto e da (amara Municipal da
Camtal como Secretario e mais dois vogaes
nomeados pelo presidente da provincia; este
conselho tem de se reunir todas as vezes que
o Inspector Geral o convidar.
>'. ¦¦-.*' ...

(T

Lycêu
Funcciona este estabelecimento com as se-
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guintes cadeiras: Portuguez, Latim, francez
inglez, Geographia e Historia. Arithgneicae
Geometria, Phiiosophia e Litteratura, Lscnptu-
ração Mercantil e Pedagogia.

pessoal da instrucção publica

Director geral—Tenente Coronel Manoel Sar-
dinhà de Siqueira.
Secretario-Benjamim Baptista da Luz
Amanuense— José Vicente da Silva Filho.
Porteiro—Antônio Gomes Pinto.

-
' ¦ :;;d:; ¦. ¦¦' ;-'o^;f;"VNYJ".----v«
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VOGAES DO CONSELHO DIRECTOR

Br. Antônio Pereira de Abreu.
Dr. Francisco de Paula Aivellos.

PROFESSOR DO LYCEU

Portuguez—Manoel Sebastião Caiado. :
Latim—Raphael Américo Torres. _
France-5—Joaquim üornes de Oliveira,
ino-iez—Theodoro Occkhinghaus.
Geographia—João Luiz Xavier Brandão.
Arithmeticá-Antônio de Oliveira Andrade.
Philosophia—João Cardozo da Silva.
Escripturasão Mercantil-Paciflco Antônio Xa-

vier de Barros.
Pedagogia—Vago.

oPP:«,-o.o'aírt

\ * • '
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ESCOLAS PUBLICAS

Delegado Miguel JoséSanfAnna, Capital-

Professor Antônio Hermano
Siqueira Fleury.«

de

¦
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Francisco Fomingues Fer-
reira da Silva.
Luiz Olyntbo de Amorim

Godinho.
Professora D. Silvina Ermehnda

Xavier de Brito-
« D Maria Victoria X. Brandão

N. s.do Rozario, capital- í ejegado ManoelSebastrio < aiacio.
Professor Jof.o Athanazío do

Almeida.
Professora F. Maria xyriaca

i- erreira.
nnoalbáo—relegado Anreliano José de Arou-bacainao LtAb ^ Oliveira Lobo.

« Proíessor Hermano Antônio cia Silva.
Ouro-fino-Felegado Mariano T.dos Santos.

.« Professor Antônio Poreira Ramos
Jubé.

Barra—Delegado José 1-erreira Cbaves.
Professor Luiz Francisco Gonzaga.

Rita d'Antas-Delegado P.e João Francisco
dos Guimarães.

Professor José Salustiano breire.
s io=è de Mossamedes—relegado P.e PedroRodrigues Fraga.

« Professor Pedro Gomes de Oliveira.
Curralinho—Delegado Pedro Mendes Moreira.

« professor Francisco do Faria Vieira,
Proiéss.OAU D. Maria cFAbbadia Vieira,
-relegado Joaquim Garcia da Roza.
Professor Vicente Ferreira Ramos

de Azeredo.
-Delegado Padre Nicolau de Almeida

Pinto Vieira.
Professor Augusto José Vieira.

S.

C<

C(

A nie uns-

Allemão-

«

Leopoldina—1 elegado Xincinnato da Moita
Pedreira.
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« Professor Joaquim Francisco Santia

Rio Verde—Delegado José Joaquim Leão.
« Professor Urcezino José de Gusmão.
« Professora D. Maria Josephina de

Gusmão.
Rio Bonito—Delegado José Vilella Junqueira.

« Professor Francelino de Souza Mi-
lhome.

Jatahy—Delegapo Padre Pedro de Brito Vas-
concellos.

« Professor Herculano Carneiro.
Jaraguá—Delegado Hermenegildo R. do Nas-

cimento Lima.
« Proéssor José ignacio da Fonseca.
« Professora D. Laura Innocencia de

Freitas.
S. Francisco das Chagas—celegado Grego-

rio R. de Bessa.
« Professor Manoel R. de Freitas Ca-

valcanti.
Meia-Ponte—Delegado Padre José Joaquim

do Nascimento.
« Proéssor Antônio F. de Souza Lodo.
« Professora D. Anna das Dores Pina.

SanfAnna dos Campos Ricos—Delegado Go-
mes de Souza Ramos.

« Professor José da Silva Baptista.
Corumbá—Delegado Jo^é Luiz de Moura Ma-

rinho.
Pro essor* Theodoro Ribeiro.
Professora D. Jesuina da Silva Ro-

cha Vidal.
-Delegado José Delfino da Silva-
Professor Herculano Sebastião de Si-

queira.
Professora D. Luiza Catharina Leal

Guimarães.

.'.'¦ y 
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-s i ™~ 1-. Dnrl:^ P>l'aZ da COStR
Bella Vista-3elegado Pad.^ bia

«f Professor Manoel dos ReisRaives.
« Professora D. Anna Antonia de sou

Pouso-AUo-Belegado 1o|o Antônio de Arau-

: c( Professor Joào Pedro da Silva
< professora .0. Leopoidina de Souza

IL,obo.
.1tV-ho nana—Peitado Padre José Joaquim

Villa Bella-l,eu„c,uo^ Mirai)aa.' 
professor José de B^^KdTâk
Professora D. Roza. Ameia de Si

queira lieury. .
Santa Cruz-Delegado Padre Anton.o Lu.z

P/-\ ,-> c? r\ r*« Prolesso; Felippe Antônio da uosta

«

C(

Professora D.^põldina Pereira Ma-
chaclo.

raiOMq Novas—relegado Vago. TrtCt'
« Professor José Antônio de Jesus..

Fntr- Rios-Celegado Francisco Vaz da costa
E 

« ífr.ofesso? Juvencio D. Ferreira da
Silva. ,„..

Proe*sora D. Edmunda AmandmaFr° c de Albuquerque.
-Delegado Conego Luiz Antônio da

Professor Alexandre José de Almei-

Professora I>. Maria Cândida Lopes.
«»ntn T uzía-üelegado Podre Pr. Henrique
Santa Luzia dl^& 

Ravmundo des üenetes.
Professor Moyzes José da Silva,
professora D. Escolastica R. b. ue

Camargo.

Catalão

C(

C(

a
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Pilar

«

Formòza—Delegado Valeriano Rodrigues da
Castro,

Professor Moysôs Francisco da V.
Professora D. Auta Francisca da S.a

R. Vídàl.
Mestre de Armas—Lelegácio — Vago.

Professor Francisco Pereira
Hlho.

•Delegado Serafim Francisco de Castilho
Pro essôr ú rancisco Pereira Cabral da
Silva.
Professora Vago.

Amaro Leite—Delegado José cio Egypto Coelho
Professor Joaquim Marques de

Arruda.
Crixás—Delegado Ignacio Joaquim de Araújo

« Professor Miguel José Gomes Tição
S. José do Tocantins—Delegado P.e José F.

de Azevedo Nascimento.
Professor Vago
Professora i. Libania

Cândida de Godoy.
-Delegado Rayrnundo Teixeira Valente
Professor Jácome da Cunha Monteiro
Professora D. Bertholina da Cunha
Monteiro.

Sitio cFAbbadía—Delegado Joaquim Teixeira M.
Professor José Francisco da
Silva Bastos.

Santa Roza—Delegado Alexandre Pereira de
Souza.

Professor Antônio Bento de Souza
Fòrte—Delegado José Bertholdo das Dores.

« Professor Sebastião da Costa Couto.
Cavalcante—Delegado Pc Benicio Thomaz de

Bastos.
Professor .Miguel Chrisostomo do

Carmo.

- 
'¦. 

¦

Dlôres
«

«
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Professora D. Anna Marcolína Dias
dol armo. T?f,prmipi da •"

Nóva-Roma-Delegâdo Apngio Ezequ.el

Professor to* Lopes de S Cruz

Arra«as_DellgádobGuilhermino 
de Araújo

o.níi^ôr iosé Nunes de Araújo
c( protelo. íuoc Freitas

professora D. Anna Koza uu * .,
ampéo-l»do ^^0»aAlltonio de Oli-

pòsse-DeTegtdo José Baldulno de Souza
* ?™Ka D. Jovelína Roza de Souza.
'A ^nJns-Eele-ádo José Rodrigues de

Professor. . A1íWOri
Professora D. Joaquina Aiexan-
drina de Oliveira.

- ac t.S ínt uea-Delegádo G uilhermi-
S. Maria de Taguatm&a m 

^^ ^ Sol)|.inho-
Professor Agosti-

nho José de Almeida
Professora D. Ricar-

da de A. Silva
««imo rele-ádo Antônio Alves Bandeira
Pa]ma_Profelsõr José da Rocha Menezes

< Professora D. Theodora L. Serra« 
pllecádo Manoel José da tosta

Pe«e-Lelegda > m 
Theot0nio Segurado<( • ?r0 plwndo José d'Almeida Leal.

ai,f^?ftíTm ai» Theotonio Se-
curado. . ^T , r__

professora D. Juvencia Mana Cai-

Katividade-Delegàdo P.í Sebastião Teixeira
Chaves.
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Professor Joaquim da Rocha Maia
Professora D. Maria Tolentína da
Natividade.

Chapada—Delegado Manoel Henriques de S.
Anna.
Professor Cândido da Cruz Monteiro

S. Miguel e Almas—Delegado Tiburcio R. de
Oliveira.

Professor Geraldo de Si-
queira Muradas.

S. José do Duro—Delegado Francisco José de
Almeida.

Professor José Feliciano da
Silva.

Porto Imperial—Delegado Frederico Ferreira
Lemos.

Professor Vago.
Professora D. Benícia Ribeiro

da S. Leite.
Boa Vista—Delegado Theodoro G. Vanderley

Professor Francisco Gonsalves San-
tíágo.

Professora Vago.
Matricularão-se no anno de 1886, alumnos do

Sexo Masculino 1619
« Feminino 800

Som ma 2419
A freqüência durante o anno foi de

Meninos " 1351
Meninas 678—2029

" 
> - .. ..<>

r,_'

';í':i-'í!';j£v

Correio Geral da Provincia
No governo general Tristffo da Cunha Mene-

zes no anno de 1790, íoi creádo um correio d'esta :í:í

t
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província para a Corte 
ç 

provu^ d^Fa^

C-,m SSK ccduvs tluviaes que sao:
01íaÜrà capitei a Uberaba, em Minas Geraes.,

°°^-De SI0T1&» com seis viagens

mensaes, norte da província, com. 3 |3q capital ao norie ua p.^
3 viagens mensaes.

5

4.-_SS Capüaí a" VUla do Rio Verde, com

3 
^Mpttkfa'villa do Rio Bonito, com

3 
gWa (TpüSadea Cuyabá, na província de

Matto Grosso, sempre que sahe para o Rio

Bf^Éa Capital a Villa de Pilar, com duas

VÍ|feSDamcapftat'a Leopoldina com 2 viagens

mensaes. RAMAES

De Bomfim por Formoza â Posse, 3 viagens

por mez. D„,h c< « «F c( C( por Villa Bella mez.
De Cavalcante a flores o Mc^ens po

c< a Palma « «
c( - c( a Nova Roma o
«« ATaS 

í domínios %

: ^Ía° ^ S 
P 
vSte uma viagem por ¦«

¦ 

|

Fluviaes

vVi do Araraguaya de Leopoldina a S. Maria.
Via uo i-vtcuu^, o/Snth Tmnerial a boa
Via do Tocantins de Poito uu^iu»*

Vista.

«

C<

C(

C(

c<

c<
«

C(

cc
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Agencias existentes na provincia•o
•#;

%,;- remuneradas

¦ ¦ 
,

¦

¦

¦ 
¦¦

¦

da

,.:C ;* ,.
1

Jaraguá—Joaquim Antônio de F. Machado.
Meia Ponte—Virgílio José do Nascimento.
Corumbá—Herculano de Campos Meirelles.
Bomfim—José Delfino cia Silva.
Santa Cruz—João Gonçalves de Araújo Júnior.
Entre Rios—Antônio cia Costa. Pereira.
Formoza—Antônio Paulino de Souza Lobo.
Santa Luzia
Bella Vista—Joaquim Camillo de Oliveira.
piores—Fêlix Cardozo de Moraes..
posse—Balduino de Souza Cecio.
Villa Bella—Belarmino Antônio da Costa.
Pouso-Alto—Augusto Júlio Cezar Mello.
S. Rita cio Paranahybo— João Sardinha

Cos Ia.
Rio Verde— Josino Antônio ae Gusmão.
Jatahy—José Innocencio Libanio.
Rio Bonito—Antônio de Almeida Porto.
Leopoldina—Manoel José de Azevedo.
S. José do Araguaya—Trislüo de Souza Lobo.
Santa Maria do Araguaya—José Manoel da

Silva Marques.
Pilar—João Caetano Linhares.
S. José do Tocantins—Joaquim Prudencio

C^f\ V*Vrí 1 li O
Cavalcante—Eloy Gonçalves Montijò.
Palma—Clemente Vieira Soares.
Forte—José de Souza Lima.
Arrayas—José Joaquim cie Freitas.
Santa Maria de Taguatinga—Américo Gomes

•de Siqueira.
, s Domingos—Antônio Francisco Pinheiro
Allemão.

Conceição—Custodio José de Almeida Leal.

. 
¦ 

¦ 
. 

' 

..". 
"
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Natividade—Lúcio Antônio dos Santos.
Porto Imperial—Luiz Leite Ribeiro.
Boa Vista—Raymundo, Martins Ferreira.
Nova Roma—Delfino Thomaz de Bastos.

Agencias não remuneradas

Rio Claro— Macedina— Anicuns— Allemão —
Mestre de Armas— Jurupensem— Chapéu—Cur-
ralinho— Santa Rosa— São Vicente— e Piaba-
nha.

PARTIDAS E CHEGADAS LOS CORREIOS
Partidas da capital

.

' 
«»«¦-•

Corte—1, 4, 7, 10, 13, 16, 19, 22, 25, e
Catalão—3, 8, 13, 18, 23, 28.
Norte— 7, 17, e 27.
Rio Verde—4, 14 e 24.
Rio Bonito—5 e 20.
Pilar— 10 e 25.
Leopoldina— 13 e 28.

Chegadas

Corte—1, 4, 7, 10, 13, 16, 19,22, 25, e 28.
Catalão—2, 7, 12, 17, 22 e 27.
Norte— 6,16, 26.
Rio Verde—3, 13, e 23.
Rio Bonito—4 e 19,
Pilar—8 e23.
Leopoldina—12, 27.
No mez de Fevereiro o. correio da corte é des-

pachado no dia anterior ao marcado, e chega
no dia posterior no mez de Março. •y-

Pessoal da administração

Administrador-Luiz RSáe M. Jardim.

í 
'1
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-„Contador, i
Praticante.
pito.
Substituto de praticante.Carteiro
Dito.
Substituto de carteiro.

TAXA DO PORTE PARA O INTERIOR
*

CORRESPOMDENCIA ORDINÁRIA

As cartas que circullo dentro do império es-
tão sujeitas ao pagamento de 1Ó0 rs. por por-te simples*4o 15 grammas, ou fracção de 15
grammas. ¦

As cartas expedidas de uns para outros pon-tos das cidades, onde ha entrega nos domici-
lios, pagão a taxa de 50 rs. por porte simples
de 15 grammgs, ou fracção de 15 grammas.

Pagam somente a taxa de 20 reis, participa-
ções de casamentos e de nascimentos; convites
de enterro; bilhetes de visitas, não excedeà-
do a dous em cada capa, circulares, prospec-tos e avisos diversos.

Os objectos acima mencionados devem ser
impressos lithographados ou autographados;
ser expedidos como porte pago, e abertos afim
de que para o correio verificar o seu conteúdo.

Os papeis de negócios, isto é, as peças e do-
cumentos escriptos ou desenhados, quê não ti-
verem o caracter de uma correspondência actu-
ai e pessoal, como actos judiciaes, os actos de
qualquer espécie lavrados por agentes ministe-
riaes, as guias de cargas ou conhecimentos,
facturas, documentos de serviço das companhias
de seguro, as copias ou extractos de escriptu-
ras particulares, as partituras ou folhas de
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musica, os manuscriptos de obras expedidas
isoladamente, pagão 100 rs. por -50 grammasou fracção de 50 grammas.Devem, porém, ser cintados de modo aconhe-
cer-se o seu conteúdo.
As pequenas encommendas e as amostras de
mercadorias pagavão 100 rs. por 50 grammasou fracção de 50 grammas.

peverão -ser registradas e ter até 40 centi-
metros de comprimento, 22 de largura e 16 de
grossura-

As brochuras, livros encadernados, catalo-
gos, prospectos, papel de musica e quaesqueravjsOs impressos,«gravados lithographados ou au-* thograplíados, pagão a taxa de Io reis pòr'porte simples de'40 grammas ou fracção de
40 grammas.............. D •¦:.¦'"¦¦

Devem porém pagar previamente o devido-porte e estarem listados de modo a conhe-
^cer-se facilmente o seu conteúdo, e não conter
| outra declaração manuscripta que não seja o
f endereço ao destinatário.'V Osjornaes, periódicos, ei rcu lares, e quaesquer
^impressos avulsos., como preços correntes e ou.

tros, uma vez que prehenctíão as precedentesi condições, pagão taxa de 10 rs. cada exemplar.
Se porém forem expedidos em masso, paga-rão essa mesma taxa na razão de 40 gram-mas. ., ' .

Bilhetes postaes

| Trez são as classes destes bilhetes „.
l.a Para correspondência urbana, preço 20 reis-

\ os simples, 40 os duplas (isto ô com° resposta
paga). ~1 2.a Para a correspondência do interior das

; províncias em todo o império ha simples, que
\ custão 50 reis e duplos a 100 reis



r
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3a Para a correspondência internacional comos payzes que fazem parte da Cfatôo Postai UnUversai, os simples custao.80 reis, e os duplos160 reis. r
Estes bilhetes podem ser registrados.

Cartas bilhetes
Por decreto de 6 de agosto de 1885 forâocreadas as cartas bilhetes ao preço de :50 reis para o serviço urbano100 reis para o interior do império200 reis para o exterior.
Cartas registradas sem valor declarado.
Qualquer dos seguintes objectos:— cartascartas bilhetes, bilhetes postaes, autas, amos*trás de mercadorias, pequenas encommendaslivros, jornaes e outros impressos, que pagarpreviamente, seja qual for o seu peso, a taxafixa de 200 reis em sellos, além da taxa dorespectivo porte para o interior.
Se o remeítente de qualquer objecto registra-do exigir aviso de entrega (recibo ao destinatário)

pagará para emfim mais 100 reis.Cartas registradas com yalôrss declarados.
Para que possa-se remetter pelo correio, nascostas registradas, notas do thesouroou do bancobilhetes de loteria, e em gerai quaesquer va-lôres ao portador, é indispensável que o re-mettente escreva no lado do fecho da carta— vale — (a quantia por extenso) — rubriqueesia declaração e mostre no correio o valor quees'á declarado.
Sò poderá ser recebido o dinheiro em carta

com valor declarado, quando, não se puder sa~car sobre o correio destinatário.
I De uma administração para uma agencia evice-versa, o valor declarado não excederá de50$000 reis, e de uma administração para ou-tra de 100*000 reis.

.
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Cobra-se pela remessa do valor declarado,
além cia taxa do porte da carta, e da taxa
fixa de 200 réis para ser ella registrada, dous
por cento ao valor declarado na seguinte pro-
porgão.

VLe
e

De

1
%v

15$
2

ií.

<l
r*

?J1%

Até
a
a
a

10$000
J5É000
20&000
9^ c\

200 reis
300 reis
400 reis
500 reis

E assim por diante accrescendo sempre 100 reis
por 51000 ou menos de 58000 reis.

Saques Postaes
A

r~4

A quantia cie cada saque não poderá exce-
der a 300Í000 reis.

ti

A commissão ou prêmio de cada saque é de
2 por cento pagos previamente e em dinhei-
ro na seguinte proporção :

Até 5$000 '
Be 5$ a 108000
De 10$ a 15á00ü

¦* De 15$ a 2Ó$0Ò0
Ie 20$ a 258000

e assim por diante, accrescendo sempre 100 por5$000 rs. ou menos de. 5$ rs.
Não serão pagos os saques que tiverem

mais de quatro mezes da data, se não a vista
de outro que será sujeito a nova commis-
são.

100 rei
200 reis
300 reis
400 reis

reis5-,

RESUMO DO IMPOSTO DO SELLO
Sello de estampilha

§ 1.° Valor-
Até 2008000 reis
De 200ÉO0O reis a 4008000 reis
De 400$000 a 600$000 reis

sello
$200 reis
8400 reis

reisV

'* 
V
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re 600^000 reis a SO0&90O reis . $890 reis
Ee 800*000 reis a 1:000$000 rei, i$000 reis
Assim 

" 
por diante, cobrando-se mais 1$#K>

reis por conto ou fracção de conto.

Fretamento de NAVIOS

Trpgte ; seilo
Até 500$00Q reis .J$^rJe^
Ee mais de 5Oj9$0OQ reis ate 1:0Q VJjX) rei-

2$vJ0ü 161S

De l:003$100 reis ate 2i000$000 reis #000 reis.
Assim por diante, cobrando-se mais 4>Uüv>

reis por conto ou fracção cie conto.
Sendo fretado o navio para paiz estrangeiro

ou 
"sem 

declaração do lugar, pagar-se-na o
dobro (Festas taxas.

.:'"¦¦¦,•

§ 3.° CONTRACTOS DE SEGUROS
ESCRIPTÜRÁS OU LETRAS

sei loPrêmio ^m „hk
Aité o valor de 10$000 reis $200 re 5
mUis de ««OOP reis até 50$ reis.1*000 reis

c< « 503000 réis ale Iü0$üü0 2êOX) rei?
De mais de 10$ reis alô 150$ reis 3$0 K) reis
Assim por diante cobrando-se miBWW reis

por cada 50$ reis ou fracçao de 50$ rei,.

8 4° Notas ao portador e a vista
SELLO DE VERBA ;

¦Até o valor de 2Í0$0Óu reis \ Pg reis
èe mau de 200$ reis até 1:000$ reis S500 reis
mÀm por diante, coorando-se mais 560 reis

por 
"conto 

ou fraecão de conto.

¦
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§5.° Mercês pecuniárias
Sello de vehba

1 f *-X"J&*

4."; '¦ 
: 
'#"'

Vencimento animal de 200$ reis para cima
De 200$ reis a 1:000$ reis 12°/0
Do excedente até 6.'000& reis 8°/0
Do que exceder de 6:CO0$ reis 7°/0

Sello fixo

De rasa por linha $050 reis de busca por
anno $500 reis.

Observação

O sello de 200 reis ô devido por meia folha
de papel toda escripta ou em parte, não exce-
dendo de 33 centímetros de cumprimento e 22
de largura.

Excedendo pagará o dobro.
s

Impostos Provinciaes
Novos E velhos direitos

TABELLA l.a

¦•¦%¦

»s
3?s

sooo
1000
-^000

1.° De legitimação de filho:
2.° « Emancipação
3.e c< Suplemento de idade
4.° « Supprimento, consentimento de

Dai ou tutor para casamento 5f
5.° De habilitações para receber he-

rança por cada herdeiro 2&000
6.° De folha corrida

>000

3S00Ü
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«^«jDvyv-fv-r.$

2$üOO

20ÉOOOM

.i,00g*Oi

ÉI000

3ê00Q

5i000
2&00O

7.° «Escriptura de casamento por a rrhas 10|900
8.° Administração de capelias *«™
9.° Prorogoçüo por cada anno
10.° Licença para creação de capella

e oratório dentro da povoação
11.° Le creaeão de irmandades, con-

frarias, ordem*terceira., companhias ou
sociedades .

12.° De confirmação de compromisso
ou estatutos . .

13° Le Escripturas, e eseriptos parti-
culares de destractos, contractos e racti-
ÍÍCQCÕGS

14.° Le Escriptura de doação 2°/0 sobre
o valor da doação.

15 ° Fe licença para uso de armas
te'0 Se Caução de Opere demoliendo
m.° Fianças em processos criminaes.
2oL Sobre a quantia da fiança.
18° De Proroga§ão de prasos nos

contractos com o"govcrno provincial
19 ° De levantamento ou allviio de muita

imposta por faltas em contractos ceie-
brados com o governo provincial 10$OJO

20.° le Caução íldeijussona civil de
qualquer natureza

21 u De justificação de guerra e ser-
viços comprehendendo as deltgencias
de vida e costumes

22.° De provisão de advogado
formado -

2*3 ° Dita por menos de 3 annoo
24° « vitaiicia de solicitados
25.° « Por menos de 3 annos
26.° « Vitaiicia para promotor deca-

pellas e resíduos'>7ü De provisão para promotor de
capelias c resíduos por menos de 3 annos 2*000

r
¦w ' 

\.

IÉ00Ò5

#,000

,000
nao

5|

25Éi000
10^000
Í5$000
10&000

6&000
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28.° De provisão vitalícia de solicitados
de resíduos 6$000

29.ü Por menos de 3 annos 2$000
TABELLA 2.a

1.° Pelo feito e registro de nomeação, apo-
sentadoria dejubilação.

2.° Por apostilha nos respectivos títulos.
3.° Pelas nomeações interinas Metade do que

pagão os effe-
ctivos.

4.° Pelo termo de juramento
ao empregado com vencimento 5$000.

5.° Pelo registro na thezoura
ria de fazenda provincial de
qualquer titulo que foi passa-
do nella

9.° Feito e registro de paten-
tes de officiaes da Guarda Ra-
cional alé capitão i

7.° Pelo registro de qualquer
titulo de nomeação ao governo
imperial 4$000.

8.° Pelo registro de diplomas
concedendo títulos, honras gra
ças, mercês e destinções excepto
aos militares por serviços mili-
tares 5$C0D.

9.° Pelo registro de provisões
de vigários collados 6&000.

10.° Pelo das dos vigários en-
commendados 2$000.

11.° Pelo de cada pagina de
requerimento e documentos an-
nexos 400 rs.

12.° Pelo feito e registro de
carta de confirmação de com-
promissos de irmandades ou
estatutos de qualquer associa-

20È0OO
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São civil
13.° Pelas reformas das mes-

mas
14.° Pela recsizão de termo de

qualquer contracto sendo re«
querido15.° Pelo levantamento de mui-
ias impostas por infracção de
contractos

5$000 rs.
2$500 rs.

10$030 rs.

'. ' " ¦ .".- C
-¦¦ 

; 

¦-¦'.'

5 por cento da im-
portancia das mui
tas.

16.° Pelo feito de passaportes
de nacionaes e estrangeiros, a
saber para fora do Império
Para dentro do Império

17.° Pelo feito e registro de ti-
tulos de licença com vencimen-
tos aos empregados públicos e
officiaes militares

18° Idem sem vencimentos

'M r.fcíâi.*

6$000 rs.
3$03Ü rs.

si

2$030 rs.
1$000 rs.

$500 rs. por cada
mez; não se co-
brará mais de
2$000 rs. por es-tas e 4$ por a-
quellas.

19.° Por despacho ou portaria
de licença de qualquer natureza

20.° Por averbarão de licença
21.° Por licença para abrir au-

Ia de ensino primário esecun-
dario particular22° Por cada reforma da mesma

23.° Por portaria ou ordem a
beneficio da parte

24.° Ditas com salvas ou se- "*
gundas vias Metade ao que

pagar pelos orl-
ginaès.

5&000 rs.
2$500 rs.
4$O30 rs.

., «r1- * .
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25.° Por cada quitação aos ex-
tra26°rpela concessão para ter
nortô particular em rios, cujo
Rendimento de passagemperten-
cer ou deva pertencer a fazem
dVPo°oorClevantamento de pon-
tes'5 léguas oclroa ou 

0%das passagens ou estações cie
arrecadação \MM\ e«-28.° De certidão por lauaa Co

coo rs.

10SOOO

cr tA

10SQO0 rs.

$600 rs.

$200 rs.IP Busca por cada annocon-
x TS rin data d o documento
*g a ceSo contiver diversos objetos con

ta^e-ha a busca 
gr.gto 

um 
^PPtloWveneMetífos e%os officiaPes/ iufe-

lH*à gTaHas nacionaês, n&o se paga emo-

lumento algum.

è

¦s

"V,

Igrejas existentes na capital

o i^rmn rithedral, foi edificnda no mes-

Ja?u4 em q .e Bokholome-, Bueno levan-
Sn i r^Della de SanfAnna em 1726.

Em lWfoi demolida, sendo de novo levan-
tóÍ1n H56Sdesadb°ouP tod°o o tecto, o qual foi
"SKS S^résentado grandes fen-
:à£rn*<í taredes que eram de taipa, amea-
áas^lJ\<£o desabar foi amada toda, do

rf^rzei^paratoixo. A instância de fina-
-.3,™
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do D. Joaquim Gonsalves de Azevedo, de sau-
dosa memória, então bispo d'esta diocese, e
também do presidente do provincia Dr. Antero
Gicero de Assis, o governo geral concedeu
um credito, com o quol se levantaram os a-
licerces, estando já assentadas as portadas e
janellas, tudo de cantaria atè primeiro pavi-
mento ficarão paradas as obras por falta demeios.

JEata igreja tinha nove altares, sendo o altar»
mór ornado com columnas de madeira de gran-
de dimensões e todas douradas. .

Tem esta parochia como filiaes as seguintes
igrejas: Nossa Senhora da Boa-Morte: este
templo foi levantado em 1799, no lugar em
que foi â casa de Bartholomeu Bueno; e pe-
quena e oitavada, tem elegantes pinturas a
fresco; presentemente serve de cathedral.

São Francisco de Paula, (oi erecta em 1761
por Antônio Thomaz Coelho e outros, em uma
pequena montanha junto á margem esquerda
do Rio Vermelho,, . \ . .

Alem d'estas igrejas ha mais íora da cida-
de a pouco meus de um kilometro, a capella
de Nossa Senhora da Guia, na barreira do
Bacalhau. ¦ , â , rt0

São João do Ferreiro a 5 kilometros da ca-
pitai esta igreja erecta pelo Padre José Gomes
no anno de 1761. _„xA

Nossa Senhora da Conceição, na povoação
das Arèas, a oito kilometros da capital. ,

*

VIGÁRIOS QÜE TEM TIDO A PAROCHIA DE S. ANNA
. ;-.

Padre Br. Pedro Ferreira Brandão em 1729
« Alexandre Marques do Valle, '*« 1735
« Matheus Machado Homem, « I7d7
« Dr. Gonçalo José da Silva,¦ ' « 1740
« « Miguel da Costa Ribeiro, « 1741

.

A

.*
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1742
1748
1749
1753
1757
1762
1767
.1772
1791
1795
1798
1802
1804

,1805
1832
1869

actual

« Goncalo da Silva Guede
« João" Perestrillo de Vasconcellos,
« João Pereira de Araújo,
c< Felippe da Silva e Souza,
João Lopes França, .
Dr. Manoel de Andrade Wernek, (*)
Domingos Rodrigues de ( arvalho,
João Antunes de Noronha,
João Manoel O ei lio,
Dr. Domingos da Motta Teixeira,
João Pereira Pinto Bravo,
felippe Nery da Silva.
José Gomes da Silva,
Innocencio Joaquim M. de Carvalho,

Monsenhor Joaquim V. de Azevedo,
Conego, José Joaquim X. de Barros,
Gonego, José Iria X. Serra-dourada,
PAROCHIA DE NOSSA SENHORA DO ROZARlO
Esta igreja foi erecta por Antônio Pereira

ia no anno de 1734, por provisão do bispo
áo> Rio de Janeiro D. Fr. Antônio de Guadalupe.

Tem es!a parochia como filiaes as seguin-
tes igrejas:

Nossa Senhora do Carmo: foi principiada pe-
Io. secretario do governo, Diogo Luiz Peleja,
concedida á confraria de S. Benedicto em 1786.

Nossa Senhora da Abbadia, fundada pelo
Revd.° Dr. Salvador dos Santos Baptista, com
esmolas d > povo, no anno de 1790: esta igre-
ja; tem um relógio na torre, feito pelo artifi-
ce José da May a. >

Santa Barbara, fundada por Christovão José
Ferreira no anno de 1780.-

Êxistio inais uma igreja com a invocação
de N. S. da Lapa, a qual ;oi destruída poruma grande cheia do rio Vermelho no dia 18
de Fevereiro de 1839.

(••* ) Chaatra da Sé do Rio de Janeiro*

Bah

à
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Divizão administrativa, judicial e
ecclesiàstica

Esta provincia que a principio só tinha umacomarca, por alvará de 18 de xMarço de 1809, foidividida era duas, uma no Sul com a denomi-nação de Goyaz, e outra no Norte com o titulode S. João cias duas Barras. !
Por lei da assembléa geral no anno de 1833,foi repartida a provincia em quatro comarcas,e mais tarde em oito, actualmente com 17 pro-vidas e duas não providas, sendo uma de 2aentruncia e as mais de Ia, tendo 27 termos com28 municipios. x
Tem a provincia 11 cidades, 19 villas, 55 pa-rochías, providas canonicamente e 5 ainda não

providas. o y. w i. • - ¦ ¦

Comarcas providas
t" A .•'''¦''¦¦'¦';. " -: i* | % i A •'1 & t

% ¦: \\.\ . : - e- %':-: ;.. - ¦ ; -1 • . ¦¦..¦•¦¦.<. h '• - ' *, v • A *¦ ^
, A*A AAi iOt X;: At"t à .dP^P.-tM.r-A-A' ' O-e,*-•¦».-•*¦ »•-:• ?"*--e. .. A *• .

l.a Capital—Greada por carta Regia de 11 deFevereiro de 1736, inaugurada em1737; tem soffrido varias alterações
com a creação de novas comarcas.

Sendo de Ia intrancia, por Dec., n. 4:973 de 29 de Maio de 1872m passou a 2a, e pelo ode nx5:458
de 7 de Novembro de 1873, foiconsiderada especial como sede daRelação do Districo. Por Dèc. n.5:857 de Janeiro de 1875, foi creadamais uma vara de Orphãos e da
provedoria, separada com a crea-
ção de mais um lugar de Juiz deDireito; sendo esta supprimida porDec. de 30 de Setembro de 1882.

íí*
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Esta comarca presentemente só
tem um termo.

2.a Rio-Verde—Creada pela lei provincial n.
454 de 30 de Setembro de 1870, é
composta dos termos do Rio Ver-
de, Jatahy e Rio Bonito.

3.a Rio Corumbá—Creada pela lei provincialde 6 de Julho de 1850, é compôs-
ta dos termos de Bom-fim e Santa
Cruz.

4.a Rio Maranhão—Creada pela lei provincial
de 6 de Julho de 1850, é compôs-
ta dos municípios de Meia-ponte
e Corumbá.

5.a Rio Paracanjuba—Creada pela lei provincialde 23 de Julho de 1863, é compôs-
ta dos ..municípios de Villa-Bella
e Pouzo Alto. ., e

6.a Imperatriz—Creada pela lei provincial n.
492 de 29 de Julho de 1872, é com-
posta do termo de S. Luzia.

7.a Rio Paranáhyba—Creada pela lei provincialde 6 de Julho de 1850, é compôs-
ta dos termos de Catalão e Entre
Rios.

8.a Formòza—Creada pela lei provincial de 10
de Julho de 1878, é composta do
termo da cidade Formoza.

9.a Rio das Almas—Creada pela lei provincial
;;-'y:y''; n. 370 de lOde Setembro de 1874,

é composta do termo de Jaraguá.
10.a Pilar—Creada pela lei provincial n. 682 de

28 de Agosto de 1882< é composta
do termo da villa do Pilar.

il.a Rio Tocaatíns*-Çreada pela lei provineial
n. 506 de 23 de Julho de 1863, ê
composta do município de S. José.

12.a Cavalcante—Creada pela resolução do con-

.
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13. a

14. Posse

15.a Palma

Í6. a

** ; >4»

t a17.

selho do governo de Io de AbrL
de 1833, écomposta dos termos deCavalcante e Flores. ;

Rio Paraná—Creada pela lei provincial de24 de Novembro de 1885, é com-
posta dos termos de Arraias e San-ta Maria cie Taguatinga.•Creada pela lei provincial n. 491
de 29 de Julho de 1872, é com-
posta dos termos da Posse e de"
S. Domingos.-Creada pela lei provincial de 14de Outubro de 1854, é composta
dos termos da Palma e Conceição.

Porto Imperial—Creada pela resolução do
conselho do governo de Io de Abrilde 1833, é composta dos termos de
Porto Imperial e Natividade.

Boa-Vista—Creada pela lei provincial n.
628 de 28 de Agosto de 1882, é
composta do município da cidade
de Boa-Vista.

Comarcas não providas: Coxim
e Entre-Rios.

0
¦

« •&'

TERMOS E AS DATAS DE SUA CREAÇÃO

1885.
1871.
1872.

Capital—Decreto n. 309de 13 de Junho de 1843.
Rio-Verde—Decreto de 24 de Junho de 1871.Jatahy—Acto de 30 de Setembro de
Rio-Bonito—Decreto de 24 de Junho deVilla-Bella—Acto de 23 de Outubro dePouzo Alto—Acto de 4 de Janeiro de 1875*Bom-fim—Decreto de 19 de Dezembro de 1855.Santa Cruz—Decreto de í3 de Junho de 1843Meia ponte—Decreto de 19 de Dezembro de 1855*S. Luzia—Decreto de 19 de Dezembro de 1855.• ' Decreto de 30 de Maio de 1873.

. :
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§ 
a talão—Decreto de 13 de Junho de 1843.
Intre-Rios—Acto de 10 de Janeiro de 1874.

Jaraguá—Decreto de 31 de Maio de 1873.
São José—Decreto de 2 de Outubro de 1873.
Pilar—Resolução do conselho do governo de

Io de Abril de 1833, e Decreto de 10 dei
Novembro de 1877.

Cavalcante—Decreto de 13 de Junho de 1843.
Flores—Acto de 29 de Outubro de 1883.
Formoza—Resolução do conselho do governode Io de Abril de 1833, e Decreto de 9

de J lho de 1881.
Posse—Acto de 2 de Outubro de 1874.
São Domingos—Decreto de 31 de Maio de 1873*
Palma—Decreto de 25 de Outubro de 1851.
Conceição—Idem a .. «
Arraias—Decreto de 30 de Maio de 1873. *
Taguatinga—Acto de 5 de Dezembro de 1872.
Porto Imperial—Decreto de 19 de Dezembrode 1855.
Natividade—

de 1855.
Boa-Vista—

de 1855.

«

ec

«

«

« «

« <x

a

a

Municípios e as datas de sua creação
Capital- jp]reada por carta regia de il de Fe-

vereiro de 1836, e carta de lei de 17de Setembro de 1818.
Rio Verde—Creado pela lei provincial de 6 deNovembro de 1854.
Jatahy—Creada por acto de 3 de Novembrode 1884.
Rio Bonito—Creado por lei provincial de 29de Julho de 1873.
Jaraguá—Creado pela resolução do conselhodo governo de Io. de Abril de 1833.

/-o, ,• 
*
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Meia ponte—Creado por decreto de 10 de f|r-
lho de 1832.

Bomfim—Creado pela resolução da Assem*
bléa geral de 18 de Dezembro de 1833.

Pouso Alto—Creado por lei provincial de 2 de
Agosto de 1869.

Santa Luzia—Creado pela resolução do conse-
lho do governo de Io. de Abril de
1833.

Formosa—Creado pela lei provincial de 1.° de
Agosto de 1843.

S. Cruz—Creado pela resolução do conselho
do governo de Io. de Abril de 1833.

Villa Bella—Creado por lei provincial de 19
de Julho de 1871.

Entre-Rios—Creado por lei provincial de 12
de Setembro de 1870.

Catalão—Creado pela resolução do conselho
do governo de Io. de Abril de 1833.

Corumbá—Creado por lei provincial de 23 de
Junho de 1875.

Pilar—Creado por decreto de 11 de Novembro
de 1831.

S. José do Tocantins—Creado pela resolução
do conselho do governo de 1/ de
Abril de 1833.

Cavalcante—Creado por decreto de 11 de No-
vembro de 1831.

Arraias—Creado pela resolução do conselho
do governo de 1.* de Abril de 1833.

Taguatinga—Creado por lei provincial de 10
de Novembro de 1868.

S. Domingos—Creado por lei provincial de 14
de Outubro de 1854.

posse—Creado por lei provincial de 19 de Ju*
lho de 1872. *

Palma—Creado por alvará de 25 de Fevereiro
de 1814.
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Conceição—Creado por resolução provincial de
' ** * 14 de Outubro de 1854.
Natividade—Creado por resolução do conselho

do governo de Io. de Abril de 1831.
Porto Imperial—areado por decreto de 11 de

Novembro de 1831.
Flores—Creado por lei provincial de 27 de Ju-

lho 
"de 1875. .

Bôa-Vista—Creado por lei provincial de oi de
Julho de 1852. t

PAROCH1AS PROVIDAS

¦:/

-(Capital),
do Rosa-Santa Anna' e N. Sa. do Rosário

JS. Sa. do Pilar do Ouro-ítno, N. S*.
rio da Barra, S. José de Mossamedes, S. Rita
de Antas, N. Sa. da Abbaclia do Curralinho,
S. Francisco de Assis de Anicuns, S. Sebastião
do Allemão, N. Sa. do -Rosaria do Rio Claro,
N. Sa. das Dores do Rio Verde, Divino Espi-
rito Santo do Jatahy, Divino Espirito Santo do
Rio Bonito, N. Sa. do Rosário de Meia-ponte,
S. Anna dos Campos Ricos, N. Sa. da Conceição
de Campinas, N. Sa. da Piedade de Bella Vista,
N. Sa. da Conceição de S. cruz, N. Sa. do Car-
mo de Villa Bella, N. Sa. das £ores de Caldas
Novas, Santa Rita do Paranahyba, N. Sa. da Ab-
badia do Pouso Alto, Santa Luzia, Livino Espi-
rito Santo de Entre Rios, N. Sa. da Madre de
Debs do Catalão, N..S*. daConceiçfio de Crixás,
S. Antônio do Amaro Leite, S. José do Tocan-,
tins, N. Sa. da Conceição de Trahiras, S. Anna
de Cavalcante, S. Theodoro de Nova Roma, S.
Sebastião do Forte, N. Sa. do Rosário de Hô-
res, S. Rosa, N. Sa. dos Remédios de Arraias
S. Antônio do Chapeo, S. Maria de Taguatin
ga, S. Domingos, S. Anna da Posse, S. José do
Duro, N. Sa. do Carmo, S. Antônio da Chapada

*
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S. João da Palma, S. Felix, DivinoEspirito San-
to do Peixe, N. Sa. da Conceição do Norte, N. S#.
das Mercês do Porto Imperial, N. Sa. da Nati-
vidade, S. Miguel e Almas e N. Sa. da Coneeí-1
ção da Boa-Vista.

¦ 
*

Parochias não providas canonicamente

S. Leopoldina, S. Maria do Araguaya, N. Sa.
das Dores do Coxim, São Sebastião do Mestre
de Armas. Sitio da Abbadia.

Ouvidores que teve a província

Dr. Gregorio Dias da Silva, no anno de 1735.
Dr. Agostinho Pacheco Telles no anno de
1737. .

Dr. Manoel Antônio da Fonseca, no anno de
1741

Dr. Agostinho Luiz Ribeiro Vieira, no anno
de 1749. , , ¦.

Dr. Sebastião José da Cunha Soares, no an-
no de 1752. . .

Dr. Antônio da Cunha S. Maior, no anno de
1756.

Dr. Francisco de Autouguia B. Lira, noan»
no de 1758,' ;c-d; v ¦¦ ¦¦. ' 

^f0^;L . .#v2
Dezembargador Antônio J. de A. e Souza,; no

anno de 1762. v 1 ¥
Dr. Antônio J. Cabral de Almeida, no anno

de 1769.
Dr. Joaquim Manoel Campos, no anno do

4779 * ¦': '^*' :' '

Dr. Diogo M. Teixeira da Silva, no anno de
1783.
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Dr. Salvador Pereira da Costa, no anno de
1789.'Dezembargàdòr. Antônio de Liz, no anno de
£1793: ' --, ;. , ^: :.•¦;*.-'

Dezembargàdòr José j. Silveira da Motta, no
anno de 1808. ,

Dr. Antônio José Alves Marques, no anno de
1818.

Dr. Paulo C. de Almeida Homem, nq anno
dé 1821.

Dezembargàdòr José J. Pereira do Lago, no
anno de .

Dr. Joaquim G. Ponce.de Leão, no anno de
1831.

Dr. T). José de Assis Mascarenhas, no anno
de 1833. '"' 

. 
^,Teve mais o Dezembargàdòr Joaquim Ttieo-

tonio Segurado, que foi. Ouvidor da comarca
de'S. João da Duas Barras, no anno de 1805.

Wélã . l

>• r •*..-• ' '
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Juizes de fóra
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Este lugar foi creado por alvará de 18
Março de 1809.

Dr. Manoel Ignacio de Mello. mm:Mê
Dr. Luiz Soares Teixeira de Goveia.
Br* Manoel Antônio Galvao. l
Dr. João Francisco de Borja Pereira.
Br. Manoel Rodrigues Viltares.
Dr. João C. Pereira da Fonseca. . K

¦ ' • i

Intendentes da fazenda
,m>

i %

»

-,. K

de
¦f* i

•*,

%
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Sebastião Mendes de Carvalho, em.. .. .1736.

*
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Manoel C. Homem de Macedo, «....,1744.
— i ¦ - â mm K é~\Luiz de Moura Coutinho, «

Anastácio da Nobrega, «
Luiz A. Rosado da Cunha «
Antônio Mendes de Almeida «
Joaquim J. Ferreira de Andrade «
Bernardo Miguel de Souza «
José Carlos Pereira «
José» J. de Castro S. da Ribeira «
Manoel Pinto Coelho «
Florencio J. de Moraes Cide «

- . Xa?"

• • • •

• • •

• • •

• • • •

• • • •

• •

• • • •

• •

• • •

• • • • •

.1749

.1751.

.1757.

.1761.
.1770.
.1777.
.1785.
.1791.
.1799.
1803.

Fiscal vitalicio da casa de fundição
!S

Manoel de S. Barbara Garcia.

%

Juizes de direito da provincia

«

v

.j| 4ü P*-.

/. M

Comarca da Capital—Dr. Antônio Pereira de
Abrou, por decreto de 28 de uezem-s bro dei885.
do Rio Verde—Dr. Arthur Annes Ja-
come Pires, por decreto de 29 de Le-
zembro de 1884.
do Rio das Almas—Dr. Antônio José
Pereira, por decreto de 22 de Nqvem-
bro de 1884.
do Rio Maranhão—Dr. Francisco Xa-
vier Ribeiro campello, por decreto
de 20 de Fevereiro de 1886. I
do Rio Corumbá—Dr. Joaquim Fe-
lix de Souza, por decreto de 12 de
Setembro de 1877.
da Imperatriz—Dr. Augusto do Cou-
to Delgado, por decreto de 24 de Fe-
vereiro de 1883.

«

«

«

.--
e,T
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Comarca da Formosa—Dr. João Antônio C. L.
Wanderley, por decreto de 16 de Ju-
lho de 1881.

« de Paracamjuba—D*\ Antônio Alonso
de Faria, por decreto de 9 de Novem-
bro de 1878.

« do Rio Paranahyba—Dr. Luiz Rodri-
gues Nunes, por decreto de 18 de
Junho de 1875.

« de Pilar—Dr. Ascendino V. de Ma-
galha es, por decreto de 31 de Ou tu-
bro de 1885.

« do Rio Paraná—Dr. Salustino Gomes
da Silveira, por decreto de 22 de De-
zembro de 1883.

« de Cavalcante—Dr. João Vieira da Cu-
nha, por decreto cie 14 de Outubro
de 1884.•* da Posse—Dr. José Joaquim da Pai-
ma, por decreto de 20 de Fevereiro
de 1886.

« da Palma—Dr. Francisco da Silva
Saldanha, por decreto de 2 de Janei-
ro de 1883.

« de Porto Imperial—Dr. Ignacio Soá-
res de Bulhões, por decreto de 2 de
Maio de 1885.

« da Bôa Vista—Dr. Gonçalo de Agui-
ar Boto de Menezes, por decreto de
14 de Novembro de 1885.

* do Rio Tocantins—Dr. Arthur H.
Ferreira de Mello, por decreto de 12de Junho de 1886.

Juiz substituto
¦'/'¦¦

i

Capital—Dr. Joaquim X. de Guimarães Natal¦ por decreto 16 de Dezembro de 1884.
-

t
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Juizes municipaes formados
"* ¦¦'.".•¦

Jaraguá—Dr. João B. Gomes de Siqueira Ju-
nior, por decreto de 24 de Abril de
1886. . .

Meiaponte—Dr. Luiz Gonzaga Jayme de Sá,
por decreto de 13 de Março de 1886.

S. José do Tocantins—Dr. Lupercio da Rocha
Lima, por decreto de 21 de Agosto

. de 1886.

-

Promotores públicos
'"¦¦*¦¦

Capitai—Dr. Luiz B. Marques Pitaluga.
Rio Verde—José Vicente da Silva. _
Rio das Almas—Salvador P. de Campos Fon-

seca.
Rio Maranhão—Antônio Borges de Carvalho.
Rio Corumbá—José Delphino da Silva.
Imperatriz—Francisco Rodrigues Júnior.
Formoza—João Elias de Souza.
Paracamjuba—Bernardo Soares de Oliveira
Paranahyba—Verginio R. Lopes de Oliveira.
Rio Tocantins—Joaquim de Souza Moreira.
Cavalcante—João Moreira Ribeiro.
Paraná—relippe Furtado de Ireitas,
Posse—Joaquim Fernandes Leão.
Palma—r rancisco Manoel dos Santos.
Porto Imperial—Domingos Baptista de Araújo.
Boa Vista—l- rancisco José de Souza.
Pilar—Serafim Fernandes de Castilno.

¦. '

¦

"\ ¦'-¦¦ I

A.-- Adjuntos de promotores
V-iit»*!MonteiroCapital—Luiz Manoel

Rio Verde—João Baptista Pinheiro.
Meia ponte—Ignocio José de Souza Carvalho.
Bomfim—Theodolino Graciano de Pina.

» '
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Formoza—Leonel de Souza Lima.
S. Cruz—Francisco Joaquim Marques.
Pouzo Alto—Joaquim José Leite Pinheiro.
Villa Bella—Limirio Ribeiro Quinta.Catalão—Reinaldo José Peixoto.
S. José do Tocantins—Pedro Nunes da Fonseca.
Pilar—Vago.
Cavalcante—Cândido Evangelista Rodrigues.
Forte—José de Souza Lima.
Arraias—Belisario Manoel de Queiroz.
Taguatinga—vago.
S. Domingos—Francisco de Souza Guimarães.
Posse—Januário Cardoso de Oliveira.
Palma—Vago.
Conceição—Anlonio de Faria Pereira.
Naüvidade—Vago.
Porto Imperial—Vago-
Bôa-Vista—Vago.
Flores—Vago.
Jatahy—Vago.
Entre-Rios—Vago
S. Luzia—Vago.
Jaraguá-—Vago.
Rio Bonito—Vago.

£$ m

•&

',>¦'-

Cidades que tem a província
laGoyaz, (capital, da província).—2a Meiapon-

te.—3aBomfim.— 4a Santa Luzia.—5a Catalão.—
6a Entre-Rios.—7a Formosa.—8a Jaraguá.—9a
£alma^-10a Porto Imperial.^-1 Ia Bôa-Vista.

VlLLAS

_ ia Arraias.—2a Cavalcante.—3a Conceição.
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Pouso Alto.—5a Pilar.—6a Posse.—7a S. José do
Tocantins.—8a S. Maria de Taguatinga.—9a Co-
rumbá.—10a Flores.— Jatahv.—12a S. Cruz.—
13a S. Domingos.—14a Natividàde.—15a Rio Ver-de.—16a Rio Bonito.—17a Villa Bella. 18a For-te.—19a Curralinho. .V.vv.'- irV"--.!|

4-
\

Comarcas e seus termos
j *

Capital
*£»

Composta de um só termo.
Cidade de goyaz

Capital da provincia, fundada por Bartholo-
meu Bueno, no anno 1727, com o titulo de ar-
raiai de S. Anna.

Está situada em 16 e 20' de latitude e em 51°
e 40' de longitude occidental, nas encostas de
duas montanhas que formam um pequeno valle
atravessado pelo rio Vermelho e o córrego Ma-
noel Gomes, a leste tem uma montanha queantigamente se denominava monte de S. Gon-
calo e agora morro de D. Francisco, por haver
o conde da Palma, D. Francisco de Assis Mas-
carenhas, mandado ali edificar uma casa de re-
creio; ao norte ficam as montanhas do Canta
Gallo, sendo estes montes ramos da Serra doura-
da.

Pela carta regia de 11 de Fevereiro de 1739,
foi elevada a categoria de Villa, e a cidade pe-Ia carta de lei de 17 de Setembro de 1818. (*)

(*) Deixa-se de publicar esto anno os nomes dos veriado»
das câmaras municipaes, por não terem ainda terminado as*
respectivas eleições.
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Juiz Substituto—Dr. Joaquim Xavier Guima-
rães Natal.

Supplentes—Joaquim Graciano Pereira de
Abreu, Pedro Loduviço de Almeida, e Salva-
dor da Cunha Moraes.

Delegado de policia—Alteres Antônio Xavier
Nunes da Silva.

Supplentes—José Joaquim Baptista, Evaristo
Alves Martins, e o 3o Vago.

Tabelliães

1°—Joaquim José de SanfAnna.
2o—José cia Costa Xavier de Barros.

Escrivães
¦St

Da provedoria—Luiz Antônio de Azeredo.
De orphãos e ausentes—Vicente Ferreira da

Silva.
Do Jury e execuções—Joaquim Rufino Ramos

Jubé.

Destribuidor e contador

Umbelino de Vellasco Molina.
Comprehende este termo, as parochias de S.

Anna e N. S. do Rozario (dá capital).—N. S. do
Rosário da Barra.—N. S. do Pilar do Ouro-fi-
no.—N. S. do Rosário do Rio Claro.—S. José
de Mossamedes.—S. Rita de Antas.—S. Francisco
de Assis, de Anícuns.—S. Sebastião do Alie-
mão.—S. Leopoldina.—S. Maria do Araguaya,
e Nossa Senhora da Abbadia da nova Villa do
Curralinho.



yA'S>A?A-i -V - -.

1f 
f'

OO

Autoridades
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Juiz Substituto—Dr. Joaquim Xavier Guima-
rães Natal.

Supplentes—Joaquim Graciano Pereira de
Abreu, Pedro Loduvico de Almeida, e Salva-
dor dá Cunha Moraes.

Delegado de policia—Alferes Antônio Xavier
Nunes da Silva.

Supplentes—José Joaquim Baptista, Evaristo
Alves Martins, e o 3° Vago.

S:-S'' TABELLIÃES

1°—Joaquim José de SanfAnna.
2o—José cia Costa Xavier de Barros.

Escrivães
.-«

Da provedoria—Luiz Antônio dc Azeredo.
a De orphãos e ausentes—Vicente 1*erreira da
Silva.

D3 Jury e execuções—Joaquim Rufino Ramos
Jubé.

¦ 
•

DESTRIBU1D0R e contadoi*
¦V

\

Umbelino de Vellasco Molino.
. Comprehende este termo, as parochias de S.
Anna e N. S. do Rozario (da capital).—N. S. do
Rosário da Barra.—N. S. do Pilar do Ouro-fi-
no.—N. S. do Rosário do Rio Claro.—S. José
de Mossamedes.—S. Rita de Antas.—S. Francisco
de Assis, de Anícuns.—S. SeÍ3astião do Alle-
mão.—S. Leopoldina.— S. Maria do Araguaya,
e Nossa Senhora da Abbadia da nova Villa do
Curralinho.
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Parochia de S. Anna
'%¦;¦:

(Capital)

Erecta freguezia no anno de 1759, cathedral.Vigário—conego José Iria Xavier Serra-dou-rada.
Subbedelegado—Verginio Alves de CastroSupplentes—José Pinheiro de Lemos—Fran-cisco Pinheiro de Lemos, 3o Vago. (*)

Advogados
Dezembargador aposentado Antônio F.de Bu-lhoes Jardim.
Dr. José Leopoldo cie Bulhões Jardim.

Engenheiros
Dr. Pedro Dias Paes Lemes—Dr. José Feli-ciano Rodrigues de Moraes.

..•¦¦¦ Médicos
Dr. José Netto de Campos Carneiro, e o í°cirurgião Vicente Moretti Foggia.

Jornalistas

Dezembargador Antônio F. de Bulhões Jar-dim—Dr. José Leopoldo de Bulhões Jardim eJosé do Patrocínio Marques Tocantins.
¦mr-g -1 ii

(*) Não vão publicadas os nomes dos juizes de páz, por nãoestarem ainda terminadas as eleições. ^
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Professores particularef de meninos
Ayres Feliciano de Mendonça, instrucção pri-

ma ria e secundaria. <^'-^$
Joaquim José cie S. Anua e^Jeronymo José

de Moraes.

DE MENINAS

*'V '-!".

D. Luiza cia Fonseca Moraes.

Agencia \
Joaquim Fernandes de Carvalho, Manoel João

de Miranda e Francisco de Faria Albernaz. 
'¦

¦i^OlM- >í

Negociantes cie fazendas, ferragens,
armarinho e molliados¦'¦..'.. . 

'.'¦ 
.'.': 

¦

Alexrandre cie Cerqueira Caldas, Antônio Vig-
giano Italiano, Adolpho da Cosia Amorim, Ber-
nardo Antônio de laria Albernaz, Constancio
Ribeiro da Maya, 1- rancisco Leopoldo Rodri-
gues Jardim, Francisco de Arruda rialho, Fe-
lippe Baptista de Alencastro, ielippe de Moraes
Preto, Ignacio Soares de Bulhões, João Gonza-
ga de Siqueira, João Gualberto Teixeira, Ja-
cintho José b erreira Rios, João Luiz da SilvaBrandão, Joaquim Gustavo da Veiga Jardim,
José Jacintho Fialho, D. Josefa Joaquina da Sil-veira Pinto, Luiz Gonzaga Confucio de Sá, Luiz
Antônio Pereira de Abreu, Lourenço Justinia-no da Costa, Manoel Alves de Castro, Marianode Araújo Lima, Moysés Lopes Zedes, Perillo e
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Víggiano, Italiano Simão de Souza Rego e Car"-valho, Tristão AmaneiO Pecí roso, Fei ipne An to-mo Cardoso de Moraes, Malaquias da Silva Ro-cha, Antônio Xavier dos Guimarães, ÂngeloCarneiro de Rezende. o A ^2):
jCX

/

X',vi.-;
¦.¦-¦
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Augusto Alves de Castro, Antônio FelixrdeSouza Moraes, Antônio José Ignacio, BenignoJose de Barros, Francisco Antônio Cardoso,Jose Augusto da Veiga Jardim, João CornelioBrom, Luiz Manoel Monteiro, Manoel Xavierda Silva, D, Rita Xavier Brandão, Torquatode Souza Oliveira. o (11 )
ríf,avérnas

Antônio de Padua Godinho Vieira, AlfredoJosé de Barros, -D. Antonina Abrantes, AntônioJosé da Silva, Antônio Francisco das Dores,Belarmmo ielíppe do Nascimento, D. Deólindada Fonseca Pinto, Espericlião da ÃssumpçãoFerreira, Ernesto Rodrigues Coelho, FranciscoPinheiro de Lemos, Francisco Antônio Ferrei-ra de Azeredo, ! rancisco Ferreira de SanfAnna,Francisco Rufino cia 'Rocha, Francisco Fragacio Espirito-Santo, Francisco de Oliveira Lobo,Francisco Rodrigues de Moraes, Hvlario Pe-reira de Campos, José Olympio Xavier de Bar-ros, José Alves Netto, Jcsino N. M. Fogaça,Joaquim Lemes Borges, Joaquim RemigioMoreira, Joaquim de SanfAnna Marques, Luizde França, Manoel Pinheiro de Lemos, ManoelCezario de Jesus, D. Maria da Gloria dos San-tos, D. Maria Rosa Xavier, Manoel Clementino

a.
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Alves de Castro^ pearo a s Cornelio Brorn,*1V<1 „1z de Carvamò; Pelro Cornelio Bróm,
l^ua^do2 Pereim de Aoreu, Antônio José Corto-

TO, Joaquim Velloso, Vieira. (" >

Dentistas
Filemon Bernard, Evaristo Alves Mar-

João
tins

.•.....

:ám-.

Typograplios
iw»a do P M. Tocantins, Pacifico Euzebio

u^tnhfl Geraldo Corrêa do Lago, Joaquim
ÍLÃSSacerdoS de Passos. Joaquim Fran-
Sfeg Póvoa? Veridiano José do Sacramento.

Typographas
'¦X ¦*

a™* Gabriella Tocantins, Luiza Suzana To-
Afina ^aDnei*c* pnQ.nP;0 Xavier de Barros.

cantos, Maria do Romano Aaviei

Offlcinade encadernação

D. Leonor Fialho dos Guimarães.
] - .: . j

Ourives
Aipvandre Filemon Bernard, Antônio Pinhei-

rodí Lemos, Joaquim Xavier dos Guimarães,
Sebastião Fabiano dos Santos.

Relojoeiro
Alexandre Filemon Bernard.

0
* .
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Bilhar

„¦• V
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Perillo e Viggiano.
' 

ye%

£2 .'.• #7

> Fogneteiro ,y t
Domingos Gomes de Almeida.* «-.

-:'w ' ...* e Barbeiro
Francisco José de Campos. »

.¦.!.•- 
¦¦--*¦..

- Selleiros
• ¦ 
*¦ .

Delflno Salgado, Joaquim dos Santos, NicO'
lau Tolentíno.

jsp. y: • 1 y.

-.-. -j :#*vy'.y

" r> ¦ ¦¦ : . ¦ '

Alfaiatesei
àfc%

,ry ^ey^wS^^fi'

.Agostinho Rtbeiro da Fontoura, Felix Mendes
Pacheco, Manoel C. de Jesus, Pedro Xavier
de Barros, Pedro de Alcântara.

y** **

apateiros ' y 4
Eduardo Pereira de Abreu, Luiz de França,

Manoel Eustaquio dos Santos Guimarães.

y.^v

¦ 
%

"[>

Ferreiros ¦

r

e™. í *

Américo Rodrigues de Araújo, Speridião de
Assumpção, José Victor Esselim, Joaquim* Ro-
drigues de Araújo.

Carpinteiros e marcineiros f
Antônio José Cordeiro, Antônio Alves de Cas-

•«SaE' -
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tro Francisco Geraldo, José Magalhães, Joa-
Sm aS Cordeiro, Reginaldo Rodrigues
Jardim. . • ¦ . ^ *Pedreiro a

Bf'''JBwSí

Francisco Mendes, José Rosa, Furtunato da
Costa. , M

Funileiros e caldereiros
•§¦¦ .

Toaauim Graciano Pereira de Abreu, Fran-
cisco Euzebio Vieira, Perilio e Viggiano.

. '-WS'' '^ '¦'.'

Açougues
¦ 

i 
"

Felippe Baptista de Alencastro, Joaquim Le-
mes Borges.

t Curtidores
Franklim da Rocha Lima, Felippe Baptista

de Alencastro.
Olarias

.;'-¦.. "> 'JJ: 40"

Gustodio Rodrigues de Moraes e João Rodri-
sues de Moraes.

. :¦',¦

Parochia de N. S. do Rosário
*(Capital) x

Creada pela lei provincial n° 455 de 30 de Se-
tembro de 1870-

Vigário—Vago.
¥'

¦

lif
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Subdelegado—Francisco Correia Vianna.
Supplentes — Ignacio da Luz e Almeida, 2.°

vago — 3.° José Tiburcio Lemes. /
Escrivão—Antônio Marques Pereira de Abreu.

Medico

'

Dr. Francisco de Paula Alvellos.

Advogado
Dr. José Joaquim de Souza.

Agencia
Pedro Bueno da Fonseca.

— -A*-~AÍ

"'A:

. .

Negociantes de fazendas, ferragem
armarinho e molhados

André Ferreira Rios, Ignacio de Faria Al-bernaz, Ignacio da Luz e Almeida, Ignacio Pe^reida Leal, João José Correiaj de Moraes, eFrancisco Xavier de Almeida.

Armazém
Joaquim Jorge da Silva, José Gomes dosSantos.

Tavernas
Francisco de Paula Netto, D. Francisca Fe-

¦ * 
¦ ¦ ¦ ¦ 
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*
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lippa da Rocha Maya, Francisco Correia Vian-
na, Francisco Lemes Borges, João Sardinha
da Costa, João Bonifácio de Oliveira, Ignacio
de Loyola Jardim, Ignacio dos Passos, Mano-
ei Jorge de Oliveira, Manoel Pereira Borges,
Manoel de Brito Lemes, Prudencio da Cunha
Maciel, Theodoro Pereira, Vicente Sancho de
Almeida, e Simao Ferreira Martins.

"A::. - ' '-'.- -¦ : - -'

Botica
Do Hospital de S. Pedro de Alcântara.
Boticário —Virgílio Gaudie Fleury.

¦

rxr

Pintores
André Antônio da Conceição, Ignacio Pereira

Leal, João da Conceição de Jesus e Antônio M.
do Espirito Santo.

Alfaiates

**"'*. 
¦•¦¦ 
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Floréncio da Silva Bayião, José Gomes dos
Santos.

Sapateiros
Ignacio de Loyola Jardim, Egydio de Souza

Oliveira.
Pedreiros

. ¦ A-
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"A>A 
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' '¦

Sebastião Vieira, Simão Ferreira Martins, José
Pereira dos Santos.

Carpinteiros e marcineiros
Manoel do Nascimento Soares, Hermenegildo

£*j?S«*ç3teí

A'Sy-jS-
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Antônio da Silva, Epiphanio de Jesus, J. Bap
tista da Cunha Moraes.

TypograplLOS

da Rocha Vidal, Umbelino Galvâo de
Lacerda, Thomaz Francisco de Aquino.

Ofíicina de encadernação

¦-•.:.\

João
Moura

...» 
'¦*•.- 
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Roza de Paula Netto.

Açougue
m- ¦¦¦¦¦ ¦'.-¦« ;y^y?-y
/.¦¦¦ 

i: ¦¦'"¦¦ *¦

;:. . ¦.

Antônio Manoel Gomes da Neiva.

Professores particulares

De meninas—D. Pacifica Josefina de Castro.

Professor de francez e allemâo

'¦¦¦¦...'¦ 
' 

'-¦

Henrique Alfredo Peclat.
Externa to Goyano dirigido por uma sociedade. ¦ ¦

¦' ¦>¦¦¦¦¦ . 
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Parochia de N. S. do Pilar de
Ouro-flno

Dista da capital 20 kilometros, foi fundada
por B. Bueno da Silva no anno cie 1726,eleva-
da a freguesia de natureza collativa por lei
provincial de 31 de Julho de 1845.

Vigário—P.e Antônio Pereira, Ramos Jubê
collado por carta de 10 de abril de 1848.

5ik.;":í*
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Subdelegado—Mariano Teixeira dos Santos.Supplentes—João Augusto de Campos, AntônioTeixeira dos-Santos,-Antônio Martins da Costa.Escrivão—José da Abbadia Abreu.

i>. 
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Paroehia de N. S. do Rosário da
Barra

Dista da capital 30 kilometros, foi fundada
por Bartholomeu Buêno no anno de 1727 namargem esquerda áo Rio Vermelho, serviocomo paroehia até o anno de 1744, sendo de-pois transferida para SanfAnna da capitalPela ler provincial de 4 de Junho de 1850 foinovamente elevada a freguesia de natureza col-lativa.

Nesta paroehia é que falleceu Bartholomeu
dUeid°d n° ann° de 1740, COm 82 annos

Vigário—Vago.
Subdelegado—Luiz Francisco Gonzaga

AwFlf?Íe?~Vi^ P?reira ^vgesy rranciscoAlves de Lima, Ignacio Pereira Borges

-
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Paroehia de S. José de Mossamedes
Dista da capital 33 kilometros, este lugar foifundado no anno de 1774 pelo governado? Joséde Almeida Vasconcellos, depois barão de Mos-samedes, para aldeamento do Índios JavaèsAeroas e Carajás; foi elevada a categoria deparoehia no anno de 1780, e creada íeguesfa

X x -V '¦ ¦¦¦¦'¦' »i**i'"'.- r»'7 *.
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de natureza collativa pela lei provincial de 31
de Julho de 1845. (*)

Vigário—P.e Pedro Rodrigues Fraga, enco-
mendado por provisão de 18 de Abril de 1881.

Subdelegado—Manoel Caetano Fernandes.
Supplentes—Antônio de Macedo Silva, Pedro

Gomes de Oliveira, Bento Gonçalves Barroso.

-: 
¦¦

¦ - 
..

¦

Santa Rita de Antas
Dista da capital 70 kilometros. Este lugar

foi descoberto no anno de 1739 por Calhamaro,
sendo elevado a parochia por alvará de 10 de
Janeiro de 1755. Vigário P.e João Francisco dos
Guimarães, encomendado por provisão de 6 de
Janeiro de 1885.

Subdelegado Joaquim Antônio Monteiro.
Supplentes 1.° Theophilo de Souza Valle.
.-.,«. 2.° José ireire de Andrade.

3.° José Salustiano Freire.

¦

¦

São Francisco de Assis
de Anicuns

Dista da capital 79 kilometros, foi descoberto
neste lugar no anno de 1808 por Salvador Ma-
riano uma rica mina ouro. Organisou-se uma

(*) Existio nesta aldeia uma mulher de nome Damiana
neta do cacique Angrayo-cná a qual prestou grandes serviços
a cathechese, indo em p?ssôa ao centro dus florestas chamar
os seus parentes. Os governadores náo souberão aproveitar*
se da influencia desta mulher no aldeamento, que custou ao
estado 67:346$066, do qual hoje só existe a igreja e alguma*
casas arruinadas.

;
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sociedade de mineração, que fez um grande
trabalho de exploração no espaço de trez annos
abandonando depois o serviço por ter arama
ficado coberto de água. (*}

Pela lei provincial de 7 de Julho de 1841
elevado a freguezia de natureza collativa.
Vigário—Vago. .
Subdelegado Luiz Manoel de Aguiar.
Supplentes 1.° Saturnino Benigno Pinto.

2.° Vicente Garcia Bruno
3.° Fracisco Ferreira Alves Adorno.

.....

São Sebastião do Allemão
Dista da capital 125 kilometros, sendo arraial

foi elevado a freguezia de natureza collativa
por lei provincional de 9 de Novembro de 18o7.

Vigário—Padre Nicoláu de Almeida Pinto vi-
eira collado por carta de 18 de Janeiro de!877.

Subdelegado—João da Rocha. .
Supplentes—1.° Simâo Rodrigues de Araújo.

2.° Antônio Alves de Moraes.
3.° Augusto José Vieira.

A-Aj^t.."-' ....
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N. S. do Rozario
do Rio Claro

Dista da capital 137 kilometros, este lugar
foi fundado em 1746, com o titulo de Senhor
do Bomfim, em 1749 foi extinto, sendo nova-
mente reedeflcado em 1804, e elevado a fre-
'" 

(*) Ultimamente este va nella uma companhia, que se re tirou,

(ignoramos o motivo.) ¦¦-,...
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uezia de natureza collativa por decreto de 5
de Julho de 1833. . |

Vigário—Padre João Baptista Leite, collado
por carta de 20 de Junho de 1865. ~gm y

Subdelegado—Epiphanio de Freitas Silveira
Supplentes—1.° José Dias da Fonseca. *

2.° e 3.° Vagos.

ri ;_ '

¦¦''¦'

1

Santa Leopoldina
... ¦ V

Dista da capital 210 kilomeiros, na margem
esauerda do rio Araguaya, pouco abaixo ^da
confluência do rio Vermelho; em 19 de Outubro
de 1856 fundou-se neste lugar o presidio de
Leopoldina, por aviso do ministério da guerra
de 2 de Agosto de 1855, e pela lei provincial
também de Agosto de 1875 foi
guesia, ainda nâo provida.

Subdelegado—Vago.
Supplentes—Io Manoel Gomes

2o Manoel José de

elevado a fre-

. —^.- ...

Tição.
Azevedo.

3o Calisto Barbosa da Silva.

S. José do Araguaya
:

'¦•-'- -:^'*>.X

Pequena povoacão abaixo de Santa Leopoi-
dina na margem* direita do rio Araguaya, pe-
Ia lei de 7 de Julho de 1873, foi elevada a
districto de paz.

Subdelegado—Vago.
SuDDlentes—Io Casimiro Caetano Linhares.

2o Pelfino Rodrigues de Oliveira.
3o Rosolindo Ferreira Rosa.
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Santa Maria do Araguaya
Dista da capital 1111 kilometros, na margem

direita do rio Araguaya, na ponta norte da
ilha de Sant'Anua ou Bananal,-""pôr aviso tio ministério da guerra de 24 de
Novembro de 1859, foi fundado neste lugar um
presidio, para garantir a navegação do rio.
Por lei provincial de 10 de Julho de 1874, foi
elevado a freguesia, ainda não provida.

Villa do Curralinho
¦ 

¦ 

' 

¦

¦•-

Dista âa capitai 46 kilometros, pela lei pro-
vinciãl de 5 de Dezembro de 1840 foi este
lugar «levado a freguesia de natureza collacti-
va* e a villa pela de 9 de Novembro, de 1868,
insta liada a 13 de Setembro de 1886.

Vigário—Padre Ignacio Francisco de Campos,
encomendado.

Subdelegado—José Manoel da Silva Caldas.
Supplentes — Antônio Primo de Faria
Antônio dá Siha Moreira, João Evangelista de

Siqueira.
Escrivão—Luiz Antônio da Fonseca.

¦'.¦¦'¦¦'

¦. 

. 
-

Comarca do Rio Verde

¦ ¦

E' composta dos termos do Rio Verde, (sede
da comarca,) Jatahy e Rio Bonito. (*)

(*) As informações d*esta comarca, devemos aos senhores*
Major José Vicente da Silva e Francisco de Souza Coalho.
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Villado rio Verde
Dista da capital 297 kilometros, este mimic>

pio comprehende somente a parochia de N. S.
das Fores. Sendo arraial foi elevado a fregue-
sia por lei provincial de 5 de Agosto de 1845, ea
villa pela de Novembro de 1854, sendo installa-
do a 26 de Setembro de 1862.

Vigário—Vago.
Juiz municipal—Vago .
Supplentes —Joaquim Valeriano da Silveira,

Bernardo da Cunha Vasconcellos e José Antônio
de Carvalho Leão.

Delegado de policia—ValerianoFerreira
Francisco

/¦-

¦

A. de C. Leão.
Pinto—Antônio
Qnhitiliano da

H 
¦¦¦¦¦.

1 ¦ ¦.-.¦.

' '« ** 
¦¦¦-'¦: 

¦>

Vago.

Supplentes—Ricardo
de Almeida Santos e

Subdelegado—João Ferreira de Jesus*
Supplentes—Manoel Luiz de Lima.—^
3o Theophilo de Mello Cabral.
Tabeltião—Ladisláo Borges campos.
Escrivão—Joaquim Pereira Guimarae
Tem esta villa 8 cazas de negocio, b

nas na freguezia existem 4 engenhos de ser-
ra.

i."S

favèr-

£:"1' ;
' 

¦' ¦¦

'. . ¦C .'*

Villa do Jatahy *

Disla da capital 439 kilometros, este muni-
cinio comarehende somente a parochia do Di-
virio Espirito Santo do Jatahy; sendo arraial
foi elevado a freguezia de natureza collaliva pe-
Ia lei provincial de 17 de Agosto de 1877, e a
villa pela de 29 de Julho de 1882.

Vigário—Padre Pedro de Brito Vasconcellos,
collado por carta de 14 de Agosto 1877. ?

Juiz municipal.—Vago*

>

. 

¦ ¦ ¦ ¦. " 
¦ 

¦'¦¦¦¦'
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Supplentes—José de Carvalho Bastos, João Jo-
sé Carneiro e João Caetano de Rezende Olivei-
ra, João Baptista Ribeiro e João J. de Oliveira
Franco. :?!:llli IfSIll % 

:~
Subdelegado—José Ignacio da Costa Lima.
âupplentes—José Lilio França, José de Advin-

cuia da Cunha e Vaie Ma no Raymundo Prado.
Escrivães—Joaquim Ferreira de C. H. e An-

tonio da Cunha Vasconcellos.
A esfórços dos habitantes d'este município foi

construído nesta villa m edifício para casa da
câmara e cadêa, que á excepção da cadêa da
capital e da de Trahiras, ê a mais elegante da
provincia.

JB1I
. 

••¦¦¦¦¦

"• -'••-— "

Villa do Rio Bonito
' ' V..; /J. '-•-;:'.

'•.•--•

Dista da capital 264 kilometros, esta muni-
cipâlidade, só comprehende a parochia do Divi-
no Espirito Santo do Rio Bonito; sendo arrai-
ai foi elevado a freguezia por lei provincial de
5 de Novembro de 1855, e a villa pela de 9 de
Julho de 1873, sendo installada a 7 de Janeiro
de 1874.

Vigário—(vago por morte do padre Benjamin
O. de Paiva.

Juiz municipal—Vago.
Supplentes—José Vileiia Junqueira, Cândido

José Cardoso e Manoel Ignacio de Andrade.
Delegado de Policia—Vago.
Supplentes—Francellino de Souza Milhomens,

Andronico Francisco Regio e Francellino M.
da Maya Lego.

Subdelegado—José Penna de Nascimento.
Supplentes—João J. Penna de Vasconcellos,

2o è 3o—Vago.
Tabellião—Hermano Ribeiro Leal. -. !-..



'-¦' - f r 
' ' -*** ¦ ¦¦¦¦ ' -*• *

\_7m
^

: . • -

172

Escrivão-Manoel Bcnedicto de Abreu.
§ A criação do gado ou industria pastoril
que constituo a riquesa d'esta zona.

e

•--

¦; '¦l*-i.:.j'-*^'--v¦;»Comarca do rio Corumbá
E' composta dos termos do Bom fim e Santa

Cruz.
Cidade de Bomfim O

¦.

Dista da capitai 264 kilometros, (é a sede da
comarca,) este município comprehende as paro-

(*\ Bom üm —Existi n7sta cidad; os seguinte edifícios
UsjAs; _Tm)i tivz a sàbeí-: N. S. do Bomíim, queIGREJAS—Tem Uvz a sabn-. Ml S. do Bomíim que

serve tfê matriz, ê dias' capelias sendo uma de M. S.
do Rozario e outra d-. S. «-bastião, sMido todas cons-
truídas a txorrs.is cio pavo. <

rAOEíA -Este cdiíiciu tem trez corapari.mmtos para
n&S smdo uma pi.-a a )fclp cU§ mulheres; esta a-

PI a mesma o cn .rti^nto sueno; o ide iinccia-
nn. íi camada muiieipil e tnba íal uj J^fy. y

CEMVTH:a?0 — Ssiit* um pipe o c-mit-n», co-st mi do a
í&Maá do povo e. q-xft está eni p's;imo estado.

CHAF1RÍ2 7#ciltÍ um contruido aixpeasas do^povo,.

w,r iVciatiiaTo iaUcÚl. Dr. Niculau AiíOoso d,. Carva-

Fho Ís(â obra ê f-Mtv cora soüd.z -e satisUz com o aba-
ípcim- to dyinia a duas terças ía.^s da população.

COMMaR(3ld---iy'iu ut mm M casis dí negocio de
faS armarinho e drogas, 2 amiaz^s d. tiragem e

OFFÍcfNAS -Existem G \endas de ferreiro., 5 < fficinas
de ourives, 3 de selleiros, 7 de sapat iros, 2 de alfaiates,

4 de marcineiros e 9 de carpinteires ,n v_cu^ V
INDUSTRIA.—A lavoura e criação do gado \accum e

ravallar constituem a principal industria do termo.
T; yj cuitura produzem todos os gêneros alimenti-

-cios aUm cÍo fumo q% djv melhor .qualidade e bem

conhecido no mercado do Rio de Janeiro 
mi„ntlllade de

O termo é todo auritero, existindo gf^^fi^feg!
lavras trabalhadas p*los antigos mmeiros, de onde extia-

hirão grande quantidade de ouro.

-e,....'.-.--"":.; :.:.,. _^ _. ,* 
".

.-.,..
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Supplentes—José de Carvalho Bastos, João Jo-
sé Carneiro e João Caetano de Rezende Olivei-
ra, João Baptista Ribeiro e João J. de Oliveira
Franco.

Subdelegado—José Ignacio da Costa Lima.
Supplentes—José Liiio França, José de Advin-

cuia da Cunha e Valeriano Raymundo Prado.
Escrivães—Joaquim Ferreira de C. H. e An-

lonio_da Cunha Vasconcellos.
A esforços dos habitantes d'este município foi

construído nesta villa m edifício para casa da
câmara e cadêa, que á excepção da cadêa da
capital e da de Trahiras, é a mais elegante da
provincia.

ViUa do Rio Bonito

provincial de
pela de 9 de
7 de Janeiro

ãsss*E--':. - *

Dista da capital 264 kilometros, esta muni-
cipalidade, só comprehende a parochia do Divi-
no Espirito Santo do Rio Bonito; sendo arrai-
ai foi elevado a freguezia por lei
5 de Novembro de 1855, e a villa
Julho de 1873, sendo installada a
de 1874.

Vigário—(vago por morte do padre Benjamin
O. de Paiva.

Juiz municipal—Vago.
Supplentes—José Vilella Junqueira, Cândido

José Cardoso e Manoel Ignacio de Andrade.
Delegado de Policia—Vago.
Supplentes—Francellino de Souza Milhomens,

Andronico Francisco Regio e Francellino M.
da Maya Lego.

Subdelegado—José Penna de Nascimento.
Supplentes—João J. Penna de Vasconcellos,

2o e 3o—Vago. '
Tabelliâo—Hermano Ribeiro Leal.
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Escrivão-Manoel Benedicto de Abreu.
A criação do gado ou industria pastoril

que constitue a riquesa d-estã zona.

- • r -- .

J»e
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Gomarca do rio Corumbá
E' composta dos termos do Bomfim e Santa

Cruz.
de Bomfim OCidadeML

Dista da capitai 264 kilometros, (é a sede da
comarca,) este1 municipio comprehende as paro-

iGKlSJAS.—T.mu trez a sa^r: N. S do IBomütn, que
wr" de matriz, e dias eólias sendo uma de N. b,

I Rozario! e oWa cb S. Sebastião, s.*ado todas cons-
trulrl-is a txo^rsis do povo.
TaÍ)E[A-^'Êste edifício tem trez comparUmeutos para

üÉIS s"ado uma pira a p-^ão (Us mulheres; esta a-

WÊ a m.sma o e.m artimmto s i ,er,o: o ul, f mccia-

VÈvS'Ü-^i'c um p%b o mm^m co:stmido a
.^a do povo è qte está em p^imá ^tado

AYâFUIÍ'/ bxist' um couti-uido a exp-vasas do povor.
no? incWuía'To iaUciJ^ late. »^P Aibnso de, Carva-
Fho eslâ ò'-*a e f-dti cóM soiid.z e satisfaz com o aba-
íÊ0A<> M>k a duas t*rças pfep da população.

COW EKCO-T.m at eidad> io casas d, negocio de

faze^rarmar.aho e drogas, 2 armazeas d, tiragem e

^^ínN^fExi^m^^^asde terreiro., 5 < fficinas

de ouífv."-; 3 l' ^1l.-iro5, 7 de japaifiç* 8 de alfa.ates,
4 de marcineiros e 9 de carpinteiros e

TNnTTSTRlV —-V lavoura e criação do gado -saecum c

Uvallaf constituem a principal industria do termo.
T.tnui d' cintura produzem todos os gêneros ahmenti-

•cios assim eo-no^Uo l,y da m.dhor quaWade e bem

conhecido no mercado do Rio de Jane ., 
d de

O termo é todo aurilero, existindo *pM%;^$&%^
lavras trabalhadas pdos antigos mineiros, de o,de extia

hirão grande quantidade cb ouro.
'.;--'-'* 
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chias do Senhor do Bomfim, N. S. da Piedade
da Bella Vista.

Juiz municipal—Vago.
Supplentes—Manoel Joaquim de Mello, 2° e

30 vago.
Delegado de policia—Manoel Sanches de Car-

valho.
Supplentes—Antônio Coelho Guimarães, José

Umbellinode Souza e Antônio Rodrigues Gomes.

Paroehia do senhor do Bomfim
Este lugar foi povoado no anno de 1774, sen-

do freguezia de natureza collativa, por resolu-
ção da assembléa geral de 18 de Junho de 1833
foi elevada a villa, sendo instalada a Io de De-
zembro do mesmo anno, e a cidade pela lei
provincial de 5 de Outubro de 1857.

Vigário—Conego Evaristo da Costa Campos,
collado por carta de 28 de Dezembro de 1857.

Subdelegado—Moysés Generoso Brandão.
Supplentes—Joaquim Lúcio Tavares, João Ro-

drigues de Moraes e Antônio Monteiro Masca,
renhas.

N. S. da Conceição de Campinas

Este lugar foi povoado por Joaquim Gomes
Geraes, no principio d'este século, está situado
em uma alta planicie na margem direito do rio
Meia ponte, sendo arraial loi elevado a fregue-
sia de natureza collativa por lei provincial de
10 de Julho de 1844.

Vigário—Vago.
Subdelegado—José de Souza Rocha.
Supplentes—Joaquim Alves Fortes, Francisco

Lourenço Pinto e Pedro M. Nogueira.
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Esta freguezia dista da cidade de Bomfim

perto de 78 kilometros, é dotada pela natureza
de ubemmas mattas de cultura, tem excellen-
tes campos de pastagem.

Existe no districto uma fabrica cie ferro fun-
dada pelo Sr. Antônio Rodrigues Galvão, a qual
produz pouco ferro por falta de pedra.

Existe também nesta paroehia uma romaria
do Divino Padre Eterno, no Barro Preto, que
todos os annos attrahe grande numero de ro-
meiros, uns levando suas promeças e outros
para negocio.

N. S. da Piedade de Bella-Vista

Este lugar conhecido de primeiro com o titú-
io de Sussuapara, foi criado no anno de 1866,
ao sul da cidade de Bomfim, perto de 60 kilo-
metros, e ao norte da Villa de Pouzo-Alto, 36
kilometros.

Sendo arraial, foi elevado a freguezia pela re-
solução provincial n° 612 de 20 de Agosto de
1880. ,. .

Vigário—Padre Braz da Costa Oliveira.
Subdelegado—Luiz José de Siqueira.
Supplentes—Francisco Pinto Adorno, José Ca-

millo de Oliveira e Mariano Alves Telles.
Esta nova povoação tem progredido com os

seus próprios recursos, que consistem na lavou-
ra de gêneros alimentícios, fumo e criação de

Noanno de 1870, o Sr. Antônio Amaro da
Silva Canêdo, importante fazendeiro cPeste lu-
gar, ofíereceu S£> governo da provincia, nma
casa para servir "de escola ao sexo masculino,
e teve por algum tempo um professor pago á
sua custa para ensinar as primeiras letras.
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Os habitantes do lugar construíram um
miterio a sua custa. ~

Villa de S. Cruz

Dista da capital 370 ^«Í^ToI.-^b»*
to esle lugar por Manoe eaas de Castre,11o an
vm riP ivvO está s uada em 1/ e oá ae íati
nde no meio e altas montanhas, tendo do

tado'dê OesteO) morro do elemento, qne é uma
ItíálÉ* mais altas e 

ff^lgf»-motriz foi erecxi por alvura cie 21 cie ouiudiu
de KÉa elevtacla l villa pela .-«soluçãoAo con-
selho do governo de 1° de Abril de 1-833, ins-
tXln a 8 de i ezembro do mesmo anno.

Pela A provincial n» 73õ de 29 de Agosto de
1884 foi elevado a, cathcgoria do cidade, mas
ainda não foi insta'ai ia. .....

Vigário—Padre Antônio Luiz biiU 1 i c->o, cui
lado por'carta cie 15 do Maio de i8oo.

reto de Eotqza e fnildido José t errem)¦.,. :.
Delegado de policia—Salviono U, de Meiidon-

ÇaSupplcntes-Joaquim Francisco Pereira, 2o e

Subdeíegado- andido José Ferreira,.* 
SuDDlentes-Joaquim Ribeiro cie Paula, Ber-

nardo Lobo de Soam c João Baptista 1 -erreira

de Souza.

Comarca do rio Maranhão

E' composta dos termoi de Meia-ponte
rumbá-.

e Co-
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Cidade de Meia-ponte
Dista da capital 164 kilometros, Cê a sede da

comarca), este lugar foi fundado por Manoel Ro-
drigues Thomaz, no anno de 1731 sendo fre-
gulzia foi elevada a villa por decreto de 10 de
Julho de 1832, instalada a 4 de Abril de 183o
e a cidade pela lei provincial de 2 de Agosto

Esta municipalidade comprehende as f regue---
zias de N. S. do Rosário de Meia-ponte S. An-
na dos Campos Ricos. M

Juiz municipal-Dr. L. Gonzaga Jayme de
SaSupplentes-Manoel Barbo de Siqueira Fio-
riano da Silva Baptista, Luiz Lobo Heury.

Delegado de policia—João Gonzaga Jayme de
Sasupplentes-Sebastiao José de Siqueira, Joa-
quim da Costa Carvalho e Pedro Lourenço

Tabelliâes-Antonio da Cunha Nascimento, e
FrancUco Herculo de Pina. PnvanAa §«

Tem esta cidade 11 negócios de fazenda, ler-
raeens e molhados, 22 tavernas, 8 ourives, b
tlHS de terreiro, 7 alfaiates 11 offlciaes depe-
dreiro, 28 selleiros, 5 pintores 14 marcineiros e
carpinteiros, existindo em todo o município 4/
fazendeiros lavradores.

Parochia de N. S. do Rosário de
Meia-ponte

Creada por carta regia de 10 de Agosto de

vigário—Padre José Joaquim do Nascimento,
collado por carta pe 10 de Setembro de 1845.

.
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Subdelegado—Vago. .^atti^.
Supplentes—Rubem Pereira da Silva José 110-

rentino Alves, Joaquim da Cunha Tellcs.

Paroeliia de S. Anna de Campos
Ricos

Creada pela resoluccão provincial n° 514 de
6 de Agosto de 1873. .

Vigário—Padre Luiz Manoel dos Anjos, enco-
mendado por provisão de 21 de Abril de 1879-

Subdelegado—Francisco Joaquim de Carvalho,
Francisco de Paula Albernaz, Manoel Ignacio
Bastos.

Villa do Corumbá

mbro de 1840, e a villa pela cie 2 ue juino
H9, foi süppWmicla pela de 1° de Agosto
83i, e restabelecida pela de 23 de Junho
1875, instaliada a 31 de Janeiro de 1876.

Dista da capital 185 kilometros, sendo arraial
foi elevado a ireguezia por lei provincial de 5 de
Dezembro de 1810, ea villa pela de 2 de Julho
de 18 ....... 

...

de 18
de 18..,, ,

Esta municipalidade comprehende somente a
freguezia de N. S. da Penha.
Vigário. ' r,
Subdelegado-Deodato S. da Costa Campos.
Supplentes—José Luiz de Moura Marinho.
Antônio Patrocínio- da Silva, e Martinho Soa-

res de Faria.

Comarca do Rio Paracanjuba
Composta dos municípios de Villa Bella e

Pouzo Alto.
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Villa Bella
Dista da capital 213 kilometros, (ê a s^e

da comarca,) sendo freguezia íoi elevada a villa
por lei provincial de 5 de Novembro de 1856,
foi suoprimida pela de 10 de Agosto de 18o9
e novamente restabelecida pela de 19 de Jultio
de 1871, installada a 3 de Fevereiro de 187^.

Esta municipalidade comprehende as paro-
chias de N. S. do Carmo de Villa Bella N. S. do
Desterro de Caldas Novas, o de S. Rita do Pa-
ranahyba.

Jniz'municipal—Vago. . , ' _ .
Supplentes—Hermenegíldo Lopes de Moraes,

Antônio José Pereira, e Venoncio Antônio de sa.
Delegado de pilicia—Francisco rerreiraCna-

Supplent3S—-«'rancisco Manoel de Sousa, Ma-
noel José Teixeira, e Manoel José da Costa.

arochia de N. S. do Carmo de
Villa Bella

Creida p)r lei p-ovinoial de 31 de Julho
de 1855. , , ... *

Vitorio, Padre José Joaquim de Miranda,
encomendado por provisão de 21 de Abril de

Subdelegado—José da Costa Xavier.
Supplentes—Joaquim Marcebno de Sousa,

2o e 3° vago.

parochia de N. S. do Desterro de
Caldas Novas

i

*.'...'¦ *¦'•"'-¦

Creada po- lei provincial de 5 de Outubro de
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1857, esta parochia que pertencia ao termo de
S. Cruz, pela lei provincial n° 620 de 8 de Abril
de 1880 ficou encorporada ao termo de vilia BeL
Ia.

Vigário—Padre Tristão Carneiro de Mendon-
ca, encommendado por portaria de 18 de Maio
cie 1877.

Subdelegado—José Antônio Ferreira Quinta.
- Supplentes—José Francisco de Carvalho, Ca-

ciano Jozé Pereira, e Salustiano Gonçalves Pi-
nheiro.

Parochia de S. Rita do Paranabyba
., . 

...'..,.¦''

" ¦ 

. 
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Disla da capital 306 kilometros, sendo arraial
foi elevado a freguezia pela lei provincial de 22
de Agosto de 1852.

Vigário—Vago.
Subdelegado—Belchior Bradamante de Toledp.
Supplentes-

S. Borges.

•¦

i ~.....

. 

¦ ¦¦

1° e 2o. Vagos 3o Jeronymo da

**>

Districto de paz do Senhor do Bom
fim

' *••

Creado pela lei provincial n° 621 de 12 de Abril
de 1880.

Subdelegado—Vago. Supplentes—Vagos.

Districto de paz S. Rita do
Pontal

"~. .. ¦ ' -A •'

Creado pela lei provincial de 29 de 1875.
Subdelegado—João Evangelista de* Faria.
Supplentes—Manoel Raymundo da Cunha,

joão Antônio de Faria, eBazilio Alves de Faria.
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. Villa de Pouso Alto
Dista da (apitai 244 kilometros, sendo ar-

raiai foi elevada a freguezia pela lei provinci-
ai de 22 cie Novembro cie 1885, e a villa pela
de 2 de Acosto de 1809, foi installada a 6 de
Junho de 1874. Esta municipalidade e com-
posta somente cia parochia de N. Senhora cia
Abbndia pe Pouso Alto.

Vigário, Conego, José Olyntuo da Silva col-
lado"por carta de 21 de Fevereiro de 18d7,

Juiz municipal—Vago. .
Supplentes—João Antônio de Araújo V aiie,

Antônio Januário da Silva, e Joaquim de Sou-
JCrelegado 

de policia—José (Gonçalves de Mello.
Supplentes-Joaquim Dias Pinheiro Vicente

Pe^e-ra Clã Silva, c Manoel Avelino de lastro.
Subdeiegado—José Barboza de Amorim.
Supplentes-Joaquim de Araújo Valle, Joa-

quim M da Silva, c Gabriel Francisco Peixoto.
'¦-'¦ '¦/ 

¦ 
¦¦" 

.¦

/TABELl.lÃES

Augusto da Costa Campos e João Caeano
de Oliveira.

:• v :.:.
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Comarca da Imperatriz
E' composta somente do termo de S. Luzia

Cidade de Santa Luzia
Dista da capital 304 kilometros, este lugar foi

Dovoado no anno de 1746 por Antônio Bueno de
¦ ¦ -A

'¦ ¦¦¦¦ 
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• 
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José de

Azevedo, sua matriz foi erecta freguezia por ai-
vara de 21 de Outubro de 1759, sendo elevada
a villa pela resolução do conselho do governo
de Io de Abril de 1833, installada a 7 de Abril
de 1835, passou a cidade pela lei provincial de
5 de Outubro de 1867.

Vigário—Padre Dr. F. H. Raymundo des Ge-
netes, encommendado por provisão de 9 de Fe-
vereiro de 1881.

Juiz municipal— Vago.
Supplentes—Jozeph de Mello Alvares,

Souza e Silva e João Elias dos Reis.
Delegado de policia—Antônio Carneiro de Men-

donça.
Supplentes—Modesto de Araújo Machado, A-

brão Machado de Aranjo e João Affonso Mei-
relles.

Subdelegado—José Ei;gênio Nogueira
Supplentes—Carlos José da Rocha, Manoel J.

Moreira de Souza e Gabriel José Roriz.
Existe n'esta comarca a famosa serra dos

crystaes, onde se tiram em grande quantidade,
brancos, amarellos e vermelhos.

Comarca do rio Paranahyba
Composta dos termos de Catalão e Entre Rios.

Cidade de Catalão
Dista da capital 528 kilom., (sede da comarca.)

Este lugar teve principio como arraial no anno
de 1820, sendo parochia foi elevada a cathego-
ria de villa pela resolução do conselho do go-verno de Io de Abril de 1833, installada a 12
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de Fevereiro de 1834, e a cidade pela lei pro-
vincial de 20 de Agosto de 1859.

Esta municipalidade é composta somente da
freguezia de N. S. da Madre céus de catalão.

Vigário—Conego Luiz Antônio da Costa, col-
lado por carta de 11 de Dezembro de 1854.

Juiz municipal—Vago.
Supplentes—Carlos Antônio de Andrade, João

de Cerqueira Netto, e Manoel Gonçalves da Sil-
va.

Delegado de policia—Joaquim da Silva Leão.
Supplentes—Verginio R. L. de Oliveira, 2o Va-

fO, 3o José Felippe do Nascimento.
Subdelegado—João da Silva Ribeiro.
Supplentes—Francisco Luiz de Magalhães,

Joaquim Ayres da Silva e 3o Vago.

¦ ¦'-:.¦ ¦•¦<¦ — - - . . ..'V
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Districto de paz de S. Antônio do
Rio Verde

Creado pela resolução provincial de 30 de Ja-
neiro de 1844.

Subdelegado—José Antônio da Costa.
Supplentes—Joaquim Bernardo ereira, Vi-

cente Vieira Martins e José Bernardes Pereira.

Cidade de Entre-Rios
Dista da capital 456 kilometros sua matriz

tem a invocação do Divino Espirito Santo, foi
erecta freguezia de natureza collativa pela lei
provincial de 31 de Junho de 1835, e pela de 28
de Julho de 1858 foi elevado a villa, sendo su-
primida pela de Io de Agosto de 1863, e resta-
belecida pela de 12 de Setembro de 1870, insta-
lada a 10 de Outubro de de 1873, e pela reso-

'»".:¦¦'¦•;¦ '¦> -"V i.-
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lução i G23 de 15 de Abril cie 1880 foi eivada
8 

V^a^o-Padre Antmio I olippe da Silva, col-
lado°por carta cie 5 de Julho de 1879.

Juiz municipal—Vago.
§ Supplente^Antünio Martins Mundim, José
de Souza Pereira, Ignacio K. de Araújo.

Delegado de policia-—Francisco Ignacio cie Sal-
lCS

Supplentes—Euzebio Luiz Mamede, líonono
Pereira CoHes-, Antônio Dias Carneiro.

Subdelegado—José Maria Caroozo.
Supplentes-José Correia de Mesquita, Joseaa

Silva Soares, Herculano cie Souza Pereira.
Tabelliãcs—José Paulino Mamede c Pedro de

1VI AlZCVGOÍO
íl Escrivão—Benedicto J. dc À-sumpoão.

'Ar ¦""'.

Districto de Collaças

Creado pela resolução provincial de 30 de Ja-
neiro de 1844..

¦-¦ 
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Subdelegado Francisco Correia cie Mesquita.
Supplentes—Eugênio i). Ferreira de Souza,

•vasio Correia de Mesquita, Miguel AntônioGei
da Fonseca.

. 
¦***¦*-

Districto de S. Antônio do Cavai-
leiro

713 de 6Creado pela resolução provincial n
de Agosto de 1884. ;

Subdelegado—Severino Ribeiro da Costa.
Supplentes—José Martins Borges, Domingos

Ribeiro Vaz c Francisco Vaz da Silva.
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Districto de Bom Jesus dos Arrepen-
didos

>v*"*:f.. ¦ '
¦

¦
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Creado pela resolução provincial n° 662 de 9
Setembro de 1882.

Subdelegado—Joaquim de Deus Passos
Supplentes—Io Vago, 2° José Furtado de Men-

donça-

¦

•3o Vago.
¦

.
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Comarca da Formosa
_E' composta do municipio da cidade da For-

mosa.

Cidade da Formosa
•j. - . .......

Dista da capital 409 kilometros.
Esta cidade está ediflcada sobre o espinha-

co da serra geral. No meado do século pas-
sado algumas minas de ouro forâo causa da
vinda de muitos aventureiros que edificarão
neste sitio uma capella : estabeleceo-se nesta
povoacão uma justiça presidiai que foi suppri-
mida°no anno de 1774. y

A principio foi este lugar denominadoaCow-
ròs, em razão de serem as casas cobertas de
pelles de animaes.

A sua matriz tem a invocação de N. S. da
Conceição a qual foi elevada a freguezia pela
lei provincial de 22 de Agosto de 1838, e pela
de Io de Agosto de 1843, foi elevada a catego-
ria de villa, e instaliada a 22 de Julho de 1844,
passando a cidade a 22 de Julho de 1877, ins-
talada a 20 de Setembro do mesmo anno.

. ...*-'-:.¦ 
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Tem eVta cidade 12 casas de negocio de fa-
zendas, erragens, molhados e drogas, queum-
portão da praça do Rio de Janeiro, no valor de
inais de20U contos de réis, sendo grande o nu-
mero de tavernas e gêneros do paiz, tem S ten-
das de terreiro, 5 casas de ai aiates, 2 ourives,
1 marcineiro, 2 selleiros, 5 sapateiros e 2 lo-
gueteiros, afora carpinteiros, pedreiros e jorna-
€0°terreno 

è productivo em café, mandioca,
milho, feijão, arroz e outros gêneros.

Este ponto qire-segm:ido disse o finado vis-
condo de Porto Seguro, e o centro cio império,
talvez ainda algum dia seja o empório do
com me rei o do sertão. m ,..

Vio-ario—Padre Marcelmo Teixeira (.naves,
collado por carta de 13 de Dezembro de 1865.

Juiz municipal—Vago. :-./;¦
Supplentes—Antônio de Oliveira Campos, Joa-

quim da Rocha Couto, José i¦ ídencio cie Souza
Lobo. . , , ¦ . r^

Delegado de policia—Ermnido Leocleoiano de
Loyola. , '- _, _ ^

Supplehic3—Antônio José dos buimaraaes,
Eieziario R. Chaves, Miíitão Alves Viarma.

Subdelegado—Ignacio Pereira de Araújo, sup-
plentes—Benedicio i errei ia das Neves, Fran-
cisco Luiz Tavares e Pedro Nolasco Bueno.
... ¦?

Paroclüa de S. Sebastião do Mestre
d'Armas

Greada pela resolução p-ovincial n° 615 de 2
Abril de 1870. (Ainda noo está provida canoni-
camenté) . .." .

Subdelegado—Joaquim Antomo de Magalhães.
Supplentes—lernando Gomes Ribeiro, Lran-

x.
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cisco Coelho Guimarães, Manoel Rodrigues
Pombo.

¦

-
¦ ¦ -,

- . •_»

''¦'¦¦¦A'-'-...'...¦; ¦. e-CO,'

Comarca do rio das Almas
E' composta somente do termo da cidade deJaraguã.

*

Cidade de Jaraguá
Dista da capital 119 kilometros este lugar foidescoberto no anno de 1731 por Manoel Rodrí-

gues Tnomaz; está situada em 15° 30' latitu-
de, sendo paroehia foi elevada a villa pela re-
solucçôo do conselho do governo de Io de Ab?ii
e decreto de Io de Julho de 1933.

Vigário—Padre Manoel Ribeiro de Freitas,
collado por carta de 28 de Janeiro de 1865.

Juiz municipal—Dr. João Bonifácio G. de Si-
queira Júnior.

Supplentes—João Pereira Viüarinho, ManoelRodrigues Suzano, Francisco Policarpo de A-
morim.

Delegado de policia—Miquelino Ravmundo de
Lima.

Supplentes—Pedro Soares de Camargo, Bene-dicto Leite Borges e José Pereira de Vascon-
ceilos.

Subdelegado—Manoel Ferreira de Amorim.
Suppleníes—Joaquim Vicente da Silva, JoãoFrancisco de Sá, Gualter Ribeiro Freitas.

Jaraguâ
-¦¦...¦.A- ¦.-¦¦.-. ..'¦ ... ¦ ' ¦. ¦ .. ¦'

Tem esta cidade 12 negócios de fazendas, fer-
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ragens, drogas e molhadas, 9 tavernas, 2 ten-
das de ourfves, 5 Terreiros, 8 carpinteiros, 1
selleiro, 3 sapateiros, 3 alfaiates, 1 Jat^n'0.¦' A creacão do gado ea lavoura, sao a müus-
tria dos habitantes deste destncto.

São Francisco das Chagas
Pela lei provincial n° 379 de 2 Setembro de

1884, foi criado neste povoado um destncto ae
páz, (ainda não estão nomidas as autoridades.)
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Comarca do Pilar
Consta só do termo do Pilar.

Villa do Pilar

-lA^

i£ 
",•¦", ""¦'*?¦

Dista da capital 211 kilometros, esta situada
aos 14° e 15' de latitude ; foi descoberto este
lugar por João de Godoy no anno de 1741 e
por alvará de 10 de Janeiro de 1755 foi eleva-
do a freguezia de natureza collativa, e a villa
por decreto de 11 de Novembro de 1831, sen-
do instalada a 7 de Janeiro de 1833. \

Este município comprehende as parocnias de
N. S. do Pilar, Santo Antônio do Amaro Leite,
e N. S. da Concei5ão de Crixás.

Parochia de N. S. do Pilar
V 3>

Vigário—Vago.
Juiz municipal—Vago.
Supplentes—Antônio Ramos de Menezes.
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Francisco Theophilo do Carmo, Francisc} de
Notto Pereiro.

Delegado de policia—Francisco Pereira Cabral.
Supplentes—Io e 2o. Vagos, 3o João Baptista

R. Leal.
Subdelegado—Theodoro Baptista de Oliveira.
Supplentes—Francisco Venancio Xavier, An-

tonio Paulino Bavlão e Victorino Barbosa Rego.
'V

Parochia de S. Antônio de Amaro
Leite 'Cr-, 'i '¦'.;";' ¦' .*¦....

Dista da capital 343 kilometros, creada por
lei provincial de 23 de Julho de 1835.
Vigário—Vago. %
Subdelegado—José Gonçalves de Almeida.
Supplentes—Manoel Pereira de Oliveira, José

do Egypto da Silva Coelho, Francisco Goncal-
ves cie Almeida.

¦;;?*& /.-ÍV-V-üs

¦ 
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Parochia de N. S. da Conceição de
Crixás

-\ ¦¦¦..*-¦¦
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Dista da capital 218 kilometros. Este Iguar
foi povoado por Domingos Rodrigues do Prado
no anno de 1734, está situado aos 14° e 52 de
latitude; sendo arraial foi elevado a freguezia
de natureza collativa por alvará de 10 de Ja-
neiro de 1755. -

Vigário—Vago. .;
Subdelegado—Ignacio Joaquim de Araújo.
Supplentes—Antônio Gonçalves Barroso, João

Pereira do Lago, Elias Rodrigues Nunes.

"áSI
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Comarca do rio Tocantins (*)
E' composta do termo da Villa de S. José de

Tocantins.
Villa de S. José de Tocantins

Dista da capital 370 kilometros. Este lugar
foi povoado no anno de 1735 por Antônio de
Souza Bastos e Manoel Rodrigues Thomaz, sua
matriz tem a invocação de S. José é um dos
templos mais bem trabalhados da província, a
irmandade do Senhor dos Passos d'esta paro-
chia foi preveligiada pelo papa Clemente 13°.
Este termo comprehende as parochias de S. José
e a de N. S. da Conceição de Trahiras.

Juiz municipal—Dr. Luperio da Rocha Lima.
Supplentes—José Joaquim Francisco da Silva,

João Baptista Ribeiro de Freitas, Paulo Fran-
cisco da Silva.

Delegado de policia—Joaquim Maria Fernan-
des.

Supplentes—Joaquim Prudencio de Carvalho,
Thomaz Cândido de Godoy, João Baptista Pe-
reira Pinto.

Parochia de S. José de Tocantins
Sendo arrayal foi elevado a parochia por ai-

vara de 10 de Janeiro de 1755, e a villa pela re-
solução do conselho do governo de Io de Abril
de 1833, installada a 23 de Julho do mesmo
anno.

Vigário—Padre João José de Azevedo Nasci-
mento, incommendado por provisão de 18 de
Abril de 1884,

Subdelegado—João Nunes da Fonseca.
ii '¦'¦¦¦ ¦ ¦*) Esta comarca foi suprimida.

í%

*>
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Supplentes—Theodoro Antônio de
João Gonçalves de Almeida e Gregorio
Martins.

Parochia de N. S. da Conceição
Trahiras

- Dista da capital 356 Kilometros, este lugar foi
descoberto no anno de 1735 por Antônio de Sou-
za Bastos e Manoel Rodrigues Thomaz.

Foi uma das povoações mais importantes do
norte da provincia, hoje porem esià decahida ;
sua matriz foi erecta freguezia por alvará de
10 de Janeiro de 1755.

Vigário—Vago.
Subdelegado—Fernando José Leal.
Supplentes—Romão Xavier da Silva, Benedicto

losé de Amaral, Pedro Pereira Salgado.

Arraial do Moquem
Dista da Villa de S. José do Tocantins, 6Q kilom.

tem uma capella filial a matriz da dita villa, do
orago de N. S. da Abbadia, que se festeja to-
dos osannos.com uma grande romaria a 15
de Agosto.

Cachoeira
Dista da villa de S. José 24 kilometros, este

lugar foi descoberto no anno de 1736 por An-
tonio da Silva Cordivil, está completamente des-
povoado.

Santa Rita

"

¦ 
. 

*

Dista 33 kilometros da villa de S. Jo:é foi
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também descoberto porA.ua bu\a
anno de 173B.

Comarca de Cavalcante
E- com pasta dos termos de Cavalcante, Piores

e Forte.
Villa de Cavalcante

Dista da capital 548-kilometros está situato
em 13" e 13* de latitude, eote lugar,o! di=co
berto por Diogo Pires »^»^|fg°'éf'«§
arraial foi elevado a parochia em 1 Zoa, o a vu
ln nor decreto de 11 de Novembro de 18*1, nao
conPs?a a dota de sua installaSao tendo-se po-
rem procedido a eleição da eamoia a M ac
Maio de 1832. ^ ri\nh~ Menezes,;

O Governador Tristao da Cunha ^"/^
transferio a fundição existente em S. leiijt pa
ra esSlugar a qual foi depois suppmnid< em
1806 pelo governador D. 1- rançisco de Ateis Mas
carenhas, por não quase resultado as minas des
^Vfgfriô-Padre* Benicio Thomaz de Bastos,
coitado por carta de lü de fevereiro dc 1852.

Juiz municipal—Vago. ..
Supplentes-Josê Paulino Pereira da Si a

João Nepomoceno Xavier, laustino José AH a
"Setegado 

de policía-Antonio José Borjes de
S-SupPTentes-l0 vago, 2° MA^&^^
do Carmo, 3o Joaquim de Almeida balei no.

Subdelegado—Eloy Gonçalves Martins.
Supplentes-Delfi no Thomaz de Bastos, Gua-

ther Ribeiro de Freitas, Luiz Gonzaga da Mot-
ta.
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Parochia de S. Felix
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Dista da capital 554 kilometros, este lugar
foi descoberto por carlos Marinho no anno de1736, está situado em 13° de latitude ao norno-
deste. O governo do Maranhão pretendeu este
destrieto, cuja pretencão foi desaprovada porordem regia de 31 de Maio de 1736. No go ver-
no do Conde dos Arcos, foi levantada n'este lu-
gar uma fundição no anno de 1754, a qual foi
transferido depois no anno de 1793 para Cavai-
cante.

Na distancia de 20 kilometros ao sul desta
parochia estão as águas mineraes chamadas—caldas de Fr. Reiiialdo,—estas águas nas-
cem no meio de serranias, são sulfureas, fer-
reas, e muito quentes.Ao sul na distancia de 12 kilometros, exis-
tem varias cavernas.

Este povoado foi elevado a freguesia ie na-
turesa collativa por lei provincial de 23 de
Julho de 1835.

Vigário, — Vago.
Subdelegado— Pedro Alexandrino dos Santos.
Supplentes— Innocente Ferreira da Silva, Joa-

quim José de Araújo, José da Costa Ramos.
¦ 
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São Theodoro de Nóva-Roma
Dista capital 502 kilometros, sendo arraial

foi elevado a parochia por lei provincial de 28
de Julho de 1864.

Vigário—Vago
Subdelegado — Sérgio Antônio de Alvarenga.
Supplentes—Jorge Pereira Marinho, João Ro-

drigues Loureiro, Silvestre Pereira dos Santos.
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Villa de Flôros
Dista da capitai 607 kilometros, está situada

em 14.° e 20' de latitude e 49.° e 30' de longi-
tude, sobre a margem direita do rio Paraná.
Este lugar ioi povoado no anno de 1740 por
Dor Domingos Alves Maciel, sendo arraial foi
elevado a parochia po.' lei provincial de 23 de
Julho de 1815, sendo depois elevada a villa, a
foi suprimida pela resolução n.° 476 de 30 de
Setembro de 1874 e novamente restabelecia pela
de n.° 542 de 27 de Julho de 1875.

Vigário—Vago.
Juiz municipal—vago.
Supplentes—Firmino Duarte Silva, Joaquim

Domingues de Medeiros, Severino Lias Pereira
Delegado de policia—Raymundo Teixeira Vai-

Supplentes—Flousino Santiago de Almeida,
Jacome da Cunha Monteiro, José Maria de Car-
valho.

Subdelegado—Vago.
Supplentes—Anastácio José Pires, Cipriáno de

Moura Telies, João da Silva Leite.

Villa do Forte

Dista da capital 554 kilometros, sua matriz
tem a iuvocação de São Sebastião foi erecta pela
lei provincial de 25 de Julho de 1864, sendo
elevada a villa pela resolução provincial de 18
de Dezembro de 1862, que tronsferio para este
lugar a sede da villa de Flores, revogada pela
de 25 de Julho de 1864; foi de novo transferi-
da pela 2 de Agosto de 1869, novamente sup-
primida pela de 30 de Setembro de 1870, e res-
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tabellecida pela de 20^Julhc?de 1872, sendo
installada a 15 de Maio de 1873. .- ._.,

Vigário—Vago. *
Su^te^^^ Rabello, Francls-

coWSte Machado. Paulo Leite de Menezes.
nniowifin de Dolicia—Joõo Xavier da Silva.
Sptts^vago, 2." Agostinho de Aqu.no

Leite 3.° Manoel Alves de Castro. # #
^nhdeíeeado—José Salduino de Araújo.
fü™?ente^° vago, 2.° Cassiano Bertholdo

da! KTRornoaldS Rodrigues de Moraes.

Santa Roza
nuta da capital 515 kilometros, sendo arraial

foi elevadoTfreguesia pela lei provincial de 5
de Dezembro de 1840.

Vigário—Vago.
iSlS-FeSo Ferreira da Costa.

Antônio 
"osé 

da Silva, João Luiz P.nto.

Districto da Abbadia

\t*+: ,;..
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CSomarca dò Rio Paraná

E' composta dos termos de Arraias e Santa
Maria de Taguatingua.
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Villa de Arraias
X

\

Sede da comarca, dista da capital 706 kilo-
metros, esto lugar foi descoberto no anno de
1741, está situado no meio de ásperas monta-
nhas, sua matriz tem a invocação de N. S.
dos Remédios, foi erecta freguesia de natureza
collativa pela lei provincial de 23 de Julho de
1835, tendo sido elevada a villa pela resolução
do conselho do governo de Io de Abril de 1833,
e instailada a 3 de Fevereiro de 1834.

Vigário—Padre Rozolino Furtado de Freitas,
encommendado por provisão de 11 de Julho de
1876.

Juiz municipal—Vago.
Supplentes—Elizeu de Abreu Caldeira, Joa-

quim Martins de Oliveira, Guilhermino de A-
raujo Guimarães.

Delegado de policia—Aprigio José da Silva.
Supplentes—José Nunes de Araújo, 2o. Va-

go—3o. Joaquim Amado da Silva.
Subdelegado—Domingos Antônio de Macedo.
Supplentes—Tiiomaz Justiniano dos Guima-

rães Tebas, 2o. Vago—3o. João Francisco dos
Guimarães.

¦ >

Parochia de S. Antônio do Chapêo O
Dista da capital 673- kilometros, sendo ar-

raiai foi elevado a freguezia pela lei provin-
ciai de 4 de Junho de 1851.

Vigário—Vago.
Subdelegado—Paulo Ignacio de Macedo.
Supplentes—Manoel José Taveira, José Bap-

tista Cordeiro, Francisco Ignacio de Macedo.
(*) Assim chamado por causn de htver-s? encontrado

neste lu?ar um chapêo, de um homem que fora devorado
pelas onças.

#
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Villa de S. Maria de Taguatiuga

Dista da «p«al g^^^Êtfgffiai foi elevado a frej^f "n *?\ villa pela de
de 5 de Dezembro de 1840, e a vuiai 

^
6 de Novembro de 1855 sendo suppnm ^

msTàilada ai de Junho de 1872.
Vigário, Vago.
Juiz municipal—Vago. F

Subdelegado-Joao Luiz rwm
Supplentes—Miguel de Souza reireud,

:.- --.... •-. _.^ .-.^^^fi

-¦' 
&,

josé Freire, 3o. Vago.

Arraial do Sacco
Pela resolução provincial n° &lj\£d£

junho de 1875, foi creado neste lugar um
tr!u°bddeleJalo-Manoel do Carma Urna jgjwiagroSfÃSSsouza vuia
Real.

¦ '.¦íT!'*'-'.-.,í'-¦¦¦;

.

JP

Comarca da Posse
Composta dos termos da Posse e S. Domingos.

Villa da Posse
Sede da comarca, dista da capital 726 Wk

¦ 
. . . 

¦
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metros, sua matriz tem a invocação do Sant1An-
na, foi erecta pela lei provincial de 24 deN«em
¦hrÁ Hp 1855 sendo elevada a villa peia ac^iy
de Julho de ÍStI, installadaa 20 de «1ío de 18M.

Vigário Padre João Rufino Barbosa, çncom*
comSádo por provisão de 6 de Junho de 1879.

Juiz municipal—vago. 'k-W^mÂ
Supplentes-Jacintho Pereira da Sd^a An omo

Rodrigues da Costa eEzequiel da Costa Santos.R&àdo de policia-Balduino.de Sousa Dec o
Supplentes-Joaquim Antônio dos Santos

Theodoro Antônio da Rocha c José Caetano
Nerv de Sampaio. t. ,.

Subdelegado-Antonio Martins da | 
va.

Suppleutes-Ernesto Pereira da Silva João
Baptista de Siqueira e José Francisco de f ana.

Villa de S. Domingos
Dista da capital 752 kilometros; este lugar foi

elevado a freguezia de natureza coMativa pela lei
™vwincial de 24 de Novembro de 1835, e a ulla
S?a de 14 de Outubro de 1854, installada a 30
Se Abril de 1885. Perto desta villa ha um poço
aaue dão o nome de Poço da camisa que dizem
ter nara mais de 100 metros de altura; e de
pedra calcaria, e parece ter communicações com
rios subterrâneos d'este districto.

Vigário—vago.
juiz municipal—vago.
Supplentes—Francisco Marques da Silva, r ran-

cisco de Sousa Guimarüas, 3o vago.
Delegado de policia—Antônio ia rios de Ma-

Supplentes—ReinaldO José de Sousa, João Ale*

•r

tnarino de Oliveira eClemente Alexandrino.
Subdelegado—Franceiino Baptista Pitaluga.
Supplentes—Manoel Ribeiro do Nascimento,
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Francisco de Sousa
Brito.

<a Guimarães e José Vieira de

¦".;' ;;"...' ¦¦ 'y ¦'jfâã*? "

¦ ¦ 
"

- Comarca da Palma

Composta dos lermos do Palma e Conceição. y^y.

¦ -'¦"

Cidade da Palma O

ni«t* da capital 757 kilometros, está situada
™Si povoacão denominada Barra da Pai-
ma qúSe f0rdest?u?da pelo Índios, «uondo o pwo
Stava ouvindo missa, consta que os Jesuítas
SSaulram algumas fazendas peste distriçto.

2ÍPÍPÜS« oe -c»|
Sftótó, e acidade pela lei provincial de 5 de
°Uvffiod.epadro Daniel do-Silva Rocha Vidal,
encommendado por provisão de 7 de Ma.o de
1877 -
ÍSs-Tosé Marins Chaves, Ernesto José

ggS José Maria Monteiro de Barres.
Delido de policia ,-Antonio Alves Bandeira.
^nnnllntes-Napoleáo Ledouz Benevides Sa-

binoPAyrefde Mascarenhas, Joaquim Antônio
desubaeSgado-Çlntonio Telles ^andes.^nnnlentes—André Manoel de Araújo, Tmago
rS&ta' Marcolino Pereira do Amaral.

» foí «igida em »| ^rui^ asa g
Assis Masçareuhas. Condi da Fatma,
1885.

sr*

,. 
. ¦¦ 

(

•vi- 
^-*e.t?
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Parochiá do Divino Espirito Santo
do Peixe

.-../¦¦ •. 
. 

' ¦. 
.

Dista da capital 667 kilometros, foi erecta por
lei provincial de 30 de Junho de 1844.

Vigário, Vago.
Subdelegado—Nicolau Nunes Pinheiro,
Supplentes—Manoel José da Costa, Vicente

Ferreira Maya, João Gualberto Ribeiro.

Villa da Conceição
Dista da capital 805 kilometros, este lugar

foi descoberto no anno de 1741, sua matriz tem
a invocação de N* Sa. da Conceição, foi erecta
por lei provincial de 23 pe Julho de 1835, ele-
vada a Villa pela de 14 de Outubro de 1854,
installada a 3 de Abril de 1855.

Vigário, Pe. Joflo de Deos Gusmão, colla-
do por carta da 7 de Julho de 1869.

Juiz municipal-Vago.
Supplentes—Francelino Telles de Fa^a, Joa-

quim Fernandes de Oliveira, Manoel Telles
Fernandes.

Delegado de policia,—Theodoro Fernandes de
Oliveira. .

Supplentes—Tristão Manoel de Araújo, José
Martins Rezende, João da Costa e Silva.

Subdelegado—Torquato Antônio de Araújo.
Supplentes—Serafim Telles Fernandes, Joa*

quim Guedes da Silva, Luiz Francisco Nunes
do Valle.

Parochia de S. José do Duro
' '" '*..••¦... ' 

,

Dista da capital 950 kilometros, sendo ar-
raiai foi elevado a freguezia pela lei provinci-
ai de 14 de Outubro de 1835.
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outro
Vigário—Vago: erm/n -

^^!ÍrS?I S4 A»lonio Nunes Vl"
anna.

Comarca do Porto Imperial,

Composta dos lermos do Porto Imperial e

Natividade.

Cidade de Porto Imperial

Dista da cspW,f k'«^'à^SI
£ Í^SS Seguradora margem do
dor José l ncoiomu o invocação de
Ri0 J^Mercès 7òl erectó pela lei provir.-
N- SJ d<foS2^ mlho de 1835, passo-i á catego-

fa^iraft^lèfVvinciatde 18 de Julho
de 1861. A,ireiio Elias de Souza, encom-msvv áiit $ I* A^to de i885-
queira, José Ayreb aa »u*«,
NeSry- ^ É r.niiria—João Pinheiro de S. Anna.

W^yiSnatò de SanfAnna, Camillo Ro-
Supplentes-tonaio es da

^uWeleíad^Manoel O. Zaearias.

y

•Jau.
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Supplentes—Laurindo Ferreira Lemos, Sulpi-
no Antero da Rocha, Manoel Ferreira dos Anjos.

Carmo
¦-'¦>&.¦'

Dista da capital 1069 kilometros, este lugar
foi descoberto no anno de 1746 por Manoel de
Souza Ferreira, sendo arraial m ^mMfreguezia pela lei provincial de 23 de Juino
de 1835.

Subdele^o^Mitridates J. Pinto deCerqueira.
Supplentes—Serafim Pereira da Silva. Anto-

nio de Magalhães e Silva, Fabricio Eduardo
da Cunha Araújo.

Villa de Natividade
Dista da capital 904 kilometros, este lugar

fòi descoberto por Manoel Ferro de Araújo no
anno de 1734, sendo povoado em 1739, for" a
residência do ouvidor da comarca desde 1809
até i815, sua matriz tem a invocação de N. S.
do Natividade foi erecta pela provincial de 23
de Julho de 1835, tendo sido elevado a villa
pela resolução do conselho do governo de Io
de Abril de 1833, installada a 26 de Agosto
do mesmo anno.

Vigário — Padre Sebastião Teixeira Chaves,
encommendado por provisão de 2 Janeiro de
1880.

Juiz municipal — Vago.
Supplentes —Francisco Antônio Gonçalves,

Manoel do Bomfim Borges, Daniel de Brito
Guimarães.

Delegado de policia — Jacob Antônio dos
Santos. 7 !;

'"*•- -
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Sapjlentes-Gunhermino Luiz dos Santos.

T&rochiade Santa Anna da Chapada

Diste mm !"^m%nt^i
^ H^fro0 sua° mS % Sp P" lel P""
Xil dei'de"ajunho de 1850.

paroehia de S. Miguel e Almas

bro d© i854#
Vigário-Vago. Rodrigues de Oliveira.
Sub*tegado-T*urcio «o^ |^ Joaquim¦£&&2£~m£S2£» Baptista ie Oliveira.

rev

.
¦'¦'¦- 

X.A-

Pedro Affooao

546

DSStS^íSSffi» Antônio do* Santos.

¦ 
-.- 

¦ 
¦

- 
¦.'
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Comarca da Bôa-Vista
Composta do município da cidade de Boa

Vista, ¦ ,./ .,

Cidadade da Bôa-Vista

S
' ' 

¦ ¦¦ 

. 
¦

¦

Dista da capital 5053 kilometros, sua matriz
tem a invocação de N. S. da conceição foi
erecta por lei provincial de 31 de Julho de 18W,
passou a villa pela resolução do conselho do
governo de 18 de Abril de 1843, foi suppremi-
da pela lei provincial de 5 de Dezembro de
1840, novamente restabelecida pela de Si de
Julho de 1852, installada a 6 de Setembro de
1854, foi elevada a cidade pela de 28 de Julho
de 1858.

Vigário—Vago.
Juiz municipal—Vago. ™,™-,, T. n
Supplentes—llonorato José de Almeida, bran-

cisco de Salles Maciel Perna, Anselmo Pereira
de Abreu. ^

Delegado de policia—Antônio Carlos de Souza.
Supplentes—Luiz de Sailcs e Oliveira, José

Crestino cortes. Nonato de Oliveira.
Subdelegado—Raymundo de Oliveira e Silva

Sobrinho.
Supplentes—Honorato Ferreira da Costa, De-

metrio Lopes de Figueiredo e Raymundo Cor*
reia de Carvalho

I JÊt"': .^% if *• »«M|

Districto de Plúladelpliia
¦¦ ¦'*. :í- ¦.-' ¦ ¦.# "w ...-.¦ =>" ar

Subdelegado—Estevão Luiz Tavares.
Supplentes —Casemiro Dias Ribeiro, Ray-

mundo Ribeiro Soares, José Dias Ribeiro.
> 

-
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Districto de Manoel Alves Grande

Subdelegado-Manoel »*JS5^^-; Adrlão
Supplentes—Sevenano Lopes íeixena,

Soares Gil-3.0 Vago.

São Vicente
Pela lei provincial n.° 691 de 9 de Setembro

de 1872 foi creado um districto de paz nesta

^ffi^do-Manoel Dias de Amorin, ^
A1fefKm^^Foitu^o Dias Liarto.

•'¦',""

•. . —íh;í";í*'S;íS'Sí
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Padre Roque da Silva 
freira ^eng

da capella Imperial, do con->ciuu
tade. • ' . cnvo Alvares, natural

Brigadeiro Miguel da Silvo Aware^^ L
da freguesia fe^to^^^ foi°de-

Coronel Antônio > jro ^™ províncianutado a assemblea constituinte pcia y
de Matto tirosso. .. natural?: de

Podre Silvestre Ahe=, d; . J>!«^ d ltudo a
Trahiras, vigário de Jara&uu, i
assemblea cansütumte. 01iveirn, foi depu-

laííor:,?4S"!:Vm:mu!n!«?nr,o!òmou 
parte

nos trabalhos p?r (\^%^vs.^n de Carvalho,
(npi,ão Auiomo, j«^ Ki.^ « 

cousül„liite,
deputado suppleute a 

(-^ ter Sl_
sen do chamado nao tomou u^u 1

provisor e > !f?r,ô^ST2tV^i addido ao esta-v Coronel Bento io=*J••••<!' ^- va mileceu -¦
do maior -onerai, natu^i <x .y-... ,•
00 itio. de r'»1'1:1;"-,,.,,,,^.! a§ Almeida, natural

Brigadeiro Jo*e Mauym ,- provim
de r.Õva/.. foi governador da-> a mao 1

^e^uóel ftodriguosJa.dlm.rol procura-

noel r.odrigucs Jardimt<"^uja .
tario da pinta «O gosc. uj p • .. ^ r

i 
^.'".naeio-Soai-es de Bulhões, irmão; do tenente

¦ 
:¦::

*c

...%..
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general Visconde de S.-João das Duas Barras,
foi memffro da junta do governo provisório.

Padre Luiz Gonzaga de Camargo Fleury, na-
tural de Meia-Ponte, foi membro da junta do
governo provisório e deputado á assembléa ge-
ral governou a provincia como presidente.

Padre Francisco Xavier dos Guimarães, -ioi
membro da junta administrativa interina da
provincia e vigário da vara. •

Padre Vicente Ferreira Brandão, natural de
Cavalcante, foi governador da prelasía.

Padre Jose Joaquim da Veiga, natural de
Meia Ponte, foi governador da prelasía.

D. José de Assiz Mascorenhas, foi ouvidor e
presidente da provincia e falleceu como minis-
tro do supremo tribunal.de justiça.

.¦ D. Manoel de .Assiz Mascareuhas, 'alleceu co-
mo senador pela provincia do Rio Grande, do
Norte.

t Padre Luiz Bartholomeu Marques, governou
a provincia como vice-presidente. . ] \> Commendador Antônio de Padua Fleury,. foi
deputado geral e governou a provincia como vice-
presidente. ''..-. •

Brigadeiro Felippe Antônio Cardoso, foi com-
omandonte das armas da provincia, e occupou'fugares de'eleição popular.

Libanio Augusto da,Cunha Mattos, foi depu-
tado geral e commandante superior da guar-
da nacional. - .

Padre Emygdio Joaquim Marques, foi direc-
tor do lycêo desta capital.-¦'-.Brigadeiro José Pedroso Duarte, natural da

.freguesia do Curralinho, foi membro da junta
militar de justiça da provincia de Matto-Grosso.

Dr. Thomaz Cardoso" de Almeida, cirurgião
mòr de divisão reformado,, servio de delegado
interino do cirurgião mòr- do exercito nesta pro-
vincia. í-*tj?í»;> r.-*"*

*••*
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Coronel João Nunes da Silvo, foi comman-
dante superior da guarda nacional e direclor
das rendas provinc>acs. 7

Coronel Joaquim Bueno Pitaluga Caiopo, foi
commandante superior da guarda nacional, dl-
rector geral dos Índios e oecupou vários em-
pregos de eleição popular.

Dr. João comes Machado Corumbá, tomou
assento na câmara temporiacomo deputado sup-
plentc e exerceu vários empregos de eleição po-
pular, *- '

Dr. Antônio August) de Bulhões Jardim,
doutor de borla c copello, foi deputado a assem-
bléa geral. •¦ y.

Coronel Antônio José de Castro, foi comman-
dante superior dá guarda nacional e exerceu
vários lugares de eleiçã > popular

Dr Francisco Antônio úc Azeredo, cirurgião
mor do exercito, reto; rnado, foi delegado do cir-
urgião mor do exercito nesta província e ex-
erceu vários empregos de eleição popular. -

Coronel João i leurv de Campos Curado, foi
commandante superior da guarda nacional e
exerceu vários cargos de eleição popular. .¦

Conego jos<VJoaquim Xavier de Borros, foi
governador do bispado e vigário goial. #

Monsenhor Joaquim Vicente de Azevedo, foi
deputado geral, governador do bispado e exer-
ceu vários cargos de eleição popular, m **

¦ 4 5

7 ::7'---;;7

'¦¦ .; 7Í.S"7
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Jornaes que se tem publicado na
¦»*i provincia

as" ¦ ,7*1-, ¦'-.'."".

f 1*3
"*^ "' y •te 7 "f

i4 Io —Matutina Meiapontense, roi a primeira Ty-
* Doeiaphia que teve a provincia de Goyaz, fun-

fada na Villa de Meiaponte pelo coronel Joa-
¦ ¦ 

*

.

¦
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TERCEIRA PARTE

povoações extinctas
-Arraial dn Taboca, existío entro o Duro e a

Conceição. Prtarirp 0O norte cia Conceição.
Z^raSal do°Pri..»e porto de Amaro Lote,

exlincto pelos índios ' ""ArlAA nas montanhas—Cocal-Fundado cm V;L 'm va" as onde
perto deste lugar ha ^^Jf ™ ' 

^||}
Ie nbrigao grande quan ^.*. 

» 
^ em-Água Quente, esle .>;>w 

^ 
>gu

Í735 por P«M|e# ™ oHlfep petasRodrigues Lf|fM%^^ lodo< os annos.
epidemtas quo n i opaiuam k» jft

ilf f 1PIShtcujâs al alas rorão recolhidas
f matri/. da villa «Ic Pilar no anno ue 182-,.

Arraial da Capella.
Arraial dos Angicos.

¦¦

.'-...' ¦ 
" -.-'.Ti*/ "'-
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'
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Homens illustres da Provincia de
Goyaz

-,,,.<*': -r

- *^jf V* _

Pidre Manoel José Fogaça, natural de Goyaz
foi nomeado bispo de Mataea, cuja dignidade não

... "> < * -.- á

^neAte -ene-al Visconde dc S. João das Duas
Tenente:rim$& YnvteP Curado, natural da

Barras, Joaquim .Xa^r^"^«d'. dns armasrâfôde de Joragutiy rol governador acro *««*«
S? ròr teeprovincia do Rio de Janeiro.
nRrí-adeh'0 Aharo José Xavier, natural de

fvaf fo presdente dà jiima do governo pro-Goyaz,
visorio.
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auim Alves de Oliveira, redigida pelo Padre
lX Gonzaga de Camargo Fleurv. O primeiro
numero Teite jornal foi publicado em 5 de
Marso de 1830, deixou de existir no anno de
4834 •em 1835 o presidente da província José
Sgu^sJa&im, comprou a typographia por
MtfSSu réis, a q'ual ffitransported» para es-
ta capital, sendo montada pelo offlcial da se-
eretaria José de Mello e Castro. .
ISLcorreio official-principiou a sua publica

çao a 3 de Junho de 1837, sendo mpresso na
ivooeranhia comprada ao coronel Joaquim Al-
v^feTllveira, dirigida pelo padre Joaquim
Vicente de Azevedo. n^sJ^n.

3°-0 Tocantins-fundado por F. A. Cardosa
de Santa Cruz, impresso em uma Typographia
de sua propriedade, ignoro quando suspendeu
ã sua Dublicacão.

4° Gazeta offlcial de Goyaz, apareceu o pri-
meiro numero d'esta folha no anno de 1858,
sendo seu airector o padre João Luiz Xavier

5<>-.Alto Tocantins—apareceu este jornal era
Agosto de 1860, sob a gerencia de Umbeimo
Galvfio de Moura Lacerda, pouco aturou.

6°-Imprensa Goyana-este Jornal veio a luz
ém principio de 1880, dirigido pelo padre Tito
ile Souza Rego e Carvalho. ¦

7o—Correio Official—orgfio do governo, pubii-
cava-se duas vezes por semana. . t

8o—Monitor Goyano—sahio a luz este jornal
ém novembro ste 1886, puMfcado »^g^a|
Dhia de Bastos o irmãos, redigido pelo Doutor
Antônio Felix de Bulhões Jardim, e sob ai di-
reeçao de José Ignacio de Azevedo; publicava-se
uma vez por semana e viveu até 1869.

9?—O Cidadão—periódico politico que se pu*
blicava uma vez por semana, tendo como ai-
rector Luiz Gonzaga Confucio de Sa. Era inv

«e*
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presso na typographia provinciall; veio a luz
no anno de 1867 e teve pouça^da. .

i0°—Alto Araguaya—propriedade de Amorno
Pereira de Abreu, appareceu no anno|de i8bb
e viveu até 1873. ¦"••¦. . ?

il°—Provincia de Goyaz.—Este jornal proprie-
dade de Ignacio Soares de Bulhõeâ sob a diree-
Qão do Dr. Antônio Felix de Bulhões Jardim,
teve principio em 8 de Agosto de 1869, e ter-
minou em 1873. ¦ • . , K n*ÊÊ£12o—Tribuna Livre—Órgão do club liberai,
redigido pelo Dr. Felix de Bulhões e outros,
principiou a sua publicação em Fevereiro
de 1878, e terminou em 1884. #

13<>—Regeneração.—Órgão político e noticioso,
tendo a diversos como redactores, sendo edic-
tor Cândido de Cássia e Oliveira. Teve principio
em 1877 e terminou em 1879.

14o—Empreza do Araguaya—propriedade de
J0S0 José Correia de Moraes, dirigido por Ja-
cintho L. da Silva Caldas, publicava-se duas
vezes por mez, teve principio no anno de 188J.
Em 1833 o proprietário vendeu a typographia
ao Sr. Joflo Fleury de Campos Curado.

15 °—A Província de Goyaz,—hebedomadana
literária e noticiosa, dedicada aos interesses da
província, iniciou a sua publicado no anno de
1883 e terminou em 1884.

16 o—Bocaiúva—Orgâo republicano, gerente
M Â. de Castro Sobrinho, redactoresd^ersos;
«hi« a luz em 1882, e terminou em Outubro

* Jú •

;%5

17 ©_o Porvir—Orgfto do Club juvenil,
blicava se duas vezes por mez, apareceu
1882 e desapareceu no mesmo anno.

18.o—o Libertador-nOrgao da propagand
bolicionista, redigido pejo Desembargador
tonio F. de Bulhões Jardim.
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19.»_0 Dentista—publicação semanal, sob as
vistas de Oscar Leal. .

20.a—Aurora—Órgão critico c literário, redi-
gido por Floriano t loiambel.

21.°—Bouquet—Órgão dedicado ao bello sexo
goyano, redigido por Alfredo de Barros.

22.°—O Brazil Federal—Órgão do club reou-
blicano, redigido pelo dr. Guimarães Natal.

à'-- S '"' ' ;Jornaes existentes
•'¦¦-¦ ''-%¦] * r-* .,.,,¦*:'-.

1.° O Commercio, este jornal teve p incipio
no anno de 1879, impresso na typographia de
Antônio Pereira de Abreu, como órgão com-
mercial, passando depois a ser órgão do par-
tido conservador, sob gerencia de João da Ro-
cha Vidal. hma *

c- 2.° O Publicador Goyano —Órgão dos interes-
ses do povo, te*e principio no de 1885, é pro-

Mpriedade de Tocantins e Aranha; jornal de
. grande formato] impresso em prelo Marinoni.

¦ãP r\ /^Arn? *rinc*r»rk /lí>m^rnln rnvinri-Arílíi4o—O Goyaz.—Órgão democrata, propriedade
dò Dezembârgador Antônio l-elix. de Bulhões
Jardim eDr. José Leopoldo de Bulhões Jardim,
redigido pelo seus proprietários, impresso em
prelo Alauzet, teve principio em 1885.

4o—Constitucional—Órgão do partido conser-
vador.

5o—Beija Flor—Órgão do povo, publicação
quinzenal.6o Correio Official—Órgão do Governo. *

1» if -rr0m

" ÉA- .** "*7.. ;M€

Recenceamento •:'•

*ie tç «A'

ftjjk apuração feita na repartição geral da esta-
tistica no anno de 1875, dá esta provincia com a
totalidade de 160:395, habitantes—sendo:
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^ o 10:652
Dos Uvres sabem ler e escrever 22:656, a saber:
Homens PqqÍP
Mulheres .™
São analphabetos 1Z7.U87-; Sendo homens W*m
Mulheres ____^«_- o/./oo

¦":'*¦¦ .A-"-

Districtos eleitoraes
Pela lei n° 3029 de 6 de Janeiro de 1881,- foi

¦esuafrovhacia dividida em f 
distnctos eléitor-aes

sendo o primeiro no sul tendo po r cabeçaia ci
dade de Goyaz, eo segundo no norte senão a
pnhppn a villa de Cavalcante.
7distríctò (do sul) contem 1:660 eleitores
distribuídos do seguinte modo; Rn7f,PÍOQ2

Capital, 380: sendo SanfAnna 207 Rozario^,
Ou oP-flnò 13, S. José de Mossamedes U S. R^
ta de Antas 12, Barra 5, Anicuns 8, Allemão b,

^Zld, SgPSBfflS Hio Verde & *f
taaKnm^ 115, -santtnna
dos Campos. Ricos 30, Corumbá 27.

- -»* w 
' 

• . <í~ •« '** VL •'•^ '

Vi

¦ ¦

V*T X, V* <5* j*Rf 
o 

'laracani 
aba, 276; Viiíâ Bella 80; Pouzo

Alto.117, Caldas Novas 24, ^ Rita 55.
.» - **. . 2.° 

"DISTRICTO ¦
•: '" • • x :(]s[orte)---

•l * - .X . •' y

£ó*ín 1544 eleitores,* .^-;safeer
Rio das Almas; Jaragua., W4.

. ?' • A -* . 
**. ,* .

f-v >^

***ie'

• Wrfii
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Pllor. U2: N. S. do Pilar 82, Crixàs 25, Ama- 
y

ro Leite 35. conceição cia 1 ormoza 120.
Formoza, m HMk^m§km Trahiras 18,
Rio Toconüns loh, S. JOve > ,canle 63>
.Cavalcante, 213.. Sant;<uuw 37 Santa

S. lelix 9, Novo Roma 46, lioies o/,

Roz? 1 vi *II \rraias 78, Chopeo 17, Ta-
Rio Paraná, 144. ívucuus <c, r.

gUpos"c?2fá: S. Antò «Ia Posse 123, S. Comin-

8%l£,l30: s. João d« Po^a 58, Peixe 10,

Conceiçf.odo Norte H, Lu¦ ° '•>• 
lercôs do porto

Porto Imperial, 13-. &|^|&|^ Chapada 16,
Imperial M, < armo (>, lsa:trv iclatic o *, i

Ü Miguel e Almas 15.
Boa Vista lo2. _ , •

. 
-¦. ¦

•*":

;i «£?$

RECAP1TULAÇÃO
#>

1.° Dísíricto
2.° « -

1GG0 eleitores.
í 544 U

í
'utal

'

- ¦
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Occurrencias durante a impressão

i Synil^lSMBo apWWySff^ Novembro foi no-
Gosta, e Por°u^°.™ |gdelação do districtoo ,
3Urní Hoí c o de 22 de Noveml.ro foi nomeado*

Por oecreto ac 
^ 

t* termos reuni-
Soí Wtó PÒÍO imperíol.o bacharel

André Lourcnço ¦ Rodrigties. v;
*

1»;
S1
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Foi declarada sem eíleito a designação do
iuiz de direito Gonçalo de Aguiar Boto de Me-
n>zes para a comarca de Bòa Vista, e por ou-
m de igual data foi removido da comarca de
Ilheos na província da Bahia para aquella o
bacharel Manoel do Nascimento Teixeira.

1 oi nomeado chefe de policia do Amazonas o
Juiz de direito da comarca do Rio Verde Dr.
Arthur Annes Jacome Pires. ¦-*¦'>.. Tyy-

-.iii.-

Acontecimentos salientes -." •"** -. .

.

P*ik muito na índole de uma obra da natu-
vem d'esta o registrar oj inclos mais notave-
is, os acontecimentos -olientes do anno a que

Por isso é que vamos mencionar, ainda que
uor alto os suGcesml principaes occorridos de
Janeiro à dezembro de 188:». Peia maior parte
s£io do lastimar-se.

È lei COES

¦ 
.

¦ 
¦¦.'*¦¦-.
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v, ane se procedeu a r> dl Janeiro para de-
niítad. s geraes, dcrfio-se incidentes que-nunca
se haviüo dado na provindo, e oxalá nao se re-
prFmZÍaraguà forão roubados á noute^de^ 14
nara 15, depois de organisada a meza, todos os
fivro* eleitoraes, e occultado o livro originai d?
alishínientó, impedinctô-se assim que houvesse»
a oloicflo. m hoje nSo se pQáe'^jor-em. en-
dendaV Pfiios ntòiol regalares, a autor.a d'este
C 

Em S. José do Tocantins, dous indivíduos au-
daciosos arrebataram da meza os livros eleito-

' WS*-"-* "' -í*'

•<*rs,'.
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raes e uma porção de sedulas, ^J^fi&gtf
em que o presidente as contava para emassat
* 

KTapto deu lugar a uma luta violenta eu-
tre os mezarios e alguns eleitores e a «PU-
í lica aue estacionava em forma a porta do
edificio resultando do conflicto a morto doca-
pilão Antônio Martins Pereira, Homem de ida-
Se avançada e de grande consideração no 11-
gar Io juiz de paz., ctieíé de família c lavrado,
abastado;-» morte do alferes J oaekonçolveb
Pacheco, commandante do destacamento e gia
vissimo ferimento na pessoa do oi ores Ben.cio
"íosé Tayeira. um dos membros da meza.

Não"foi possível, em conseqüência desta oc-
eurrencia, ultimar-se o processo eleitoral.

O dr. chefe de policia, por ordem da presi-
dencia, seguio logo para S. Joáé, munido de
forca e procedeu a inquérito.

". .. .* •.,,." ... ,. ...

Perdas importantes
....¦•••'•".• y

-¦'.¦¦'¦'-'- -

Alem da morte do capião Martins Pereira,
que foi geralmente sentida, teve a província de
lastimar' mais as seguintes: .

—Do tenente coronel.Diogenes Gomes Pereira
da Silva, homem de subido merecimento pai
de numerosa e distineta familia, senhor de en-

r-sentio, lavrador e criador dos mais possibili-
tadbs cia provincia, e influencia política mcori-
trastavel em "jaraguô, onde desde ha muito
tempo chefiava o partido democrata. Falleceu
no seu engenho de Santo Antônio da Ponta da
Serra a 21 de Agosto em conseqüência de uma
affeçâo cardiaca. jT"

—Do coronel Antônio Machado de Araújo,
ainda' moco, importante fazendeiro e iníluencia
politiea em S. Luzia, onde chefiava o partido
democrata. Moneona flor dos annos e em pleno
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vigor do organismo, victima de pneumonia du-
pia. . . QL—-Do coronel José Paulino Pereira da Silva,
chefe democrata de Cavalcante, homem in-
telligente, bom e enérgico, e que, como politi-
co, inspirava illimitada confiança aos seus amr-
gos. Morreu com cerca de 70 annos em con-
seqüência de complicadas e antigas enfermida-
des. 'ííi'.:: i \ ,—Finalmente não podia Goyaz deixar depran-
tear com o Biazii inteiro, e mais do que o ge-
ral das outras províncias, a enorme perda do
senador José Bonifácio de Andrada e Silva.

Fizerâo-se-ihe solemnes e pomposas exéquias
n'esta capital, em Jaragua e em S. José do
Tocantins. N'estes dons ullimos lugares, as exe-
quias consistirão cm missa fúnebre, com eça
libera me e discursos proferidos por vários ei-

Na capital consistio cm uma sessão fúnebre,
de caracter civico, feita no theatrode S. Joaquim,
sob a iniciativa da reclacçjão do Goyas e dos
srs. tenente coronel Antônio José Caiado eJoa-
quim 1 ernandes de Carvalho. 1 oi a solemnida-
de mais grandiosa que já se tem feito n'esta
capital!—Ò theatro estava todo coberto de luto
literalmente cheio de espectadores.

No palco, ao centro,-um catafalco de velado
e prata cercado de brandões accesos em altos
castiçaes de prata. A direita, a meza da pre*
sidencia ; á esquerda a tribuna dos oradores.—
Fallarao: como presidente da sessão, o exm.
sr dr. Luiz Silverio Alves Cruz; como orador
Oficial, o sr. dr. Leopoldo de Bulhões, cujo
discurso 1 oi calorosamente applaudido; seguip-
do-se os srs: dezembargador Lins Peixoto, dr.
Baggi de Araújo, dr. Guimarães Natal, dr.
Augusto Delgado, dr. Arthur Figueiredo, sr.
Bernardo Antônio, e capitães Braz Abrantes e

¦
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*• úa ,** T?/Mitrtnrfl Deo fim á sessão o sr.
ffitatóor* bÍuSS'. ditando »»,
q^^omlicença do autor, em seguida Vepro-
duzimos: T

EiTo prostrado !...

Armas em funeral ! Silencio, oh bravos l
¦

José* Bonifácio
»

¦A'A

Eil'o prostrado inane!
F^tenaue a fonte augusta da eloqüência,

Extousto o olhar augusto!.. Al! que lhe empa»
Alffida morte adivinal essencial
E aquelleimmenso cérebro collosso
Oh! iá se-nivellou no horndo íossouni já wi Aos VQrmes da eXi3tencia.

¦

.. -r Ti.. . -..-¦¦ AA

Eiro prostrado.... frio!
Roto, lá dentro, fíácido, desfeito,
já não fervilha no alentado peito
O leonino coração braviol
E esse coração, que na tormenta
Da natria as esperanças ergue e alenta,Murchou.... está vazio!

- ¦ ¦

...

fv.

EiFo prostrado.... mor to,
Bravos da liberdade, o -vosso guia t
imuis -em funeral, Democracia\ ; . .
sSo/oh ] bravos, que heis mister conforto!
A voz do chefe audaz já não retumba
Gelou-se no silencio de uma tumba

Ante o exercito absorto!

Eil'0 prostrado mudo....
nh f sói. oh! céo. estreitas sclntilianles.

' 'r 
A". •¦ ¦ "°"A.:- 
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Rozas da aurora, brizas sussurrantes,
Aonde o vosso bardo?... e, oh! mar sanhudo,
A lyra forte, igual aos teos bramidos?
Feita em pedaços rotos, esparzidos

^C Sobre uma campa..,, eis tudo!

§ Eifo prostrado!... ohlnão!
Que não morre o immortal. Da harpa divina
Soluça oecho a nota perigrina....
E José Bonifácio, dá amplidão,
Ha de ver que esta pátria brazileira
Vai fazer de seu nome uma bandeira

Contra toda escravidão.
F. DE BULHÕES.

¦ 

-¦¦

BAPTISMO MAÇON1CO

A 26 de Agosto teve lugar, no templo da lo-
ja Aziio da Razão, a solemnidade maçonica do
baptismo.

foi pomposa a 'esta, estando o templo bri-
lhantemente illuminado e èn eitado, e presente
grande concurso de famílias das mais corisi-
deradase distinctasda capital. Foi pelo venera-
vel, sr. capitão João Gonzaga de Siqueira, con*
ferido o baptismo á li) meninos, filhos de ma-
çons, com as srjlemnidades do ritual; e em se-
guida proferirão discursos adequados ao acto os
srs. drs. Alvellos, Pereira è Leopoldo de Bu-
lhões. O sr. Raphael Torres recitou uma poe-
sia.

Í

Festival da imprensa T *s.,í.#:

BÉÉ

^

O Goyaz, órgão democrata na provincia, so-
mnísou seo anni versa rio com uma festa nova:lemnisou seo an

-:"V.'t'- """"
' i 
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• -.,-, (|p frazetas, brochu-
uma brilhante exposição de gaze; ^
ras, pamphletos j-a <í^c^nduas bondas de
pessoas. Tocavao no cai"^t percorrião as T
fotfztca, ernquan o os *M™«* £má& repre-
còllecoões de jornaes, nasqi^ ^
sentados todas ^|f|Wm^ do' (?#«* d*es-
rneçar a impressão do nume o 

d ^ Carva-
so dia, foi o m mm«£« democrata, con-
^*717'°r^^rd%Poa cilindro a primei.
vidado para ; Utósar ac. <- gV B
ra folha, sendo petote a 

^lli ^-^oradornardo Antomo .de l^na A bernaz
constou e do pinai, ic cerveja evi-
servi-rao-se aos v's«^X3 brindes. A de-
nho3, trócan lo-se então muno, ,issima .
coração da salla da exposigao estantes,
consistio tmmQ~ itilSíte dispôs-
nwns etc. com jornao» <*• nm^fi do

. 
¦

mezas etc. com jornaes a^^^ 
parede do

tos: por unica WflMg^%fes cer-
fundo o retrato do dezemndbc
cado dos cinco jornaes P°l'^.? que
cessivamente levantado e redigido.

EXPLORAÇÕES MINERALOG1CAS
¦¦-"'¦••- ¦ 

}A. > 
' *•' -»•'¦¦ \- .--*T - .* .

i«« cidn cedida á uma com--Consta-nos ter g«|«™ d0 Abbade,
panhia ingleza a §m-^^S%m^ em ef-
|erto de Mein-pmte. Mta mma
foctiva explorarão de^de na mu
sabemos com quo. r^M|| organisado no

-Por con* o de '™fXuf distfnctos enge-
Rio, vierao u „-#£«°f d°0^0Ssta e Montlevade,nheros, drs. 1 im0in_:i77PArYl 0 amigerado po-
aflm de' vazarem c ««amarem o ag^

eo alli existen^.PgW^ tl.ouxerao e tendo
dos..meiosjoppart o >, q ^^ d„

. .;"=;». ;„¦- gS 
"orStóS«o o serviço e re^

Cessarão para o Kio de laneiro.
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—Andarão examinando as riquezas do valle
do Maranhão dous engenheiros americanos, os
srs. Schipman e Hanold que chegarão até a Água
Quente, v^onsia serem emissários de uma po-
derosa companhia norte-americana, à qual ío'k
cedido o privilegio Rezende e Silva.

—O sr. Roberto Boussu descobrio nas imme-
^diações de Anicuns ricas jazidas de amyantho'de Ia qualidade, e de mica, que pode dar la-

minas de proporções raras. Parlio para o Rio
levando bonitas amostras de uma e de outra
cousa.—Nas immediac-ões da colônia Macedimi, (Rio
Bonito) deseohrirâo-se, a margem do rio Ara-
guaya, abundantes lavras diamantinas. Um
boiadeiro, como experiência, deu alli um ser-
viço de dous mezes com pouca gente, colhem
do um resultado que é estimado cm dez con-
tos de réis.

—De S. José de Tocantins remeüco para o
Rio o coronel José Joaquim Francisco do Silva,
uma carregação de excellente mica extrahida
naquelle município.

¦.

P*p-.-:.-r;

¦

Exploração do Rio das Mortes
A dous de Maio de 1886 desceu o rio Araguaya,
em uma lancha a vapor, o engenheiro José Fe-
liciano Rodrigues de Moraes, encarregado pe-
Ia administração da provincia de explorar e*
Rio das Mortes, levando em sua companhia 45
pessoas, inclusive 2 indígena5 carajás e uimcaya-

»' .-'-. ¦,'-'*' •¦'. -. '¦.'¦-' ..¦¦ "-.-ir:

¦,;* ¦ " v"! • ' -. 
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pò, e embarcando-se em Lepoidina.
O Rio das Mortes, segundo as informações

do relatório apresentado pelo alludido enge-
nheiro, tem as suas nascentes na serra das di-
visões, á pequena dis'ancia da capital de Matto

L.-

¦'r.- ;' -'^ih-- . '•:
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Grosso; eorre em ^mM ^dês braços.
tra no 

'Araguaya por dou»»™ lorodOP a
A 9 do mesmo me/ ^o t; a 10 nave-

fôz meridional do «í? da» 
^do o vapor

gou pelo bra^o mmM*'4vm<m 6. 660 kl- á
Sma pressão f «40 ASe pode concluir que 7

Sáo^^fi no^smVtempo 9,01» Ki-

lomet'03. 12 horn3 e 25 minutos

corrido 46.020 f» 
rS ra f*"18 a

poronzocs,rozariosemmo. ea ,ar.
lAra £§&% »r.sendo as suas mar-
Pis cobenas de «J»^^^ seguio a* No dia U as 7 bora^e 5ü ™mu vieram
lancha, levando 4 v^J^Wexptonàor.
se offerecer para a^omp^nhar g
Pouco adiante do a"^™11 metros de largura,
controu-se um togjp n,c _
abundantíssimo de K}*% llnuam sempre co-

AS margens do ^^""aenunciando uma
bertas de ™«ftLnvl5!eSfie&. Foram avis-
extraordinária força de yegeui^^ ense as
tados vários lagos ^"^L^Tnlo o uma
6 e 20 minutos ^"^"^"squeroa, que foi
bellissima praia á^g^^ do grande
denominada das-^aiças por ua

V
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numero de pássaros desse nome qüe ali foien-
-<x>ntrado, tendo-se aniado n'esse dia apenas
33.300 kilometros por falta de lenho.

A 12 continou a viagem sem incidente algum
digno de menção, a não ser o abaixa mento con-
sidera vel da temperatura, que se notou desde
logo e o vento constante pela proa, que retar-
dava a marcha da lancha.

Esta navegou por entre ilhas, e sondando-se
o rio verificou-se que elle tinha ganho em pro-
fundidade o que perdera em largura.

Dia 13.—Logo em começo da jornada encon-
trõu-se um rio, a margem esquerda, cuja fóz
mede 50 metros de largura. Corre de N.aS. e
dista da íôz do Rio das Mortes 146.520 kilo-
metros.

Foram avistados durante o dia 2 grandes la-
gos, a margem esquerda, e 3 ilhas, quejbrao
contornadas sem difficuldade pela lancha.

Dia 14.—Obiervou-se grande alteração na tem-
peratura. ¦.As 6 e 20 minutos passava a lancha pela bo-
*ca de um lago, que podia ter 80 metros de lar-
gura ; as 7 e 40 deparou-se com outro lago e
mais adiante uma pequena ilha e uma barrei-
ra alta, a margem esquerda, de 6 Kilometros
mais ou menos, de tabatinga com fragmentos
*de pedra canga.

Ahi o rio estreita-se muito apresentando uma
largura de 150 metros e é profundo.

A 1 hora e 15 minutos foram encontradas
pedras immersas, sondando-se o rio em senti-
do transversal e longitudinal. O rio continua a
«streitar-sc, nâo tendo mais de 100 metros em
toda a extensão percorrida até as 6 horas.

Dia 15.—Das 6 horas ás 7 foram vistos 3 la-
gos e um ribeirão á margem direita e contor-
?nada uma ilha. As 11 e 20 minutos entrava-se
«em um grande lago, de queda noticia frei Se?
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^^flVii veio ha muitos
gismundo de Taggw, ^^dos catechisar in-
Innos em companhia d esc* da larde
dios chavantes. Ate.as. * cont0rnaram-se 2
tou-se um 1«|0 arqueio^a^ sã0#
ilhas de í e 7 .^^Jnutos encontrou-se

Dia 16.-A lhflei^0 aiallo do rio. A son-
um grande ban%dedea™0au„didade. As 2 ho-
dagem deu l>m SKMje pro^ .^ b ta
ra| tocou-se aponta 

« °e cha bra..
de mattas virf e^';Jpm Sedras immersas e es-
co direito, ondeexistem^^Peüratsravess80> cortan-
palhadas. Adiante um |Uiro aUl m8.
^ a caixa do rio A sonda ge ppo.
Mais outro travessão coriauo de duas
?undo. Depois dese P£f'sPcarajás cham5o-
boccas de um lago qu uim llba ue
jaearé-fundeou-a lancha ju .
150 metros de extensão eio observados

Dla 17.-Dousi t^aoto ^m esquerda;,
pela manha eumriDe ™u distanciado
coroas de Pd^^AÉülioli a margem di-

esS^dt eTlrasmsoSl^da cada passo, mas.

ises»ü»^nsKrrenTvef^.
de travessão, que £ftg«g, engenheiro resolveu
commandante £ Ya^r. u 

ajudante e 4 praças-
então a embarcar com seu, aj este tr g0.
em uma »*«.Antonia, de que falia
na foz d»/lb|\rva° Rodrigues Bueno. No pon-
o roteiro ^Álvaro 

H?ar** ~0 dos Araes ;
tald*esse n^$^ffi gfibldo com seus com-

S£8tffflSSÍS*to 
vio que indicai

SSa povoaçao extincta.
1-:
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A serra azul indicada no roteiro de Bueno foi
avistada em distancia de 66 kilometros,

O travessão que nos deteve a lancha tem 50
metros de extensão. A sondagem deu em va-
rios pontos l,m8; l,m09; I,ml5;l,m20;
l,m42; l,m60; 2,m ; 2,m 80.

Terminou aqui a exploração,
a lancha 479.520 kilometros da

......

¦ 

'¦'¦' *¦.

.;;*¦'. :-f'7?-;-V'^r:-7-.-^.:.-;.75í4ii

1'^ no Araguayâ,

tendo percorrido
embocadura do
até o travessãoRio das Morte

Por falta de instrumentos não se levantou a
planta do rio.
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Mariano de Araújo Lima
i Com ííégocio de fazendas, armarinho, ferragens e molha-
dos, tem sempre um sortimento escolhido para homens e se*
Bhotfas.

LARGO DO PALAGIO N.° 5.

V

Manoel Alves de Castro w*

Com negocio de fazendas, armarinho, ferragens e molha
dos. Café, Sal e gêneros cia terra.

NO LARGO MUNICIPAL

A muito conhecida caza •

DE

I*erillo Sç Viggistno

LARGO DO CHAFARIZ N,° 40-
Com negocio de fazendas, armarinho, calçados, ferragens,,

drogas, roupa feita e molhados.
Vende e compra Sal, Café, Couros e Sola.

Tudo por preços rasoaveis.

¦: ¦ ¦ 
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'::;",«;¦¦Bernardo Antônio de F. Albernaz

Estabelecido com negocie de fazendas finas e grosas, arma*
rinho. roupa feita, chapeos para senhoras, homens e crean»
ças, calçados e ferragens, especialidade em fazendas parahomem. -.'.

Vende á preços muito rasoaveis.
li . 
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RUA DO GOMMERGIO
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Francisco Leopoldo R. Jardim
RUA 25 DE ABRIL

Tem semore um completo- sortimento de fazendas de lã, Unho,

5, aTgodã»r«hapeoS, roupa feita, calçados e objedos de arma-

rính°" POR 
PREÇOS COMMODOS

:U
'

V

João Gonzaga de Siqueira
Largo <Ie I*alaeio

ESQUINA DA RUA 25 DE ABRIL

Tem sempre um magnifico sortimento de fazendas, fitas phan-
fasias armarinho,- ferragens e muitas outras miudezas. Papei,
tZll, t.™a e objeetoí para escriplorio, assim çorao lrvros pa-
ia as escolas de instrucção primaria e secundaria e cnapeos e

calçados para senhares, homens e rapazes-

¦ _ . ¦¦ r ¦

''' ' '

João Gualberto Teixeira
Tem um variado sortimento de fazendas, armarinho, ferragens,

Lucas e molhados, sendo todos estes artigos de pr.meira quah-
dade.

Rua «Io commercio

N°. 27 ir
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^de fogos artificiaes
Bomingos Gomes de Almeida

Tem sempre grande sortimento de foguetes de todas as quali-
dades.

Aprompla com brevidade qualquer encomraenda de fogos de ar ti-
fício, tanto para a capital eouio para fora, e garante a qualidade,

NA RUA DO OURO EM GOYAZ

Antônio Viggiano Italiano
RUA DO MERCADO

Com negocio de fazendas, armarinho, ferragens, molhados e cal-
çado, compra ouro, prata e diamantes.

x Moyzes Lopes Zedes
Commereianle estabelecido nesta capital com negocio de fazen-

áas, ferragens, roupas feitas, calçado, chapeos de sol e de cabe-
*á, molhados, loucas, armas de fogo. cobre em tachos e em cha*
pas, machinas de costura, couros, ceva, perfumaria, em fim tudo
que è mister a uma casa de primeira ordem e limita-se n ven-
der eom pequena porcentagem, para que nào haja competência, e
garante a boa qualidade dos gêneros.

Espera pois que seus amigos e freguezes continuem t honrar
sen estabelecimento, onde se encontra

SINCERIDADE

PROMPTIDAO

E BARATEZA,

.'if&


